
QJN~DOS 

ANO XVII ..- N" 139 CAPITAl. FF.DF.R.\L T~;RÇA-FEIRA, 11 DE SETE~IHRO DE 19t!l 

(ONGRESSO. NAC~ONAIL. 
Presid~~cia 

Convocação tl~ ~~ssões Cl)njuntas 11ara apreci~~ão 11~,; vetos presidenciais · 

O PreSi"ente -do Senado Federal, nos termos d1J art. 70, § 3°; da Cons­
Htuiçfio é dJ art. 1'1, n" IV, do Regimento Comum, convoca as iluas Cásas 
do COngl'esso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos dias 
26, 27 e 23 do mês em cut·so, às 21 boràs e 30 minutos, no Ple:rlár1o ·da. 
Câmara dos Deputad~, conhecerem '"dos seguintes vetos presidem:laLS: 

Dit. 26 

1) - FrCjeto de Lei n9 944wB~Pü, na Câmani ,e n'? 133-62, p.o Sena­
do, q~te dispõe sdbre a poliUca :Dactonal de energia nuclear, cria n· COn1is­
são Naciop.al de Energia. Nuclear e dá ou~ras providências; 

2) - Projeto de Lei n° 4.1.54-0-62, Da Câmara .. e n9 33-62, no Sena­
do, que dispõe sôl:lre a execução orçamentária no exercicio financeiro de 
1962, nos têt•mos d oart. 51? da Lei nfl~ 3.994, de 9 de dezembro de i9G1; 

MESA 
Pre.sJdente - Moura Andrade 

PSD.-

Vice-Presidente - Rui Palmeira 
UDN. 

Prjmeiro-Secretúrio - Argemiro .de 
Figueiredo - PT~. 

Segtmdo·Secretário 
l'inho - PSD. 

Terceiro-Sectetúrio 
ra - UDN. 

Gilberto Ma~ 

Mourão Viei 

Quarto.:.secretário - No\'aes Filho 
- PL. -

Prirneiro·Suplente - Mathlas Qlym~ 
pio - PTB. 

Segundo-Suplente =:- Guido Mon~in 
- PSD. 

Terceiro-Suplente -.. Joaquim Pa­
rente -- UD:N. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA ~IAlORIA 

. ' 
LÍDER 

Filinto Müller 1 PSD}. 

V1CE•LÍDE.RES 

Lima Teir.etra < PTB}, 
Nogueira da Gnma ~PTBl. 
Lobão da Silveira tPSD). 
Vietortno Freire 1 PSD). 
Jefferr.on de Agutnr <PSol. 
Guido Mondín I PSP>. 
Jorge Maynard (PSP). 
Saulo Ramos IP1'Bl. 

0!1 mNORlA 

.toao VUla.::bôas tUp.N>. 

SENADO 
DOS PARTIDOS 

DO PARTIJJO SOCI-'I.L 
DE~lOCRAfiUO 

LÍDER 

Benedito Valladures. 
\'lCt-WDE.RJ::s 

Gasp.:lr Veloso. 
Victarino Freire. 

D.~ IJNIAO l>llMOCRATICA 
,N.\ClONAL 

Lil>F.R 

[?amei :t\..ríeger. 

VlCE-LÍDERE$ 

Afonso Arinos. 
Afrânio Lages. 
Pndte Calaz.an~. 

DO P.~I!TIDO TRABALIIISTA 
Bltt\Sll.Etl\0 

LlDiR 

Barros Can•aJho. 

VlCE-LÍU. :-tES 

Fausto Cabral. 
Arlin.d<:1 Rodrigues. 
N_:)son Maculan. 

DO PARTlllO !-lB~ERT!ID(/ll 

I.:ÍDEU 

Mem de Sá.. 
VICE-LÍDER 

Aloysio _de ·Cut'vülho. 

Dia 27 
1> - Projet-O de Lei n9 3.825~58, na Câmara c n"" 1D2-6l. no SenndG, 

que dispõe sôbre os curso.s de formação em Pseologw. e regulamenta a 
prcfi~são de ·psicologlsta; -

2) - Projet.o de Lei n~ 2.389-B-60, na Câmara, e !1° H-G2, nc- senado, 
que federallza- e incorpora à Universidade do ceará a Faculdade de C!• 
êbC:ias Econômica.::. ' 

Dia 28 
P!'Ojeto·de Lei n9 30-53, do Senado, e no 3.5-19-C-57, na Câmara, quo 

Institui. o Código Bra:,ileiro de Telecomunicações. 

senado Federal, 10 de setembro de 1962 · 

Al.TRo MOURA .ANDRADE 

FEDERAL. 
QO PAR nop ~on.u 

1'U.OOUE:S~J!:i'IA 

J,iDI!:R. 

Jorge Ma.ynard. 
VJCE:-LÍDER 

Ivfi~uel Couto. 

DO P.~RTIDO 'rRABAI.lllSTA 
tlAUIOSAL 

Linr.a 
Llno de Mnttõs. 

DO lliOVIMI~NTO 1'1~.-\BALillSTA 
Rt!:NOVAUOlt 

Li DER 
Paulo Fender. 

DO l'.<\Rl'U>Ó ·uEI,UllLICA~O 
LÍDER 

Mendonça Clark. 
Alô Gnimaráes 

President-e 

15 Gáspa.r Veloso - Paraná. 
16 Alô Guimarães - Paraná. 
11 Guida Mandin - Rio Ot am!e do 

SuL 
ltl Benedito Vallndan~s - Mina~ Ge""' 

rata. 
19 FUinto Müller - M~t-e O;tJs.l-'0. 
~I) Juscelino Kubitschek tLif'~~·cwdo 

Em exerctcio o SI. José f·etlclaf'loJ 
- Goiás.~ 

21 Pedro Ludovico - Golâ.s. 
UNIAO DEMOUltATIC!I NACI(J:-;,lq 

1 Moutão Vieira- Amazonas. 
2 Zacat'ias de Assunção - Pará. 
3 Joaquim Pa:rente - Piaul. 
4 Fernandes fãvotn - Cearà. 
5 fteginaldo Fernartdes - R10. 
6 Sérgio Marinho ~ Rio Graur!e do 

Norte. · 
7 João Arruda - Pn.rafba. 
8 Afrânio Lages - Alagoas. 
9 Rui Palmeira - Alagoas. 

10 Heribaldo Vieira - Sergtpe. 
11 Ovtdfo reixetra - Bahia. 
12 Del Caro - Esplrl~..o Santa.. 
13 Afonso Ari-nos - t LicenMndo Em 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 14 

exercício o supleüte VenQ.ncio lgte­
jusl - Guanabara. 
Padre Calaz::ms - São Paulo . 
Irineu Bomhausen - Santa Ca• 
tarina. ' 

!S 
P.-\UTJHO SOCL\L llEM(}.l'flATit;U 

1 Paulo Coelho.- Amn.zona~. 
2 Lobão da Silveim. - Pará. 

16 Daniel Krieger - Rio Grande d<) 
SuJ. 

a· Victorino f't·eue - Maranhão. 
"t Sebastião Archer -·Maranhão. 
!l Eugênio Barros -·Maranhão. 
6 A·1enezes Pimentel - Cet\râ.. 

?7 Milton Campos - Minn.s Gerais. 
18 João Vilushoa~ - Mnto Uros;;o. 

'1 Ruy Cnrneiro - Paralba. 
8 Jarbas M:uanhüo·- Pernambuco 

1
9 Silvestre Péricles - Alagoas~ 

lfl Arv Vianna. - E.~p!rHo. santo. 1 
11 .Jefferson Aguiar - ERI-.>il'ito ~~ntr: ·z 
l.2 Gllbei·to Ma!"inho - Gnannhar& 3 

:13 Paulo Fern;-.t1de~ ~- r? i o df' .Janeirl"' 'i 4 lt.t l\toura Ancin.Jde - Stfo ·p~ulo, 

Lopes ·da Costa - Mato Grosso. 
Coímhtr~ Bueno - G~1iás. 

PARTI{)() fl~l\B:'\~,fiiS'I ~ 

C~A.SILEf"I:O 

Vlvn.ldo Lima - Amazonas. 
Mat.htas Otnnp!o - Piuut. 
F::1t1S.to Cat,tr~l Ce~f'ti. 
Arg_úilHJO de. Figueu·ccto -
ba. 
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5 :earros carvalho - Pernambuco. 
6 LoUrival Fontes - Sergipe. 1 f1 Lirila .Teixeira_.;.. Bahia. : 
a Caiado de Castro - Guanabai'a. 
9 Arlindo Rodrigues - Rio, ' 

lll Miguel Couto - Rio de J1\neiro. 
11 Nelson Maculan - Paraná. 

I li Saulo Ramos - Santa: Catartna.. 
1
13 Nogueira da Gama - Minas Ge· 

rais. 
.: Llcenclado o Sr. Leônidas Mello -
·(Pia ui). Em_ exercício o Suplente, Sr. 
~le-ndonça Clark 1 PR> • 

PARTIDO LlnERTADOR 

l Novaes Filho - Pernambuco. 
2 Alotsto de CanraJho - Bahia. 

. B Mem de Sá - Rio Grande do Sul 
' PAR'fiDO SOVIAL 

PROUUESSIS'rA 

1 José_ Maynard - Sergtpe. 
PAR'flllO fi{A8ALH1ST4 

NAl'IONAL 

1 Ltno de Matos - SÍio Paulo.-. 
MOVIMENTO. fRABALHI~TA 

RENOVADOR 

1 Pa'ulo Fender - Pará. 
PllRTiliO REPUBLICANO 

1 Mendonça Clarl~ ·- PtaUi. 

SEM LEUENDA 

. _,; Dix-Huit Rosado - .Rio Granae de 
Norte, 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - Presidente 
Argem!ro de Fu:z:uPiJ edo 
Oilnerlo M.annlio 
Mouráo VIeira 
~uvaes [<'i1ho 
.I\1arhla~ Olympio 
Uutdo Moncun 

'Joaquim Parente 49) 
r Rui Palmeira 

Comissão de Constituição e 
Justiça 

PSD - Jefferson de .Aguiar Pre-
sldrnle 

VUN - Mjlton- Campo.s Vice 
l 11eSICH'f\te- / 

PS'U - S~lvestre Péricles 
P:-50 - Ru~ carneiro 
POlJ - LObáo da Silveira 
UUN - Herit•~ldO Vieira 
UUN - Afonso Arlnos , 
UUN - Afrânio Lages ; 
PTH - Lourival Fontes 
p·rH - Nogueira da uama 

PL - Aloysio de Carvalho fll) 

SUPLENTES 

PSU - 1 Arv Vianna 
p~u - '.! Hen~?dlcto VaJladare~ 
psu - 3 GaspaJ Velloso 
PSU - 4 Mme1.e~ Punentel 

· V UN ·- 1 Joáu Vlllasboas 
UUN - 2 uaniel Krieget 
UUN - 3 Sergio MarinhO 
UUN - 4 Lopes da Costa 

1P'l"B - 1 Barro~ Carvalho 
•PJ"I::i - 2 uma J"eixeira 

Pl -·I Meni:-de Sâ 

Reun1ôes Quar1as-felra~ às 16 horaE 

)_secretArio: José Soare.! de Oliveira 
*'llho. 

Comissão. de Economia 
PSD ·- Gaspar VeUoso -· Presldent.e 
P"I'H - I<~austo CabraJ - Vice-Pre-

Sidente. 
UUN - Sérgio Marlnho. 
UUN. - Eo'ernandee l"âvora 
UUl'l - UeJ Caro 
UUN - Joâc 1\rruda 
P::iU - AIO Guimarães 0 

PSD - P:tulu Fender . 
P"fl:l - Nogueira da Uama l9J 

DIARIO DO CONGf!I!:SSO NACIONAL (Seção .11)' 

E_XPEDIENTE 
DEPARTAMENTO ~DE IMPRENSA NACIONAL 

CURiiTOA.., G11lRAL 

ALBERTO OI! BRITO PEREIRA 
C..,tii!'PB 00 G.llRVlÇO OI! poumLIC::AÇ6E!II CH&.~B O~ @eqJC~ O!JJREICIACJlC 

MURILO FERREIRA ALVES 
' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpreaso nas oficinas do Oeparlamen1o de Imprensa Nacional 
8RAiiLI.6 

4 S 8. I N A T U R A D 

REPARTIÇOES E PARTICULARES 1 FUNCIONARIOS 
Capital o laterior j Capital e Inlerlor 

8fmo11tro •••u•••••·• CrS ISO.OO lemes.tre ••••••••••••• Cr$ 
Ano ••••• , •• • • • • • •• • • Cr$ 96,00 ,;Ano ••••• ~ ••••••••••• , CrO 

19.00 
7i,OO 

,:;r,.." Exterior I" . .E.xte.rior 
4.Ao ••••• , •• • • • • • • • • • • Orl 136.00 ;t6.no ... , , , ........ , • , • , Gr$ tOi.OO 

- Exceh.adu as para a exterior. que serão aemPre anuais, as 
auJnatures poder·.SB"-.tio tomar, em qualquer época. pt'r leia meaea 
ou um an.Q.· 

-- A. fím de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
eacJa.recfmentos quanto à eua aplicação. solicitsmos d6em prefer6ncia 
à cemes8"a por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de lmprensâ Nacional.'"""" - o~ .. uplemento& às ediçÕes .dos _ó;r/ãós oficiais urlo .fornecidos 
aos assínantes sOmente medi~nte eolic_itaçãe. 

- O custo do nómero atrasa·do se:rá acrescido de Çrl O.fO "- poi 
exercicío decorrido: cobrar .. se·lo tRaiS Cr$ 0,50 

SUPLENTES 

PSD - 1 Eugênio Barros 
PSU - 2 Sebastião Arcl1er 
PSU - 3 Alô Uutmarâes 
UDN - 2 Qvtdlo retxeirs 
UDN - 1 lrineu Bornhausen 
UDN - 3 Zacarias · Assumpçâo 
UDN - 4 sergio Marinho 
PTB - 1 Lúna fetxetra 
PTB - 2 Sa u1a Ramos 
Reuniões: ~uintas-telras. M lt1 noras 
secretário: Jooé Soares <te ouvetn. 

r~uho. 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculao 

1et1te 
_r::;u - Eugênio Barros 

Presidente 
i?SU - AlO Ouimarâet:; 
i'SD - Pauto FernanDes 
UUN - Lopes da Costa 
UUN - 0V1C!Jo f"ctxetra 

. p;fl.~ Fausto C a hraJ 11) 

SUPLENTES 

PSD ~ Pedro Luduvico 
PSD - Jefterson rte Aguiar 
PSlJ - Seuastião Arcl1er 
UV!'1 .-, ue-~ ,.,aro 
OUN - Irt.heu Hornhausen 
P'l'H - Caiado de. Castro, 
PTB - LJm3 fei.xetra 

Presl 

Reuniões: Quintas-teiras, às 16 ho· 
ras · 

secrf!'.;.árlo: ~'J8é AristJdes de Moraes 
1-"l.Lho. 

·Comissão de Educação e 
Cultura 

p~::;.o - Menezes Pimentel - Prest. 
· d~nu:. 

Pl. - 1\l.;.em de Sá - Vice-Pre$1den. 
- t~. 

PSD ·- Jarbas Maranhão 
PTB - Sa~JO ttàmO$ 

PTB - Arllndo Rodrfgue-: 
UDN Reg1na1d0 Fernander 
t1DN - Pactr, CaJazans 

~Uf>ÚN' 
PSD - Lobão da Silveira 
PSD - A.lõ GUlmaraes 
UDN - .uma de Mar.os <de PTN) 
PTB - Cala.-:'"1 de Castro 
PTB -.Lima TeiXeira 

PL - Alotsio de carvalho . 
Reuniões ás quarta.s~-fetras. a.s !6.00 

boras Secretã.ria: Maria Helena 
Bueno Brandão. 

Comissão de Finanças 
UDN - uanJel &.rieger - Presidente 
PSU .- Ary Vianna - Viee-~resi· 

dente 
PSD - Eugênio Sarros 
PSÜ ·-·Paulo coelho 
PSD - Oru;par VeJJoso 
PSU - Lobão da Silveira 
f'SU - V:Jctortno Fretre 
UUN - lr1.neu Bornhausen 
UDN - Fernandes ravora 
eTN - Llno de MattoB 
UDN -; Lopes da Costa 
eTB -- Nogueira da Gama 
PTB - Barros carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- Oix. Ruit Rosado 
Pt Mem de Sé t17t 

SUPLEN'rES 

PSD Silvestre Péricle1 
PSD - Ruy Carneiro 
PSU - Jorbas Mar-anhão 
PSU Menezes f'ime"ntel 
PSO - Pedro Lutlovico 
PSO - Fllinto MUJler 
UUN Cotmbra Bueno 
UlJN Za.charlas de 'Assumpçlo 
UUN - João A.rruda 
UDN - Milton Campos 
UDN - João Villasb038 
UDN - De! Caro 
PTB - Fausto Ca braJ 
I;1'I'1!. - Vl vaJdo Lima 

Setembro de 1962 

PTB - Arlindo Rodrigues 
. (Pl'B - Calado de Castro 

PTB - Lima retxeira 
PL - Aloysio de carvalho 

Reuniões: Qulntas-felrliS, ás 15 ho­
ras. 

Secretârio - Renato· de Almeida 
Chermont~ 

Comissão de Le.gislação Social 
PTB - Llma ·Teixeira - Presidente 
PSD - Ru:y carneiro - Vice • .Presí .. 

dente. 
PSD - Lobão da Silveira 
PSD - Menezes Pimente:;. 
UUN - Afonso Arinos 

. UDN - LOtJCS da Cesta. 
UDN - Afrânio Lages 
PTB - Catado de Castro 
PTB - Arl!ndo Rodrigues (Ql 

SUPLENTES 

PSD 1 Sebastião Archer 
PSD - 2 SUvestre Péric1es ' 
PSU - 3 Eugen1o Barros 
UUN - 1 Dtx-Bult- . RosadO 
UUN - D Padre CaJazans 
UUN - 3 BeribaldO Vleira 
P'I'B - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 Lourival Fontes 
PTB - 3 Nelson Maculan 
Reuniões: Qulntas .. te1ras, às 16 ho­

ra.s. 
SecretArio: José Soares de Oliyeira 

Fi.iho. 

Comissão de Saúde Públ)ca 
UDN - Reginaldo Fernandes 

Pre§idente. 
PSD - AlO Guimarães Vice-

Presidente, 
· UlJN - Fernandes rã vara 

PSD - Pedro· Ludovlco 
PTB - Saulo Ramos - 15) 

SUPLEN'm! 

PSD - Eugênio Barros 
E'SU - Jarbas Marannão 
OUN - Lopes da Costa 
U.DN - Sérgio Marinho 
PTB -· Arlindo .Rodrigue~ 
Reuniões,; Quintas~teiras, âs t6 ho--

rM 
Secretário: Eduardo Rui E'arbosa. 

ATA DA 128• SESSÃO, DA,4' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA'4' 
LEGISLATURA, EM 10 DE 
SETEMBRO DE 1962 

PRF.SJD!':NCIA' DOS SRS, MATHlAS 
OLYMPIO E GUIDO MONDIN 

. As. 14- horas e 30 minutos acham·.se 
presentes o.s sr.s. Senadores: 

Vivaldo Lima - Paulo Fender -
Martins Júnior - Lobão da Silveira 
- Remu Archer - ft[athias Olympio 
- Joaquim Parente - Pau.sto Cabral 
- Fernandes Távora - Menezes Pi~ 
mentel - Barros Carvalho - Jorge 
Maunard - Heriba1do Vieira - Ovídio 
Teixe!ra - Lima 'Teixeira - Gilberto 
Marinho - Frederico Nunes - Gas· 
var Velloso - Nelson Maculan - · 
Guido Mondin - (20). 

O SR. PRESIDEN'fE: 

A ]l.sta de presença acusa o compa­
recim""nto de 20 srs. Senadores. Ha­
vendo número leg-ai, declaro aberta a 
sessão. Vai ser lida a ata. 

O Sr. .29 Secretário procede à 
leitura das atas da sessão e re1L· 
ni{Jes anteriores, que são sem de~ 
bate aprovadas. . 

O Sr. !9 Secretário lê o se.guinte 

EXPEDIENTE 
OFíCIOS 

Do Sr. lç Secretário da Câmara do& 
Deputados, necaminhando à revb:lio 
do Senado autOgrafas dos seguintes 
Anexos e Subanexos do Projdo de Lei 
da Câmara nç 93, _de 1962: 
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PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 93, DE 1962 
L (Nc: 4.}!4.0~B, DE 1962, NA CAMAitA 

ANEXO N9 4 - PODER EXECUTIVO 

4.10 - MINISHRIO DA AERONAUTICA 

'(Demonstração da Desp_esa p_or Verbas e Consignações) 

DESPESÀS ORDINARIAS 

VERBA LO. 00 - Custei<> 

Consignações.• 

1 .1. 00 - Pessoal Civil •••• -.-••••••••••••• -._-y .............. •) 
1. 2. 00 - Pessoal Militar .............................. ,., 
1. 3. 00 - Material de Consumo t' de Transformação •••••••• ,, 
1.4:.00 -Material Permanente .. •-·~·:• ~ •• ;o:: •••• , •• ··-····••El'ld 
1. 5. 00 - Serviços de Terceiros ••••••••••••• •=-=-•:.··· ••.• _ ••••••• -

. 1:6.00 - Encargos Dívetsos ._._ • .:t; •••• :c.: ••••••••• _ •••• •:.::.: •• , 

l'o.tal da VerJ?a 1.0.00 .•••••• -.~~·-··••:i:t:•••••••-•-1 

VSRÍI~ 2. O. 00 - T rans[úencl<ü 

Corisig~ções: 

2.1.00- Auxílios e·Subvenções. ••••!J:õ.••••~~m·-·····•···-····-.·-.~ · 
·2 .·3. 00 - Inativos • ~ •• ~ •••••••• •:•:-•:• •• • 1., ••••• • m ... •IID:•. n 

i. i. 00-·- Pensioni_sta~ ., •:•~•-•..~ ... .:•.•-•- • .' •• -:r.-.a •• •:t::t:• •• _._,_.:,_., , , ·• 

·.. .. . .~ ....... 
Total da Verba 2.0.00. •.n:-• ••• orn;••••U.:t.;,:tt:IIlt.~a:t~ 

. " .. ,.~~~~: ~·- _..:~~ 
Total das Despesas Ordinárias o • o •••••• •:nr.•,, ·~-=-.. ~ 

DESPESAS DE CAPITAl:: 

VERBA 3. O. 00 - Desenvolt•lmento Econômico e SoclaJ 

Consignações: · 
I 

.3.1.00 - Serviços ·em Regime Especial de Financiamento "TT'* 

Total da Verba 3.0,00 •u:r.•••n···•-••••-••u:t.:Et._~ . . -· . --~-----~ 

Vl!RBA i. O. 00 - Investimentos 

Consignações:: 

. -i.l.OO - Ob'ras; CF-:i::• •• e--r-o o ••• o ••••• -,-,-, ••• ,,.,-. •·-••••·•~···uu 
4.2.00 - BquipamentGS e lnst3.lações •.• ··o • .-.-... :. •tmi•T•~r.r.:n·,~i 
i. 3. 00 - Desapropriação e Aquisição de Imóveis • ,-,-.,.-.,._-,.,.,.,...,1 

. . . """""Í>Jlf!!l~ 
Total da Verba 4. O. 00 ••• , ,., •• :nr.,-o_·,:m~n·:r:r.tTPtwi 

. "'"'·-'1t~ ~..!iíil rr'otal das Despesas de Cap1tal ..... -.-,-,-,.,,...,...,..,mmi 
' . . . ..,. .· . '-:$'~~""' 

ri'OTAL GERAL ª'-:'t• •• ,_,_ ... •rm:• •• !~~-~'!.~''-trutm!J 

FIXA 

Cr$-

7.344.303.000 
7.172.200.000 

;-

' 14.516.503.000 

"' 33. 720. 000 
. 3.108.000.000 

192.000.000 

tJ.633.720.000 ,, 

\ 

VARIÁVEL 

Cr$ 

79.200.000 
11.514.000.000 
3.573.000.000 

323.100.000 
729 .450. 000 

1.054.400.000 

20 .l7 3.150. 000 

111. ooo . 'ooo 

lil7 .000.000 

298.000.000 

38.721.673.000 

. 1. 250.000.000 

1.250.000.000 

. ' . 

4.732.000.000 
3.451.236.000 

_· ~.000.000 

I!. 383. 236.000 

.TDT.\.L 

Cr$ 

7.423.503.000 
18.686.200.000 
3.573.000.000 

323.400.000 
729.450.000 

4.054.400.000 

.31.789.953.000 

144.720.000 
' .· 3.108.000.000 

379.000.000 

·3.931.720.000 

1. 250 . 000. 000 

1.250.000.000 

4.732.000.000 
3 .151. 236.000 

200.000.000 

1!.383.236.000 

9.633.236.000 

48.354.909.000 
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DOTAÇAO 

R ul>!'ica.s da Despesa 

DI~SPESAS ORDlNAlllAS 

VERE.-\ 1.0.00- CUSTEIO 

c:;oNSIGN-W~o 1.1.00- PesSoal CiVil 

Subcon~ignações: 

1 O.l - vencimentos 
1 05 - Auxílio para diferença de cai_xa .• 
1. 1 l)t. - A uxiJlo-doença • . •.•...•....••• 
1 1 Oí - Ajuda d.e custo ••.•.....••.••• 
1 J.Ob - o'iáriâs . . ....................•• 
1 1 !O - Vité1 e~·~ d'E! venciillent.os .. , , .'. 
1 L 12 S:Í!á'rÍo~fumilia • . ......... :. :. ;: : 
1 .1::1 Graüiicação de função ..... -. ." . .". 
1 .. 14 Gr?tif~cação peJo exercício do 

mD-gi.~tério . . ................... . 
1. J..l5-- drat:íficação :Pela prestàçiio de· 

servico e};traordinál'iO ......... ..,. · 
1 .1.16 Üratii"icação pela rePreseflt.ilÇifo d'e 

gabinete . . ......... -........... .. 
· 1 1 18 Grntificação pela execuçflo de 

trabalho de natureza especiaL com 
risco cte vida ou saude ......... . 

1.1 .'1!1 Gratificação/ peJa execução de 
trabaLho tecnico ou cientifico .. ;. 

i ' • • • t tj . 

1 1.21 GraUficação adicional por tempo 
de. se~·viço· ........ : ~. ;_·· ·.:: .. ·-::.: 

1.1:25 - G1--at.Uicaçfio de tempo integral ... 
1 1.26 - GrRÜücaÇáo esj:leclâ1 ~e nlvet Úni· 

· v~rsit~.d-~;:: .:: ... <··;··:··"<· ... · ... · 
1:1.29 - AJ;>ono .. lU,L n.g 4.069, d~ 11 de jl_t:-

lÍ.ho á e 1952) ••••••••.••••••...•• 

Fixa 
Cr$ 

4.830 000.000 
54J4.00Q 

. ' 
3.910.000. 

2. 210. ooo oo0 
19. S{l{l 000 

" .. 
168 000 000 

101 iio7i 

;ÍÍ)oo, oo_o. 

HXLÓOO 

variável 
Cr$ 

8.150-J-00 
u.ooo.ooo 

2o . ií<Y.i ' 000 

44.800.000 

.. w.ooo 
.:.; 

----~-----------~ _7 .• 344. .. 303 .O<JO 79.200.000 

Total da Consignação 1, 1. 00 .. , • _. ___ 7_ .• _2_3_. 5_o3_._ooo ___ _ 

c.oNSlGNAçÃo 1. 2. 00 ~ Pessoal Mílítar 

Subconsigna~ões: 
'~ .; 

1.2. (JI - Venciffi.érito.s de oficiak · '"1. 540·. 000. 000 
1.2 02 - Vencimentos de praças- .• • • ••••.• .§'.060.000.000 
1~2.03- ~tap~ .. .Para ·alimentação· .. -•• :~··---
:1.2.04 - GratVicaçõ.e§> __ militares ........ . 
1.2 ·os- Ajuda de c!lSto .: .. ·.; ....... :;: 
1.2 .06 - Diárias . • .•.•...•.•..•••• , • , •••• 
J .2.07 - Abono de !amflia .............. . 1560.000.000 
1.2.08 - Auxilio para funeral ... 11. ••••••• 

1.2.09- Aju-da para fardamento ....... .. 
1.2.11 - Gratificaç4o nível univer.sitârio -~· 
1. 2. 12 - Dlferençn _de vcncimento_s (l?ep~~z. · _ 

. n.• 807, de 30 .. 3-62) ........... :, ... -. 12.000.000 
J-.2.13 -Abone. •Lei n.9 4.(169." de 11 de ju .. 

100.000 

5.775.000.COO 
5.3~0 000.000 

120 000.<)00 
200.000.000 

1.000 000 
28.000.000 

nhoc d"·l962 ....... :. .. ..... .. .. • ~00.000 
~~_;;___ __ ~..:..__ 

" ." ~.~.172.20(1 üOO 11.514.000.000 . ·~ ·:.::·-=--------
.fotal da Cons_igna.ção 1. 2. 00 18 _-686. 200 000 

caNSIGNAçAo .3.00 -· Materiat de consumo 
e de Tta1lSJarnüzcào 

Subcon.signaçõe.s: 

1.3.02- Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação .............. . 

1.8.03 - Material de limpeza, conservação 
". e desi11!ecção ..... -... , .......... -:. 
l. 3.04 - Combustíveis e lubrificantes ...• 
1.3.0ô - Materiais e ace.ssórlo_s de m!ijUi-

. nas de viaturas e de aparelhoS .. , 
1.3.08 - Gêneros de alimentação; arttgoo · 

para fumantes _ •................• 
1:3.01) - Materifi.J para serviços de acam .. 

pamento e dt campanba: muni .. 
çõeS , ......•...•.• _. .. . . · · 

1.8.10_- Matêrias~primas e prodnt-(l~ ma­
nufatura.ri0S ou semir.l'"!" ··,lnra­
dos de~tinlldo! a qualque-1 ·.-ans-
rormai;ão . . .......... . 

l.~.ll - Produtos qutmicos, biológicos rar­
macéuticos e odonto!ógicos: arti­
gos cirUJ·~icoJ~ • .. .:~v.tro.s ~ ~""" nos 

labora tõri<?s • . .••.•..•.•.••.... 

loo.noo,ooo 
65.000.000 

»~ 000.000. ooo. 

· roo . ooo·. ooo 
· ro.ooó.ooo 

oo.ooo.ooo 

500.000.000 . 

10.000.000 

Rubric•u da Despesa 

1.3.13- v_estuáríos, upi!orm~s, 'equipnmen­
t.os e acessórios; roupa de cama, 

. mesa e banho .................. . 
1.1.1' - Matel'iaJ Pa1·n acon'dicionamentu e 

'embalagem . . ...... · .. , ...... _ .. 
1.1.15 - Lâmpadas incande.st:entes ., fluo-

resceQj e.1 -. . .............. : . .. .': ;-

Total ds Consigna~ão 1.3.00 ...• 

CONSIGN.4Ç1io 1.4.00 - Material Pcrmanentl 

Subcomignaçõe.s: 

1:4·.01 -·Anhnais destinadO§- á · trabârh-~ 
_ ~ ~ , ••. produção, -criàção ·e. ·a· outroo fuJ; 

1 .. ~- o~ .-: ,~;-tterial bi~liográfico em gêrai; 
._ f1lntes . . .................. , .... . 

1~-t.04 ... ..:.*Ferraú1eritas é"'útf!nSílfÜS'de ofi ... 
-: ........... ~ ~ci.Has.. ........ ; • ,-.;. ,..:.~ •... -: .. ~.-: :. : . ... -~~ 

1.~4: Q~ :-: -1\j~_te-Jtais~. ~e-.: ~çes~óriõs_ pnra. i!l§ta-
J.açoes eletncas ................. . 

1.4.06- Materiais ~ acessório.s pru:a, ínsta--
.,.. :.- ~ .• ..1;:-tçóes,. -conser.vãção: •&- ~ segurâfic;à. 

dos servjços de transPorte. de CQ­
municaçã~1_ de.,~hC~{lalizaçã_o e de 
sinalizEtção: · material para extin~ 
ção de incêndio ............ ,. 

1.4.07- Material de acampamento, de 
campanha e de paraquedismo; a1· .. 

. _ m_ament.o , ..................... ., .... 
1.~-(}8:;.,: 'Mát'êl'iâi ~- ai·tíSiípõ; · -ii1SirwneTitoS 

_.<;,. ~. ~ de .. múoica;· "- insignia.s,·-. flàmuJas ,e, ... 
.~., ... \,. 4 ... .P~u!Jt;:iras. .... ,. ,...,.. .• -~·- .,~._-- ... -~ ........... ~ ;;. 

1-.4~09 - U!JensiliOs de· copa. cozinha, dor .. · 
mifór~o e enterma!}a . ~: ...... : .·• 

1.4~10•_. Viatm'as~ de- pe(lueno ·porte_ :. ; : . . 
1. 4.11 - Modelos .e uteri.silios de escrítôrio, 

- blblioteca, ensinô, .}~boratórlo ~ 
~ .. ~ ~ '"~girblnete~técnfco ~ oti ci:'!-:itíiico ...• 

1. 4- .12, - Mobiliário en:t geral ............• 

Total da Co~súmaçâo 1.4.ÕÓ ..... 

< 

CQN&lGNAÇhO 1.5.00 serv{ços de ·rerceirtJ! 

SubconsignaÇóes: 

1.6.0t ..._Acondicionamento e transpõtte -de 
~ -

4 
• • encomendaS, càrg!às e án.im.ais em 

geral ......... ; ................ : . . 
1.&. 0~.7. :P~.$F~gc:qs, .. tr_atJspa.rte. • de~ ~Pessoa.s 

e de suas bagagens.; pedágioS ...• 
1.6.03 -Assinatura de_ órgãos oficiais e de 

recortes de-... PUblicações. pefiódicas 
1.6.04- Duminação, fôrça motriz e gás . ,' 
1.5.05 -.Serviços de asseio e higiene; taxaJ 

de água, esgôto e lixo, taxas mu-
. _ nictP.:ais ........... _ ................. . 

1:6:()6:.-...._'oi_Repãros .• ~. ·à~ãptáçõê.s, · r~çuperaçáo 
._.., __ ~ .;.-;& ~on~erva?n• de.bens .móv_eiS :-··. 

l.&_,..g7 ~'7 ~~U...':tic .. a~õgsz sh~i_ç~ de imJ)re:;.são. 
e ae encadernaçao ........... . 

1.5.08 - s_C:rviç-os cUnicos ~ de hospitaliza-
.~-<;.~ .a ... :ç.ao~ ~.- r•~ ;.., •.• .;..-. ;. ..... ,', .... : .... ,., • 

1.6. 09 -:--=:. Serviços· funerários ......... , .. _ ... · 
1.&.11 - 'I'eléfOJ:leí· telefonemas, telegrarrtaS:~ 

-- • "- • · ifadiógrãtilas,"' porte postal e asst­
ilntura de caixas postais; instala­
çãO, -conservação .e mar.utenção de· 

"' ........ \s_efviÇos de· Telex .~:-.. ::~ .. : ...• , 
l.S.-12 - Aluguel ou· arrendamento de \mó­

. vei.s; !ôros e despesas de condo.. 
minio . .- .......................• 

1.5 .13 - segur~s em- geral .............. . 
1.5,14 - Óuh·os serviços contratuais: 

p -Manutenção e conservação de 
pátios de estacionamento. es­
tttÇõe.s ~ àe passageiros e aero-
port-as . . .........•.........• 

2) Set•viços de manutenção de 
aeronaves,_ seus motores e 
acesSórios . • •....•..••......• 

3) cota do Ministério· da Aero­
náutica na -_Administração e 
manutenção do Aeroporto •ie 
Qlmpine.s (Viracopos)., confor­
me convênio a.ssinado entre o 
referldo Ministério e o -Govêr­
no do Estado de Sã'O Paulo ••• 

Total da. con:stgu~çfi-o 1. i. 00 •••• ~ 

Setembro âe 1.962 

. . 

DOTACAO 

variável 
Cr$ 

'·100 000.000 

15 ooo 000 

3.000.000 

S.573.000.000 

Wl.COO 

7.00<!.000 

35 000 OOil 

80.0VO.Oú0 

. 70.000.00~ 

~.000.000 

70.000.WJ 
l,Q(lj; 000 

25.000.000 
40.000.000 

823.400. iJOO 

100.000.000 

10 000.000 

3 250.000 
tOO.OOO.cOO . 

12 000. CQil 

10 oOO QOO 

~ OU" 000 
l_.i)t't:.COO' 

41) 000.000. 

1.000 coo 
t.2c'il.ooo 

00. 00{).000 

~ ooo.ooo 

s.ooo:ooo 
~29 .• 50.000 

{ 
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Rubricas ~a. Despesa. 

coNsiGNAÇÃO 1. G. 00 - Encargo; DiversOJ 

5ullconsignações; 

1.6.01 -Despesas miúdas de pronto pal6a, ... 
· mento • . ....................... . 

1.6.03 -Prêmios, diplomas, condecoraçót~:J 
.·• medrwha.s ••..................• 

1.6.\Ho - Festividades, recepções, hospeda .. 
gens e homenagens ............. . 

1·:6.10 - serviços de caráter secreto ou re~ 
o~~erve.do, •............... ; .. ; ...• 

1.6. 11 - Seleção, aperfeiçoamento e espe~ 
cialize..ção de pessoal .......... :. , 

l.ti 113- Sel'Vlços educativos e culti.U'ais: 
1) BolsaS de Estudo para o Cen~ 

tro Têcnico d.e AeJ;·on:httica . -. 

2) • Divel'SO.s • • .•• , .•.•..•••.•.•• 

1 ".15 - Re}:Jre.sentação e propaganda nu 
ExtJ!'ior • • .......... ~ . .: ._ ..•. ~ .. . 

1 .c.lg - De.speros gere.is com a Defesa Na .. 
cíonai ' ·· 

2) 
3) 

i) 

'i) 

0) 

7l 

8) 

0) 

10' 

1)) 

12) 

13) 

Execução ela lei do serviço mt ... 
Uts.r e incremento dn. i.n!it!"u~ 
ção millta.r ... , ......... : . .. . 
~lanobras milite.rea ......... . 
ínstala.ções de noVa.<i unidJ.HJcs, 
repartições e este.béleeimentol'l 
milite.re.s ... ,1,, •• -.• .- •.••••••• 
Serviços relativos ao_ transpor­
te ·de aviões, mate:rtat aéreo o 
de segurança. à na.Vegn~;ão 
a.érea •.......... · ... ·. :.: . .--... .; . 
1<'unciona..'llent.o do o e D L r a 
Técnico àe· Aeronã..utiOO; m~ 
ciusive remunernção de téuiif­
cos e pro.tessaré& · nac'ibnãl.s ' 
estrangelro.s . . ; : ..... ·:. , ..... 
F •I n C i ono.mento do Instituto 
:I'ét::otilógico da · Aérmi.áutic-:~, 
i.n;;lú.Sh·e remune-ração de t-éc· 
DlCO!:: e ·profe~sores nacion'al.s e 
esl:tangeiros ............... .. 
Operação e me.nut.ençno dos 
serviços de segurança. e :pro-
U.açãó ao vôo, da. -n!retot!n qe 
Rotas Aéreas . . ..... · ....... . 
M • nu te n ção de aeroport03. 
bases aéreas, campos êle pouso. 
edifícios. dependência.~ e in.i;­
to.tações dos demals C.5"tab;~le­
cimentos civis e milltb.re.'! .... 
F'lt~ciona.mento do ·Efen1ço de 
Saúde da aeronáutiCú. inclu-
sive equipamento de enfer-
magem .•................... 
OpPra.ção, manutenção e fttn ... 
cíonament.o das f'.sta:çõe.!'. do 
Pe.s.s.ageiros dos AeroPortOs .rn­
tel'nacionais, AduâneirOs e Na­
cionais, que_possunm t)tstas de 
pouso pavilnentatl~.s em adaltiJ 
ou concreto de cl.ibentõ, inclu .. 
sive .suas dependênciã.s e ins­
taia.çõe.s, a cargo da Diretoria 
de Aeronáutica Ciyll ........ . 
Aquisição de material uero~ 
náutico de importação. destf~ 
nado ao aparelhamento e se­
gurança da Fôrça Aêree. Bra~ 
sile.lra . . •.. ; ..•............. 
Fãbtice.. do oa:eão, par~ st;.!\ 
manutenç~o . . .......... -.... . 
Fomento da. indú!;tria ael'o-
nàutfpa ...................•. 

1.6.~- D1vers03 
1) Programa de Contrôle. do Trá~ 

fego Aéreo, a. oorgo da Direro~ 
rla de Rotes AéreaS, previsto 
no acõrdo bi.J.o..teral, firmado 
entre oa representantes do 
Ponto !V do. Oovêrno dos Es­
tados Unidos da América c do 
Oovêrno Brasileiro, n9S têrmos 
dos A c o r d o & Bá.s!cos .sõbru 
Coopeto.ç:ão Técnica e ó dQ 
Programas de serviços Técnl ... 
cos Especiais, aproWldos pelo 
con~esso Nncionnl, ntravés o 
Decreto' Legislativo n~ 1.6, do 
1951it • • . : • ••••••.•••••••••••• 

•. la - MINISTI:!UO DA AERONAUT!CA 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$. 

1.000.000 

2.000.000 

5. 000 (J()Q 

1.00(\.QOO 

3.000.000 

3.0':.<!.0CO 

8.000.000 

]2.000.000 

10. 00()' 000 

LOO'l .000 

~00. Q-:J<J. C<l<l 

Jlõ.OOO.OOO 

40iLOCO. 000 

60.000.000 

co.ooo.ooo 

1.730.000.000 

100.000' 000 

llQ . 000 '000 

100.\l'lii.OOO 

Ru!Jf·icas da Uesprsa 

J) P t<g;rama de ensino de er.ge~ 
n1 ;~ria u.eronúuL!ca, a cargu dG 
I1 ::.:·ituto TecntY.óg:ico de Acio~ 
n 'Hica em São José dos Cam-

s previsto no e.côrdo bi!a~ 
t l"ll fírinudo entre o repre­
s .1 c;antes do Ponto IV do Go­
v :·1.0 dos Estaaos Unidos de. 
Al;uerica e do Governo Brasi­
l~t! o nos têrmos dos AcOrdos 
~à.':JCOs sôbre cooperação TêC­
J:lllC\t e o de Progl'amas dC Set~ 
v~<;O:: T~cnícos EspeC"íai.s, npro­
\'/S.dÕ.~ pelo cong:·esso Nacional, 
altravés o Decreto Legislath·o 
ti'} 16, de 1959 .............. .. 

2) :tta'l<lt-é.nçf;,D de Aeronaves .. . 

DOTAÇAO 
Fixa- Variável 
Cl'$ Cr$ 

30 t;il() [.lOO 

2{}!). !)(}!J. f)OIJ 

Totnl àa Consignação 1.6.00 .... 4 054.400.000 

Tbtaj da Verba 1.0.00 ........... ----3-4-."-,,-.-.-95-3--0-,~-"'o ___ _ 

VER)'A 2.0~~00- TRA:-lS~€NCJ,,S 
OONSIGNAÇ:\0 :l.l.OQ- A.rlJ.ílios e Sub~·cn.-;:6cJ 

SubconsJg-naçó s: 

2.1.01 - Aux lio.'l 

a -· l''mulações criadas pel~ Qnlão 

lJ F'undoÇõ.o Osório j occre­
to-lei nY, 1L917, de .:.l6 de 
Janeiro ác Hl46J . , .....• 

1' --1 outras ent.fd'lde.'f (mediante 

I 
coll vênia} : 

. lJ' rnstituto Brasilr-i:·o .-\c~·o-
1 n:'lutico .... 

:v União da.s Bscotmro.~ do 
Br-asil lDecret.o-leJ núme­
ro 8 ii23, de 2·1 de janeíro 
do{,! l946J para dcbcnvolvi~ 
mento· do escol.!::.mo elo nr 

3) Socíedade Brasileira Je 
Direito Aeronáutjco ..... 

•U Esoob d t Apériejroamen~ 
to e ·Preparação da Aero ... 
náutira Civil tEAPAQ) . 

5) Fundação Santos Dn-
mont, São ~-u!o · 

_ 2. 1.02 - Su~venções o;:di.uária.' 

! 
I 

I 
1 7 - Outras entidades 

I 1) Aos. eroclubes ~ escolas 

I 
de aviação ([)2creto nú­
mero 11. 278, d~ 8 de ja­
neiro de 194~· .... : . ... , 

01- Mre .. : ........•• 
02 - AJagoas 

Aeroclube de Ma-
ceió ........... . 

Aeroclübe 
nedo 

de Pc-

Ae.roctut:>e de Pal­
meira dos índio'" 

o:r- Am<lpÍ!.: 

04. 

Oõ 

Aeroclube de Ma-
capá ..........• 

Amaz<ln.as: 

Aeroclube :de 1-In-
naus ...... , .... . 

Bahia: 

.Aeroclube de Sat-
vadQr .......... . 

Aeroclube d?" Feira 
de Santana ..... 

.AerorJube de Tbt-
earai ........ , .. 

--------

lo.ooo ooo 

151) GOQ 

450.000 

120 Oo<l 

J.OOO.OOO 

2Q.IJ00.00i) 

l.SOO.MO o 

1.000.()00 

1.000.000 

1:300 .rmo 

1. :~oo noo 

LOOO OM 

7. S.C-<l 00-fi 

a.ti•l\UI\10 

3.SOO.COO 

l {Y'.)J. ()DO 

B &CiLOOO 
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Rubrica.s da Despesa 

' 

00 - c~ara: 

Aeroclube Le Fort:l• 
leza .........••• 

08 - Espírito Santo ••• ~ 

10- Goíás: 

.Aeroclube de Goiâ-
nia ............ . 

Aeroclube de AnA-
poli.<; •• ~ .••..•••. 

Aeroclube de Põrtc 
Nacional 

11 - Guanabara: 
Ae.roclube de Man­

guinho.s 

.12 - Maranhão: 

Anoclube de São 
Lu~z .•....... , .. 

Aeroclube de Caro-
lina .........•.• 

.13 - Mnto Grosso: 

Aeroclubes de Cuia­
bá, Ponta Potã, 
Aquidauana, Três 
Lagoa&;- c ~ m p o 
Grande e Corum-
bá ... " ....... . 

14 - Mjnas Gerais: 
Aeroclube de Ara-

guari •......••.• 
Aeroclube de Uber-

)ândia ......... . 
Aeroclube de Patos 

de Minas 
Aeroclube de Pa­

rai~ópoliS 

15- Pará: 

Aeroclube àe Belém 
Aeroclube . de Sa.n .. 

tarém ......... . 

ltl - Para.iba: 

Aeroclube de oam­
pina Gr~nde 

Aeroclube de Caja­
zeira,.c; 

AerocJube 'd~ 'A~~i~: 

17- Paraná: 

..Aeroe1ube de Curi• 
tiba .........•.• 

Ae.rodube. de Ma .. 
ringá ....•.••.• 

Aeroclube de Ponta 
Grossa ... , ...... 

Aeroclube de Gua .. 
rapuava , .. , ...•. 

18 - Pernambuco: 
Aeroclubes de Et{. 

canta Moça IRe .. 
cife)-:- catende e 
Vitória· de SantO 
Antão .........• 

19- Piau!: 
Aeroclubes de Te .. 

resina, Parnaíba, 
Floriano. e Oor ... 
rente .......... . 

20 - Rio Branco o. o o o o o ·j 

91 - Rio de Janeiro: ,,~ 

Aeroolube de Pádua .. 

22- RiO Grande do 
Norte: 

Aeroclube à~ Natal. 
Aeroclube de currais 

Novos ......... . 
Aer.oclUbe de Mos-

soró o•, o.,. o •••• 

4.10 - MIN!STI:RlO DA l!ERONAUTICA 

oorAç'Ao 
Fixa Variá\'el 
Cr$ CJ! 

1.2{10 000 

1 ~ou OOiJ 
' I. 2()0. 000 

2.êDO.ú~O 

1. 000.000 

900.000 

900.000 

900 000 

900.000 

2.600.000 

' I. OliO. 000 

poo.ooo 
1.200.000 
1.200.000 

900.000 

900.000 

900.000 

900.000 
~------

3.60C.O{)I 
/ 

3.&00.000 

3.600.000 

3.600.(){)0 

3. l)i!O .000 

I. 600.000 

a. 60Q. ooo 

2.600.0(){) 

2.~.000 

8.600.000 

8.6oo.ooo 

3.GOO.OOO 

1.{)00~000 

8. 600.000 

Rubricas da Despesa 

23 - R.io Grande do Sul: 
Aeroclubes de Pôr .. 

to Alegre, Santa 
cruz do SUl, Es· 
trêla, São Louren• 

·-ço do Sul, Gari· 
b~ldi," Cruzeta, 

Venâncio Aires, 
Gf'túlio Vargas, 
L:lgoa Vermelha., 
Berito Gonçah·es, 
veranópoli.s, Ere­
c h i m, Alegrete, 
S§..o LeOpoldo, Sa­
piranga, Iraf, 
S:mto Angelo, Te­
n e n t e Portela, 
santo Maria. cruz 
Alta, Cachoeira do 
Sul. Frederico 
Westphalen, Ro­
sário do Sul, Pal­
meira das · Mis­
sões, Sobradinho, 
Rio Pardo e Fe­
deraçã-o dos Aero­
clubes do R i o 
Grande do Sul .. 

~4 ...._ Rondônia 

.25 - Santa Catarina: 
Aeroclube de F1o­

rümópolis. o ••• ,. 

Aeroclubes de Join­
vne, Lajes, Cha· 
pecó, Joaçaba, 
Blumennu, Tuba-· 
barão, Criciúma, 
Iht.jai, La~una e 
São Joaquim sen­
do, Cr$ 320. 000.00 
para cada) •. o •• 

26 - "são Paute= 

Àeroclubes.de Ribei­
rão Prêto, Dojs 
Córregos, Jaú, 
Araraquara Bau­
l' u, Jabot!cabaJ, 
Promissão, Lins, 
BoQuim, São José 
do Rio Prê to, 
Jundia1, EsUtncia, 
Rio Claro,. Ibirá, 
Itãpolis, Jardinó­
poiis, Tourioha, 
Piracicãba, Len~ 
çóis Paulista. ca­
plfaré, Lucélla, 

Mono Agudo, São 
Pedro e Agudos 
(~endo Cr_$ •..••• 
15().000,00 par a 
cada) o ••• o ••• , 

27 ......:.. Sergipe ........... . 

3) As emprêsas ' brasileira.<; 
concess!onãtias de trans­
porte aéreo que mante­
Dham linhas na cantor­
midade do Decreto~lei 
nQ 9. 793, de 6 de s-e-

DOTAÇAO 
Fixa VarJâve.l 
Cr$ C'$ 

400.000 

3. 200.000 

1.600.000 

l.ooo.ooo 

3.600.000 

!.000.000 
3.600.000 

110.000.000 

tombro de 1946 ....•..••• ---'-~-----!_t_o_oo_._o_oo 

CONSIGNAÇÍÍ:O 2.3.00,- J1iãtiVOS 

Subcon:sign.ações: 

2.8.01 - Funcionários aposentados e jubi­
lados; reformadas, inválidos, asi-

33.720.000 111.000.000 

-~--~---
144.720.(100 

lados e pessoal da reserva. . . . . . . . . 2. 940.000.000 

1.3.05 -Abono de famflia (Lei n9 i.316. 
de 20 de janeiro d~ 1951, art. 299, 
parágrafo único, do C.V. V.M,J •• 4fi8.()().9.000 

1.600.01!0 

1.000.{)00 

1.000.000 8.600.000 Total da Consignação 2.8.00 .,... 8.408.000.000 
' 
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õ.lQ - JL<Il'UllTJU!IO ll.\ J\li:RONAUTICA 

OONSIGNAÇÃO 2,4,00 

Subconsignações: 

Pensio,l}ista~ 

2.4.01 - Pensões de montepio, 1ueio sôldQ 
e diversos ............ :· ..... ~:-·/ 

2.~.03- Aboi?-o· provisôri~- ~ novas peusães 
2.4.04 - Salário-fnm!lla ................. . 
2.4.05 - Diversos -P 

1) Pensões de exercfcios findos 
(Lei no 3. 765, de 4 de maiõ dé 
l960, art. 29; * 29, e ái't. s2~ 
Decreto· n9· 49.096, de lO de 

~i\c:i-." 
~ - ,Yarlável 
C<$ Cr8 

/ 
140.000.000 

~2.000.000 

• 

182.000.000 

,outubro de ~960, art. 59) _.... 5.000.000 -----------------
i9a.ooo.ooo 187.ooo.ooo 

Total da Consignação 2.~.00 .••••• 379.1íoo.ooo -:---...:..........:.:_ __ 
~otal da verba 2.0.00 ••••••.•••• ----'s'-:~93_1_._n_o.ooo ___ _ 

Total da5 Despesas Ordinárias 38.721.673.000 

I1ESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.00 - DESENVOLVIMENTO 
ECONOMIP.O E SOCIAL , 

CONSIGNAÇÃO 3 .1. 00 -: Serviços em Regima 
Especial ~e :f;inançiamento 

subconsignações: 

3.1.03- Desenvolvimento ua prouução. 
1) Manutenção das Granjas e Fa-­
;!:endas do 'Ministério . :'":·.; ..... :~ 

3, 1.15 - Fundo Ae~onãutíco . . . . . 

1) 15% do produto da ta:s:a de 
despacho aduaneiro · ~~~ níi.: 
mero 3.244, de 14 de a&:ôsto.'-'dij.~ 
1957, art. 66) ...... :~ ·:.: :: :~ :). 

Total da Consignação 3.1.QO , •••. • 
. o ·r t , , 

Total da Verba 3.0.00 : .... ..... . 

VERBA ~.0.00 - INVESTIMEN"r0,5 
- -·· '. 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obm.t. . ' ~ 

subconsignações: 

4.1.01- Estudos e projetos .............. . 
. 4.1.02- Inicio de obras_ .... ...... .'.~0_::~: •• :. 

4,1.03- Prosseguimento e conclusão d!t' 
obras .................. :.· .. :~ •..• -
1) Prosseguimento d3 ;,o~~t.~~Ção 

da Esoola de Ae-roná:útica ·g~ 
Pirassunl;ll.1ga, SãQ Pa\l)-(1

1 
• o •• • 

·J) Prosseguimento d['..s - ql;u;a,.s e 
ampliações milita;·es 11.2 'A""ero.-­
parto. de Barbacena ::-· Mt~d~ 
Gera1s .................. : ...• 

4) Para conclusão da c~tru(:ão 
de alojamentos par;:t ·a.lUJ,lq.S," 
com as salas de aul~ Ç:9.t;rf'is-' 
pondentes na Escola Pre~ra ... 
tória de Cadetes do,- 'i\f. · -d-ê' 
Barbacena . . ........... : .... : 

3) PrOSseguimento das obraS dM 
seguintes hospitais da ae,rbtlâl(· 
tica: . · 
Hospital de Fortaleza --ceará . 
Hospital de Recite ..._ Pernam~ 

buco ................ o•• •••• : 
Hospital de Natal <R:G.N.) ... 
Hospital de Pôrto ~.I~re' (~. 

G. S.) •... , ...........••. ::. 

5) Diretamente em convênio com 
o D. N. E. E. ou outrt) órgão 
do Govêwo "'Federal, ou _ e,m, 
colaboi."áção com o Es+..adtr ou· t4 
Prefeítura, a const~lçifo ·. ·~e: 
cD:mpo ou pista de P,?~o·,' atD.­
pliação, enea.scalhamen,tj(): ef..­
tação de passageiros e ôl.n!as 'dtt 
aceRSo aos aeroportos: · '-' 

01 - Acre ................. ~ ·:. ::! · 

2~. 000 . 00.0 

~:~:ggg 
1Q ·.ll09, oOo . 

5.000.000 . 

1.245.000.000 

1.250. OjlO. 000 

1.250.000,000 

10.000.000 

40.000.000 

363.000.000 

GOO. 000.000 

6.000.000 

30.000.000 

75.COO.OOO 

1.000.000 

_;,..;-.'Y -~ ;.._., ..:'W, . 
· .- ~ · • ... ItubricM <:fe~ Despesn • 

ll:J _.:. Alagoas: 

Anádi~, Arapiraca, Bata­
lha, colônia, Leopoldin..i., 
Coruripe, Delmiro dou­
veia, Junqueiro, Lintoei .. 
m da Anádia, Malor 
lSidoro, Mata Grande, 
Matriz de camaragtbe, 
Olho d' Agua ·aas Flôre.s, 
Piassubuçu, Piranhas, 
Pórto Calvo, PôrW 'da-s 
p e d r as, Quebrângula, 
Santana. do Ipanema, 
São Braz, São José da 
Lage, São Miguel dos 
Campos, Tra1pu, Urião, · 
dos Palmares, Viçosa, 
Pão de Açúcar, Palmei~ 
ra. po.s índios, Ponta 
Grossa ............ ~ .• 

03- Ama)Já: 
Jarilândia, Vila Velha do 

Cassrporé, Cunat;Li .... 

04 - Amazonas: 
Parintins, Itacoatia­

ara, Maníco~·é, coari 
(sendo Cr$ S~500.QQO,tl~ 

. para cada) ; ~c·a :· do: 
Acre, Maués, Borba 
Uricurituba, Autazes' ·e 
Pedras (sendq c:i·$ . , 
3. OGO. (){JO,QO Pá't:a ca~a) . 

05- Bahia: 
Ibica.rai , ................ , 
Ituaçu .....•••••••.••..• 
Piatan ···············!'' 
Mundo Novo o•o••······· 
Pôrto Seguro • , •......• 
ltanhem ...••..•.•...... 
Itacaré ... o •••• o ••••••••• 

Saúde ...... oo•o••••····· 

06- Ceará: 
Morada Nova o. o •.•••.•. 
Granja .. ....• o:oo.;.•;:: 
São Benedito • o o. o ••••••• 

Ico ...... -.• o .•• ;.o:.:,o.o 
Pedra Branca •• : ••• -. •... 
Bat.urité .... o.:o ••. o.· .... 
Nova Russas •.•. o ••••••• 

Várzea Alegre • : ••.•. : . .• 
Massape ....•.. :.o.o o ••• 

Cascavel .. o o ........... .. 

Tianguá ....... · ........ · .. 
Guaraciaba do Norte ... .. 
Tamboril ...... : :"': .. .... . 

09 - Espírito Santo: 
L in h a r e s, EcoporaJ:lga., 

Alegre, Afon.s·9 Cláudio, 
Guaçuí, São Mateus, 
Barra de São li).:tlnCiscQ, 
conceição da Barrá o •• 

lu- Goiás: 
Palmeiras de GoiáS ..••• 
lpameri o •••• o •••••• o o • .­
Lizarda •.•.. o ••••••••••• ~ 
Iporã ..... o••·o·:.-:, 0 , • .-•• 

Anic-uns ...•••• ~ • :. -.: o •• • .. 

l1 - Guanabara 

1~ - Maranhão: 
Coroatá • o o• o•• ••• o. o o•• 
T-tfriaçu ·····O•o••·o·.· •• · ••• 
Jl:nàjatuba ••• , •••••..•.•• 
Bequimão .•••••.•...... o 

Coelho Neto ............ . 
Loreto, São Raimundo das 

Mangabeiras "'...,. · ..... . 
Riachã·o, Graja~ ....... , 

13 - Ma to Grosso: 
Leverger, Mimoso, Barra 

dos Bugres, N ortelándia, 
Al'enápolis, Al·~?a. rça .. • •. 
Mut.um, Ron nQpQüs 
Rio Vei-de, -~oréu, 
Ponte l3ranCI\ •• -•••••• 

J..·liranda .....•• , •• o ••• o. 

Pôrto Murtinho ••• -o •••• 

T~SOU\'0 •• , ••• , o ••o• •• , •• 
Mara.caju .. , .....•...... 

DOTAÇAO 
Fixa va.riável 
C<$ Cr~ 

2.5~0 .. 000 
2..5<JQ.OOO 
.:!.500.000 
i-500,.000 
..500..000 

2.5QO.OOo 
2. 51)0. OOo 
2 .. 500~. 000 

2.000.000 
t.ooo.ooo 
t.OOO.OCO 
1.500.000 

•1.500.000 
1. 500". 000 
1.500.000 
1.500.000 
1.500".000 
1.500.000 
1.ooo.<:oo 
l.500.il<JO 
t .000 000 
' •; -· 

2. 000 000 
4.500.000 
4.500.0•JO 
4.51\0.000 
~.500:000 
' ' 

1.430.000 
1.~30 000 
1.430.000 
1.430.000 
1.430".000 . . ' 
1. 420 000 
1.430'.~ 

10.000 000 
~ •. so~.oor 
Z,.lioo:.oo 
2,.500.00(> 
2;500..000 

~~·:_ __ 

G.OOO.OOO 

2.000.UOO 

32.000.000 

20.000 000 

• I 

20.000.000 

10.000.000 

2{1.000.000 

30.000.000 

10.000.000 

20.000.000 
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4.10 - MINIST!!ORIO DA AliRONAUTICA 

. DOTAÇAO 
'RubrfC'as C.e De.sp!:'sa Fixa Variável 

Cr$ Cr~ 

14 .M;nas C ::r ais: 

Rio PomiJa ..... , ...... , • 
or:.o Joào Nept .~uceno .•. 
~.tina.:; NOV<il:i ,Cap~li­
'--1:1 u a s. H ama< andiba, 

Arasua!, Novo Cruzeito, 
V .ragem da Lapa, So­
ledade de 1\A;nas, ccn­
celç .. o do Rlo Vorde, 
Nanuque, Virgir.ópolis, 
Vilgolânàia, R:'O Casca,. 
Capejjnha. carJo.s Cha­
gas, ltamabacui, Alie­
nas, oorinto, Governa­
dor ValadaffS, T'upaci­
gua.ra ,Set.e Lagoas, 
Puuso Alegre, Três Co­
tos Dumont, Iturama, 
..A!menara, C a x a mbu, 
Raul Soare.s, Sabinó­
poli.s, Guanhã:s, D.a­
nunt:ina, conceiç:..o do 
Mato Demro, Dom Joa­
qmm, Santa Maria do 
Su~suí, São Joç.o Evan­
g:llsta, c-oluna: São 
Sebastíão c.o Maranhão, 
Passos, Guapé, Boa Es­
pe:·ança, campos Ge­
n>.is, Alfenas, Carmo do 
Rio Claro, CDqueiral, 
Muria~?, Campo Belo, 

Peçanha. Ferros, Nova 
Era, conselheiro Fabri­
ciano, CarmO do Para-
naíba, São Gotardo, ·' · 
Dores do Indaiá, Abae-· · · · ·,· 
te, Fornuga, Bom D~s-~ · · 
pacho: Carnpos Altos;· 
campanha, Carar..g{l-la.~ 
Conselbeiro Pena, Co•· ·-
;r o mandei, Jacutinga;-'"· · .. · 
Lajinha, Monte Carme---··• · 
Io, Ouro ·prêto, Pedra · 
AZUl. Varginha, Bocaiú-
va. santa cruz do E$:-.· 
cah'ado, Francisco Sá, 
Lavras, Brasília de ~M"i_-:~ 
Da§_ E-Spinosa, BIJ~tl-9:.~ _ 
polis, Porteirínha, -~l!l).:-_ 
ga, Muzambinho, Fru-
tal, campina yel:qe~.-~1_:_-_. ~ 
l'anga, Unal, Bom .J~:: 
sus do Galho,- Conse-
lheiro Lafaie~!?, _ ."ÇiiJ·-:· .. -.. -.­
deias, -Vi..<;tonde do Rio 
Branco, Presidente B&-· · · · 
nardes, Ervália, Viços~-•.. 
Carlos Chagas, São João 
del Rei, Itajubá, Além­
Paraíba, OUro Fino,...Pa- · 
rai.sópo1is, Poços de 
Caldas, Ipanema, Ma­
nbuaçu, Presidente Soa- -~ 
TfS , , .... , , ,l, .•• ,,,.,, 

15 - Pará: 
Maraba ...... : . .. : ; : :.: .. :.:.~ ·.' ': .• li. 000. 000 . 
Bragança, Cametá, Santa-

rém. Abaetetuba, _M.-qz}.t'e~~--~~ ... ~ · 
Alegte, Souza, Alenquer, 
Almerim, Breves, Baião.._ ~ 
Pont.a de P.edT&, õbf- ~-
dos, Magalhães Bs.rat.a, 
Altamira. Prainha, Fa.- ' 
r o e POrto de Mo• ... .' · .15. 000.000 

1fl Paraiba: . · -~~·-··· 
São Mamede, So1ân€'â,''" 

Catolé do Rocha, Prin­
cesa e Rio 'finto · <Sen·· 
do Cr$ I. 000. 000,00 · i>a-
ra. cada) . , ..........•• 

n -: Paraná: 
Pitanga, Palrnital, Orti­

gueira, Lavrinhas (sendo 
Cr$ 1. 250.000,00 P""' 
cada) ; Toledo, Laran .. 
jeira.s do Sul,. Chopin- . 
zinho, Barracão, . -Pato 
B r & n c o, Guara.tuba.,_ 
Terra. Boa ,Capanema., .. 
Guaraníaçu, Tamborra, 

- 6.000.000 
2.000.000 

!3.000.000 

10.000.000 

20 . 000 . 000 

1.000.000 • 

• 

I 

R-ubricas de Despesa 

• 

Guaíra, União da Vi­
tória, Faxinal, Tibagi, 
Astorga, Rolândia, Ara­
pongas, Bandeirantes, 
Ribeirão do Pinhal, ·Ri-
beirão Claro, Paraíso 
do Norte, GaúCha; M()n.: 
te Castelo, Icaraima, 
Manhurê .....•..• :· •••• 

18 - Pernambuco: 
TimbaUba ••••••••.••.••• 
Afrânio ..••••••••••••••• 
Tuparetama. •••••••••••• 

19 - Plauf: 
parnaguá, Cara'c.Çtl. . ... , • 
.Bom Jesus, Luzilândia, 

.corrente .•....•....•• 
Piracuruca ... ·.;·.· ., ...... . 
Pedro Il, Picos, Piripil·i, 

Pôrto, São Miguel. do 
Tapuio ..•.••••••••••••• 

~ - Rio Branco: • 
caracaraí ..•••.••.••• ~: _ 

:n - Rio de Janeiro: 

R.ezende , .....••••••. ; • ~. 
Macaé ................. .. 
para ti .... -.,, •• , .•..••••. 

22 - Rio Grande do Norte: 
Parelhas, Jucurutu, Acari, 

Alexandria, AugUsto Se­
vero, Sâo Miguel, Lages, 
Pedro A velino, São To­
mé, .Areia Branca; No.:· 
va Cruz,- S:io Paulo ?o­
tengi, São Thmé, Port~ 
Alegre, Touro.s, oon­
guaretama, Japi, São 
JoSé do Campestre, Pe­
dro Velho, Santo· ·Antô:.- · 
nio, Apodi, Almino 
Afonso, Patu~ ·MartL~. · 
Açu, Pau dos Ferros .. 

13 - Rio Grande do Sul: 

• 

Bento Gonçalvfs, Venân­
_cio Aires, cacequi, São 
Francisco de Assis, Ber~ 
val do Sul, Encruzilha~ 
<Ia do Sul, Fredrico 
Westphalen, Três Pas-
sos, Júlio de .Ca.stilbos, 

. Três de Maio, Penambi, 
Horizontina, Pôrto · Lu.;;..· 
cena," Gramado, Cêrro 
Largo, Tenente Portela, 
Ro1ant~, Sap'i'raÍlga, 
Campo Nôvo, Santo 
Cristo, Jagua.rão, São 
G abri e 1, LiVramento, 
Jjuí, Cruz Alta, Sarau­
di. Santa Rosa, Cunraf, 
São Leopoldo. são 
l''J:ancisco de Paulo, 
Santa Cruz do Sul, Ge­
túlio Vargas, Lageado, 
Montenegro, São Sebas­
tião do Cai, Est.rêla, 
São LOurenço, Garib!ll­
di, Sobradinho. Soleda­
de. Cerro Largo, Santo 
Ang~lo ...•............•. 

24 - Rondônia ..... , .•..•.••• 
15 . ,... Santa Q~tarina: 

·Vidal Ramos, · Sãó Joa· 
qmm, curitibanos, São 

·Miguel d'Oeste, Vi-
deira ••••.••••• : .. ~ •••• 

16 ..., São Paula: 
Monte'Aito ............ .. 
Adamantína, AltinópoliE;, 

.Americana, A.ndradína, 
Apiaf, Agudos, Assis, · 
..Mlbaia., Antpa.ro, Avaré, 
Arujá, Anhuna.s, Barra 
Bonita, Bebedoljro, Bi­
rigui, Bocatna., Bragan­
ça. PauJiEta, Brotas; ·oo-

ll 

Setembro de 1962 

DOTAÇAO 
Fixa Varlãvel 
Or$ Cr$ • 

.5.000.000 
3. 000.00{) 
2.000.000 

3.300.000 

3.300.000 
l.OOO.OOC 

2.4lio.ooo 

5.000.000 
3.000.000 
2.000.000 

1.000.000 

10.000.000. 

lo.ooo.ooo 

10.000.000 ... 

•. U\)().000 

10.000.000 

' 

6.000.000 

ro. G:O. fJOO 
o.ooo.ooo 

10.000.000 

l 
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l~ubrlcaJI da Despes.;~ 

tuca.tu, caconde, Tajo .. ) 
bi, Ca.felândia., Cajuru, 
Ca..'>:.l Branca, Ca.ieirns, 
Capivaré, Catanduva, 
cara.guata.tuba., Char­
·quea.da. Cruzeiro. 
Cunha., Conchas, cru­
zeiro, campos do Jor­
dão, . CllD.ela, Dourado, 
!DraCetla, Franca, Far­
,tura, Franco Rocha, 
G u a r i b a, Ouararapes, 
Gua.rulhos, Ibirá., Ibi­
tinga, Iacri, Irapuru, 
Igarapa.va, Ibiúna, Iga. .. 
ratá, Inhumbu, Ituvera ... 
va, Ittrapina, Itapva. 
I ta ti b a, Itapetininga. 
Itápolls, Itararé ,Itu, 
Itari<4 Joanópolls, Jam­
beiro, Jacl, Ja.rdinópO ... 
Us, Jabotica.ba.l, Ja.carei, 
~undial, Juquiá, Lavi­
nia., Leme, Lençóis Pau­
ll.sta., Lucélia, Lins, Lo ... 
rena, Luiz .Ailtônio, Ma· 
rOia, Mogi-Mirim, Mor­
ro . · AgUdo, Ma.lrinQue, 
:Miguelópolls, Mogi das 
Cruzes, MoCoca. Monte 
\Azur Paulista, Na ti vida'.. 
de da Serra,· NQVa Gra• f 
na.cla, Novo Horizonte, 
Nupor·anga; · O 1 i m p 1 a;. 
OrlAnea, Ourinho, OS­
Waldo Cruz, PàCaeml>u, 
P.almital, :l'&raguaçu, 
Paulista, Perú\polls, Pie­
dade, Pindamonhaga­
ba., Pinhal, P!raCicabà, 

_ :Parajut,' PiQuete,- ·Pira­
ju, Pompéia, Palestina, 
Pirajui, Pôrto Epitãoio, 
Pôrto Feliz, Presidente 
Epi tácio, Presidente 
Alves, · :Pôrto Ferreira. 
Poá, Presidente Wen· 
ceslau, Queluz, Ribeirão 
Prêto, Registro, Rinó-

, polis, Riolàndia, Rio 
Cla.ro, Ribeirão Pireg. 
Salto, Santa· Adélia, 
Santa Cruz do Rio Par­
do, Sã.o Joaquim da 
Barra. Santa Isabel, 
São Brmi.rdo do ca.m.­
po, São Josê.da. Bela· 
Vista São Sebastião, 
Santo André, São .'Jae­
tano, Santo Ana.stácio, 
São JOão do Rio Prê-. 
to. Sab!no, São Pedro, 
S!l.o Car!OII do Sul, São 
Manol, São Vicente, são 
Luiz do Paritinga, San­
tru. São Jlcsé do R.:io 
Pardo, São José das 
Campos, São Rü-que, 
São J os~ do Rio Prêto, 
São Sebastião. São Si­
tnão, Sertãozinho, Ser• 
ra N e g r a, Severinia., 
serra Nova, SOrocaba, 
Suzana, Tupi Paulista, 
Tu:oã Tourinhos, .Tatuf, 
Terra. Rpxa, Taubaté, 
Tieté, Ubatuba. Vargem 
Grande do Sui, Vinhedo. 

~7 - Sergipe: 
Estância, Proprtã., São 

Cristóvão ............. . 

6) Prosseguimento e conclusão de 
obras, diretamente em convênio 
com o D. N. E. R., ou outro 
órgão do Govêrno Federal, ou 
colaboração eorn o Estado, e 
ampliação e pavimentação de 
pistas, pátios, con.r;trução de es~ 

· tações de passageiros, obras de 
acesso e conservação de aero­
portos: 

Acre (Rio Branco) .........••• 
Alegrete ....• : . .•••••••.• , ••••• 
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( D<.H'AÇAO · 
Fixa Variável 
Crf' · Cr$ 

• 

Z7. 00(1. 001) 

'-· "" 

~~.000.000 

~.000.000 

349 . 000 . 00\l i 

50 000.000 
20 .1)00 . 000 

.Rubricas da. Despesa. 

Anápolis .....•••••••• , ••••••••. 
· Ara.raqua.ra. •••••••••••••••••• ., 
Araxá ........••••••••••••• -•• ·~ 
Bagé .....•••••••••••••••••••• ., 
.Barbacena •.. , ••.•••••••• , .• , ., 
Balsas ....•..••••••.•••••••• , ., 
Barreir11a •...•. , • , •• , • , .•• , •••• 
Bauru .....•.•••• ;: •• 1., •••.••• 
Belém ......•...••••• •o•••• ..... 
B~lmGnte .........••••.•.••. , .. 
Belo Horizonte .•• , •••. , •••.•.• 
Boa Vista .....• , , ••••••••••.•• 
Brasília .......• , • , • , • , • o,.,.,. 
CaçadOt' ...•••..•••••••••••••• , 
Cachoeira do Itaperoirim •••••• 
Caicó ........• , ...•.. , ........ ,, 
CajazeiraQ .........• ; • , , • , ••••• 
Campina Grande •••••••••.••. , 
Campinas ... .- .....•••••••••.••. 
Campo Grande .••••••••••••.•• 
Campo ~1ourão o,. o •••••••• ,.,, 
Canu.vieirás . , . , .••. , •• , ...... .. 
Carolina. ..•....••• , •••• , ...... .. 
.cascavel ........•.••••. , .•••.•• 
Catalão .•... , .••••••••••• o ••••• 

Catolé do Rocha. •••••••••• , ••• 
Ca.x.1~ ........•. , , , ••• , , , . , •. ,, 
Ca'ti':f.s cio Suf ••••••••••••••••• 
ChJ.peeó .•..•...••••••••••••••• 
CÓ~"J..tlna. ••.•.•..••••••••••.••••• 
(}oruonb& ••.•. , ••• , • , ••• , .• , , , , 
Craco - Juazeiro do Norte· .~ -
Crateús .... , ..•.•• , , • , • , •. ~,o •• 
Cruz Alta. ........... ~.~.· •. ~:~. 
Ou1ab4 •••••••••• ,, • , •• , ••••• , • 
Curitiba. _ ...... ,,.,,,, •• ,,,, ••. , 
Currais Novos .... , , • , • , , , , .-••• 
CururuJ>u •.••• o., •• , ••• ,, ••••• 
Dianópolia .....••• • ... , • , o , • , •• 
Erechim ........• o.• ••• •• •, •••••. 
Feira de Santana · ••. ~ .......... , 
Floriano •.......• , , •• ; •• , , , ••• , 
Fortaleza (Ampliação da esta.­

ção de passageiros e obras nD 
aer<:lpÕrto} •.•••••• , •• , ••••• , , 

Foz do Iguaçu ..•• , •• , • , •• , ••• 
Galeão .... , .•..•.••••••••• , •••• 
Garanhuns · ...•••. o •••• •••• •••• 

G'J'oué-s •..••..••• , • , •• , , ,, •••• ;1 
Goiânia ..... , •.•• , ••••• •••• ••• 
Governador \taladares ••••••••• 
GuaraEuava. . . , ...•.. , ••••••••• 
Guara inguetá .......•••••• , , ... 
Iguatu ....... , ....... , ..•••.•••• 
lta.buna. .........•.•......••... 
Itajaf, inclusive estradas de 

acesso ao novo aeropõrto , o • 

iltambacuri .. ; ...•• o, ••••• ,., •• 
ltapetinga . : . ••..• •o •• , •• , ••••• 
ltuiutaba. ...•..••••••• , , , • , • , , • 
Jaguaquara. •..••••••• , ••••• , ••• 
Ja.nuá.ria. ••.. ~, •••••• ,.,,, ••••• 
Jequié ....... o o ••••••• ••••••••, 

Joaçaba .... , •. , •• ,, •• ••••••• ... 
João Pessoa ••••••••••••• ; ••••• 
Joinvile ......• , ..••••••• , •• , • , • 
Juiz de Fora .•• , ••.•••• , , • , •• , 
Lajes •..............••••••••• , • 
Limoeiro do Norte 1 ••• , •••• ,. 

M~pá ·········••••••••••••" 
M srllia ; ...••.•.• , ••• , •• /. •••• , 
Maringá ........•• •··••. •••··~· 
Montes Claros .•.•••• , ..... , •• 
Mossoró ............• , • ••• ••• ••• 
Palmares (Maceió> , •••••••• , .. 
Paranaguá .... ··········••o••• 
Parnaíba ..................•.••• 
Pa.c:.so Fundo - Caraz;inho •••• · 
Patos de Minas ..•••••• , ••• · ••• 
Pat:-ocfnio ... : .. , ....••••••••• , 
Penedo ..... , ..••••.••.•••••... 
Petrôlina (PEl .•• , ••• , , , , , . , .. 
Poços de Caldas .............. , 
Ponta. Grossa ........ , ........• 
Ponta Pelada (Manaus). inclusi­

ve para est1;dos e obras ini­
ciais referentes à construção 
de nova. pi.st.a noo a.r:redor~ 
de Manaus, para .aterris.c;.agem 
e decolagem de aviões a jato . 

Ponta. Porã ........... ,·, .... ,. 
Pôrto Al~gre .............•.. ,, 0 

Pôrto Nacional ............... . 
Pl}rto Unfío ............. , ... .. 
Pôrto Velho· fRoridõnla) ..... . 
President~ P..rudcnte .. , . , o •••• 

Qub::adá. ..............••• , ••••• 
Recife .................•.••.... 

l>)TAÇAO 
Fixa. variável ' 

Cr$ . Cr$ ·' ' . 20.000.000 

-. 

I 

10.000.000 
oo.ooo.ooa 
10.000.000 
30.000.000' 
10.~.ooo: 

'20. ~.000. 
10.000.000, 
50.000.000' 
10.000.000 
5\.1. 00(}. 000 
15 000.000 
40.000.000 
2Q.OOO.OOO 
10.000.000 
10.000.000 
20 000.000 
50.000.000 

100.000.000 
50.000.000 
20.000.000 
27. 1)00.000 
30.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10 000.000 
15.000 .()()O 
10.000000 
15.000.000 
16.000.000 
50.000.000' 
30 . üG\l. 000 
10.000 000 
20.000.000 
30 000.001) 
10.000.000 
10.000.000 
10 000.000 
10.000.000 
20.000.000 
.15 . 000. 000 
30.000.000 

60 000.000 
60.000.000 

4(1') • 000-000 . 
!0.000.1()0 
20.ooo.ooo 
20.000.000 
20. 000. ()()() 
20 ooo.ooo 
10.000.000 
30 .ooo.ooo 
40.000.000 

30.000.000 
10 ooo.ooo 
20.000.000 
20.1'!-~"rO.ooo 
10.000.000 
2<!. 000 . 000 
2<!. 000 . 000 
15 ,(\(J(l.QOO 
50.000.000 
so.m.ooo 
2V.fliJIJ.OOV 
25.000.000 
10.000.()()0 
20. JOO.OOD 
10.000 .ooo 
35 ooo.r.IJO 
30. fJOO' 000 
30. ooo.ooo 
00 . 000 . ooo 
20.000.000 
oo .ooo.oon 
20.000.000 
20. fJOO. 000 
oo.r.(J(l.ooo 
10.000 0GO 
50.000.000 
50.000 ()I)(J . 
25.000.000 

83. GoflO r.~o 
to {'tC>O r,.,;o 
3~J . ~·ry}. IY)o 
2ü ()90 {!.'}O 
ro . .-rr:o '-'r.O 
2D.OO!LOCO 
lO. 000. 0/liJ 
10.(100.000 

I 00.000 .QOO 



4.1 o4 

RL:brlca.~ dr~ Der-pesa 

Ribeirâo Preto •.......•......• 
R.Jo Vcrae ....••••..•••......• 
Salvador ......• :.:::;.:::: ... :· 
Santa Maria . , •. ":·;·;-::; :~ -~ ;~: 
Santo Angelo ... "::::~--~-~.~-:.~-:~::' 
Santm uomont 1Giiãiiàbai'~ar . · 
São João del Rei··.:··:."":.·:: .. ;: 
~&ü Lu1~ ....•.. :::::·-:;:.:.~::.:··· 
Terf'~<>ina .....••. ::::.: .. '.'".-;·:.~: 
Três Lagr•.,s .... :: .. ::.:-~.:.;~ 
Uberlândia ...... ' .~::: :.~ ..... ; :;: :·:. 
Uru~ •miana · ....• ; .... ::.; .- .... . 
Vitória .. , ........ ·. :-~-;·."."':-;--:· .... . 
Vitória da ConqUi_~ta··.::.:._;:: 

,.. ... _,.,,., ..... :......,.,.;. .. 
- Renaro~ ,adllptaçôe~~· !?,ons.w:.V .. !Ü;."io 

e despes8E" de emergéncia.. . .com .. 
beris imóveis .............. L,~~~ •••• ;.. 

Total d~ C::>n.signaçâ~_"4.;í.~Õ' .. "-; : . .. 

t1Ns}GNAçíio 4 2. no· - Eqidparfiêfltb~'-
e Jnta .. l.il.çr.>.õs • • • · 

fs.u b'CC:Í1signações: 

/ : !2 Oi_'.:.... Máquinas, motores e -ã_pUJ.efi~õS .• 
4'.2'.03-...:.. c;mioneta.:..dr passagei'rô~-; Ériteu's: 

ambulâncias e jipes ... · .. ,. · .... · .. ·-
_, 1- ..... ·';. ·"· ··-: -t'l ... ~-

4.2.04 - Autocnminhões, aut.y\wmJ;l,~~ ... .,..c.<1- •. 
mionetas de carga, auto:-so.c-ô,l'J'o. .•. 

·4.~ . .86 :_Tratores: equipamefitô%·.f:ia.lcà"fõ::-·-" 
1 . . dovlas, implementas ~~~~1!Í.~.:_;_:_~·. -~~ 
-.C.2 ô7 Aeronaves ••. ._ ........... ~:..··· . .-... -. .. _. ..•. 

4.i:ô8' Eml)(ll'Cações e mater1atffütu~Wf:~; 
draga~ e materiai Je·ru-a.gãgerrr-; .. 

' O . "t'T~', ....... L"' 

A COMISSAq tlÊL Íi:lN!\}iQÀEf. 

; ........ -. 

. . .. .,: .. ;:; 

----

....... .. -;.... .. :.-~:-·.­
·'-,;: . ~ "';;;· ..... _ .. -~-·:: 

• 
.. ~ .. ;-~-. .......... ~ .. ... _ .......... .., ... _.:.; .. 

···~·-'"··--·;- . 
. ; ·"'· )... .. 

...... 
... .,.. .. 

• 

Sê!~Hi15tõ de 1962 

4.10 - MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 

rldtÁ:ÇAO 
Fixa Variável 
C1:$ Cr$ 

IO.O~.os 
lO.OilO:oo , 

1oo:ooo. "d 
lO 000 00 
s.ooo.ooó 

100 000. OOQ 
30.000 00~ 
20.000.()(}(1 
30.000.C{)d 
20.01lil.OOq 
10.000 000. 
20. ooo. oot! 
15 000.000 
5o. CJO. ooo 

3.160.000:000 

100.000 000 

~.732.000.000' 

120 000.000 

100.000.000 

100.000.000 

110.000.000 

I. 753.236.000. 

10.000.000 

4 2 10 

t 

In.:::~.>t.:açôes · e equlpe.iüeiÍto.~ Pa~ri 
obras 

1 - .\IJ e de r n 1 mçãO,e apni·eiila: 
ment-o dos ser\~iÇos .dfi.}_eg;J.., 
rttnça e pwteÇãP .flo voô _da. 

. Diret.ona de RÕtãs Àéi·eas . : 
2 ~ f':·nsseguimentO· dã.s íiisi~l;t 

(íO<'~ hidráulicas.- saii.it3nti."". e 
e1Pil"lC8~ da ()i§iJti·o Tf:Ciikc 
de Aeronautica- ~ . . . . . · 

3 - .P:.ra in.stalaçõ~f eietft{as lii: 
araullca.s, tele-(6_1!-íP~~; q~ 
aDa.-.tecunento d~~u'l .f. ~~.-p:!:: · 
liwment.o notutno n~._.,®Ifin-:­
àe~ de Aeroná(lÜca in,cHf~ive 
aeroportos clvi.s e lniiHai-es . 

T.ot.al da Consigneç~-o 4.2:ô8 

CONSIGNAÇÃO 4 3 QO Desa}irbpriirÇ~Ô é 
Aquisiçqo de lmóv'eiS ~ 

Subconsignações: 

4.3.02 
n -.- • ·1 · ·•,.. .1 

- Prosseguii?ei?to e corbtfr?.~'§§d~ 
~sao~oprw.çao e a q_l_ll s 1_9_~ o~ ~~ 
llllÓV€13 • •·; , ••• , • , , , ••.• , ..• , •. , , 

Total da Consignaçãb. 4. 3-. ôd 
Total da Verba 4.o.bti ., .. ;;.:.: 

w-• •. -· •• ,, • 
Tot.aJ d~.s Despesas de CriPít.àl .·.; 

biltÀho 
Fixa 'Jariá'rel 
Cr! Cr$ 

ti.~.ooo 

. 55.000.000 

3 .4[> 1. 236.000 

200.000.000 

20o.c•-o-.ooo 

9.6"" "<l-.000 

·rotá; q~raJ .•••••.••••• .- ......... ---- _ 48 .154 909 000 -

..· 

' • / . 
' 



• 

•· 

' \ 

~etembro de 1962 1,985 

-
I>IW.JETO DE LEI DA CÃ!IlARA N? !13, DE 19li2 

ESTllilA A ltECElTA E FIXA A DESPESA DA UNL\0 
PAHA O J~XEHCiC10 HNANCEmU DE 1%:3 . . . . . ; . . ; : . - -· ' . ~ . ' 

A Gállll\ra dos lkrntados aprovou. nos têrmos do 
art. 169, dó Regimento In temo, o' scg-uit~te: · 

ANEXO 1'~q 4 - PODER EXECUTIVO 

, "ê\.23 - óRGÃOS TRANSFERiDOS DA UNlÃO PARA O ESTADO DA GUANABAFA 

DESP,ESA.S 0\<D!NARlAS 

VE~BA 1.0.00- Cus(çio 

Consign(IÇÕ~s_: 

1 .I. 0.0 - P-essoal Civi\ .......................... · ... ·- • • •·. - . :-

1 . 2. 00 - Pesso;d l\1ili)'" ............. ~ •.••...•.• ; •..• • .. .. 
/ 

Total da Verba 1.0.00 ............... ; .•• : ..... .. . r . 

VERBA 2 O on - T ransfcr~ncia.~ 

Consignações: 

2.3.00- lnath·os, ······························:··~·j 

2.1.00 -· I!ensionistas . • ··············•••••••·-·--·--·•: 

~otnl da VerÇa 2.0.{"() ••J••••••••o•o,ooooo•·••l 

Total das Despesas Ordinâria:! ...... o •• o ••••• o ••• 

Total Geral •• , •••••• o •••••••• o o o •••••• o •••• ' 

'. 

Cr$ 

5.291.316.000 

2.563.110.000 

302.545.000 

1 .1ss. 6~5. o.oo 6.7$? .0·!! .000 

4.539.150.000 6, 168.888.000 

12.951.929.000 

2.563.110.000 

302.515.000 

........ - ~ f 865. 655. 000 
' 

!5. 8!7. 584.600 

15.817.584.000 



/ 
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s 4.23- ORGAOS TRANSFERIDOS DA UNIAO PARA O ESTADO DA GUANABARA 

DESPESAS (Cr$) 

UNIDADES 

De Capital ' Total 

55.577.000 

62.060 000 

11.866.000 

1. 434. 200. 009 

4.495.400.000 4.495.400.000 

46.010.000 46.010.000 

6.150.000 6.150.000 

' 
980.000.000 980.000.000 

"705 .412.000 705.412.000 

207.237.000 

7.641.244.000 

12> Pre.sldio do E.stndo da Guanabara •••••• , •• _ ••••••••• , ••••• , , •• , •• , , •••. , ••• , • , •••• 126. 240. OOD 

9.940.000 9.94{) .000 

15> Servjçc de Fiscallzação elE ')dontolo-gia do Estado da Guanabara 

-r-:-

19.150 OOD 

7.614.000 

g.484.00D 

19.150.000 

7.614.000 

I 

j 
·------

Total 

1 
15.817.584.000 
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4.23- OROAOS TRA~SFERIDOS DA UNIAO PARA O ESTADO DA GUAN.~BARA 

OI - COLôNIA AGRICOLA DO ESTADO DA GUANABARA 

Rúbricas das Despesas 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTli!IO 

CoNsiGN_AçÃo 1.1. 00 - Pessoal Civtl 

Subconsignações: 
1.1.01 - Vencimentos .................... . 
1.1.12 - Salário Familia ............. o .... -
1.1. 13 - Gratificação de função •.•...... : 
1.1.15 - Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário •...... , ... 
1.1.18 - Gratificação pela· execução de 

trabalho de natureza especial com 
risco de vida ou saUde ......... . 

1.1. 21 - Gratificação lldicional por tempo 

OOTAÇAO 
Fixa. Variável 
Cr' Cr$ 

/ 

23.119 .QOO 

12 OOO.OOQ 
i7 .5(){1.\JOO 

200.0()\) 

l.05Q.OOO 

de serViço .............. : . .. · .. · · _ · 1. 708 000 -------
36 827.000 18. 7W.OOO 

Total a a consignação 1.1. 00 .••• 55.577 000 

Total da Verba 1.0.00 .. ~ ....... . 55 5'<7 OQO 

' 
Total da.s Despesas Ordinárias .• 55.577 000 

Total Geral , ..........•... , ..• , , 55 5'77 (ltJI) 

02 - COLôNIA PENAL CÂNDIDO MENDES 

Rúbricas das Despesas 

DESPESAS ORDINARIA~. I 
VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CoNsWNAçÃo 1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconsignações: 
1.1.01- Vencimentos ..................... ., 
1.1.12 - Salário Famma ................. . 
1.1.13- Gratificação de função •........• 
1.1.15 - Gratificação pela prest.açâo de 

1.. serviQO extraordinário .......... . 
1.1.18 - Gratificação peJa execução de 

trabalho de natureza esPecial com 
risco de via a ou saí:lde •..•...•• -n · 

1.1.21 - Gratificação adicional por tempd 
de ser':iço . ·, ......•... , ..... ', .... 

Total da Consfgnaçáo 1.1.00 •.•• 

Total da Verba 1.0.00 .......... . 

Total da.s Despesa.s Ordillária.s •• 

Total Geral •....•...•.. , • , •••••• 

OOTAÇAO 
'fixa · Variável 
Cr$ Cr$ 

40.!38 000 

4.676.000 

I 330 000 

15.000.000 

300.000 

46.144.()\)Q 15.916.000 

62.060.000 

62.060.000 

62.060 000 

62.060.000 

03 - CONSELHO PENITENCIARIO DO ESTADO DA 
GUANABARA 

Rúbrtca.s das Despe.sa.s 

DESPESAS ORDINARIAS 
VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CQNSIGNAÇÃo 1.1. 00 - PesrJDal Civil 
subconsign&ções: 
1.1.01 - Vencinlentos , .•••••••• ••••••••••• 

DOTAÇAO 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

4.339.000 

04 - CORPO DE BOMBEI'AJS DO ESTADO DA GUANABARA 

Rúbrica.s das Despesas 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CU.STEIO \ 

CoNsiGNAÇÃo 1.1. 00 - Pessoal Civil 

subco~sign<tções: 

1.1.01- vencimentos ·····•••o•··•·····••o 
1.1.12 - Salário Famllia .......• , , .......• 

l.L 18 - Grat.ificação pela execução de 
trabalho de na tu reza especial com 
risco de vi. da ou sa Ude ..•....... 

1.1. 21 - Gratificação adJciona1 por tempo 
de serviço ............ -.... , .... . 

Tot-al da Consignação 1..: ,00 •.•. 

CONSIGNAÇÃO 1.2.00 - Pessoal Milttar 

Subconsignações: 

1.2.01 - Vencimentos de Oficiais , .••.• ••o 

1.2.02 - Vencimentos d~ Praças ... : ...... . 

1.2.03 - Et.a.pas para Alimentação ....... . 

1.2.04 7 Gratificações Militares ...... o .. .. 

1.2.07- Abono de Família ....... 0 ...... .. 

1.2.08 - Auxílio para Funeral ........... . 

1.2.09 - Ajuda para Fardamento ......... . 

1.2.10- Substituições .................... . 

1.2.11- Diversos: 

1) Pagamento de auxilio Qe dife-
rença de Caixa ....•..•..•.••. 

Total da Consignação 1. 2. 00 

Total da verba 1.0.00 ..... ~ ....... 

Vl!!RBA 2.0.00- rrranstei·ências 

CONSIGNAÇÃO 2.3.00 - [1latiVOS 

Subconsignações: 

2.3.01- Fm1cionãrios .apooentado.s:_ e jubJ ... 
lados; reformudos, invá!ido.s e pes-
soal da reserva ..••••.•.........•• 

2.3.04- Abono Provtsório e novas a;posen-
tadorias o •••••• , •••••••••••••••••• ~. 

? ,., 06- Abono de Fan:lilia .. u ....... _._ ... ... 

'1·or.a1 aa Cons1gnação 2.3.00 

' 

OOTAÇJ\0 
Fjxa Vt~náveJ 
Cr$ Cr$ 

5 400 000 

5 4<JO 000 

'l. 39'i 000 

69.590.000 

214. a 1:;. oo~ 

I 672 ()()() 

162 {){{} 

16~ 10ll!' 

J 997.0Gü 

31.1185 MO 

83tl 258. 0~0 

lOf . f73 ~1.11) 

420.000 

780 uoo 
60 000 

34.000 

284.438 OOQ 963 510 000 

1.241.948 000 

1.255 345 0(\() 

108 162 000 

3.000.000 

51.948.000 

163.110 000 

163.110. 000 

~ 1.1.12 - Salário Famllia · ·• o .............. u 3.560.000 ÇOnslgnação 2.4.00- Pen.sionistas 

Sub consignações: 
1.1.13- Gratificação de função .... ; .. ,,. 
1.1.15 - G~atíficação pela prestação de 

serviço extraordinário .......... . 
1.1.20 - Gratificação pela participação em 

órgão de deliberação coletiva . , .• 
1.1.21 - Gratificação adicional por tempo 

de serv1ço ••.•.• , •.••• , •••••••••• 

Tótal da Consignação 1.1.00 .... 

Total. da Verba·l.O.OO 

Total da.s Despesas Ordinárla.s •• 

Total Geral ............... , •.•.. 

1.064.000 

230.000 

1.3t5.000 

1.358.Q00 

6. 761 000 5.105.000 

11.866.000 

11.866.000 

11.866.000 

11.866.000 

2.4.03 - Abono PrOVISOtlo e nuva1 pen .. 
.sões ••...•..•••••. , •• , ••••••• o ••••. 

2.4.04- Salário Familia o•······ .......... : 

·~·otru aa uons1gnaçao 2.4.0Q ... . 

Total da Verba 2.0.00 . , .. , ... .. 

Total d.a.s Det;pesas OrdináriM ....• 

Total Geral 

9.867 000 

6.878.000 

15.745.000 

15.745.000 

178.855.000 

I. 434.200.000 

1.434.200.00Õ 

• 

., 

.-::}-

, . 



. ' 
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• 4.23 ~ úRGAOS 'IRAN~~ERIDOS DA U:t:JIAO. PA~A 0 -f.:STAP,Q P,.A GUANABARA 

' ..._, '•'.' -'' '~ ... -

05 DEPARTAMENTO ESTAOU 
P4H\C~ 

AL DE SEG'JRANÇA 

DESPESAS OIWIN;WlAS 

VERBA 1.0.00 - CUS'l'EIO 

CoN::>tGN!Iç.i,.o 1 1 00 - Pessoal \.:iz;i! 

:Su\Jcon;)lgl!açõ~s: 

1.1 Oi - VencimentOs .......•..........•.• 
1.1.05 - Auxtiio para difere>nça de caixa •• 
J.l.Uü- Auxilio çi_':lença .......... . 
~. I.~:,;: - oajado l"ami!Ja ................ . 
1.1.1::.1 - GI'IHIZ1CJçáo d_e função · ... ; ... :; . 
J .1.1:1 '- urauncaçào pe1a execução -dt 

'trLibalho de natureza éSpcçllll co.fn 
n::;c.o ttc vida ou s~úae; ;_..: : .· ... :: 

1.1.21 - Gt<HJlJCução adtclonal por tempo 
de serviÇO ... , . , .•. , , . /: ·:· . ..• ;c::·. 

1.1 26 - Gradficação especial de- nive1 Uni­
ve •. ~i~ar:n .....• .. ~: .... 

Tot~l da Consignação 1.1.00 ...• 

·Total da Verba 1.0.0{) · ... '-······· 

Total da.<s Despesas Ordinát·ins .• 

Tolul Geral 

·' 

DESN:S.4S ORDINARJAS. 

VERBAS !. O. 00 - CUSTEIO 

Cor>s~v.N.\ÇÃO 1.1. ()() - Pessoal ç~vi.~_, 

su.~co~.~ignn.ções: · 
· 1.1.01- VencimentoS ............... : .... : 

1.1:1'2...::.. s'a.Ilirio Família .... ~ .. : .... .- .... . 
1.l.l3 - Grr~pfíca·çàc;>' ae· JunÇão ....... · ..• 
l.l. 18 - Gtàtíficaçlw -Pela execuçáó de 

. tta.~a11_lo,..:de. ne.t""ütêza especial coui 
ría·co- · d6 Vida-- ou sa údc ~: : . :· .. -.-:-: 

1.1.~1 - oraühcação· _adicioilál por tempo 
d~'>' serv1Co ... · ...........•.•••..... 

( 
Tôtnl da Consígn~ção 1.1. 00 ..... 
Total Ga Verba 1.0.0() .......... . 

Total das Despesas Ordliliíi'las -•• 

TÔtal· Ge1;a1 :· ........... :·::~··.•.;_..__. 

OOTAÇI\.0 
F!xa Varfã.vel 
'ci'~ d"> 

' . 

2 716 513 000 
224 lHJO 

3.158.000 
38'2 õ(}J 000 . 
~~l.i. úúb'. Othr 

913.000.000 

32~. ooo. ~QO, 
70.000.000 

~. ~~~ 'i2 90~ 1.046. 158.000 
' ' 

4. 495. '400.000 

1· ~9.HOO .. QOO 

4.495.400.000. 

.. . <:495 <C~.ooo 
• .-. >l ' 'l' -

.!~Q íõ GM D,Q ESTA OU 

.r:. 
DOTAÇAO 

··Fixa. variáVel 
M' Oi-$"' 

' 

29 20ll. oco 
' ·7.150.000 

~-~SÕ.OOO 

2.800 000. 

3. 780.'000 

-. 36.060.000 9.950.000 

. . 48.010.000 
. 

46.010.000: 

.. - . 46:010COÓO -. ~ •• .P • .,. 

. ; 1~·9JQ QQI) 

....... -~ .. 

07 -. DEP_ó.Sf!;o /?~BLICO DO•'EST . ; ._ ·A~q. p,r~~~.~~·~iR~ 
.;c~·~ • -

~úbricas d~ ·n>e~I?ç~a.s. 

DESPEfiA$. OIIÍJINARIAS 
' ~~...... , '._. « 

'<Eilcl;I.4,S. 1.0.00 - CUSTEIO 

CoNSIGNAÇÃo 1.1. 00 - Pessoal C.:tvtl 
Subconslgnacões: 

1.1.01.- Vencimentos •• .- .... -• ." •... : .•• • .••• 
1. L_12 :... Salário· F'amflia ·-· ............. : .. • 
1.1. 21 - Gratificação adicional por~ temPo-

• de servi~o, ,------·····;·•-.-,.:. ~ •. _, 

Tot:Ü áa Co~lSigno.ção I . 1. 00 •.•• 

Totãl da V.erba 1. O ~00 ••••• :-·:- •.•• - : .. 
Total dn~ l;)espesa.s Ordinãr1a.;; .• :- - ~ •. 

Total çrerai .• ~ ................... . 
. \.__. .· 

.. 

Fixa 
DOTAÇAO 

variável 
Cr$ Cr$ 

. 

4.480.000 
. 

qso, o~o. 
430.000 '· . 

<.i!Oo.óoo 1..2511,000 

6.150.000 
. 

.... ·s:lóO ro 

·6 150.000 

6.150 óoo 

08 - }l!STIÇA DO ESTADO DA ~UANABARÁ 
' ' . 

0\YfAÇAO 
F!x:.l ·• ' Variã\-·el 
Cr! ~ qr;_ 

DESl'ESAS Q.R!JlNÁRIAS 

VERE.-\ 1. O 00 - CUSTEIO 

CoNSIGN!I.ÇÃO 1.1. 00 - Pesso_c_tl C~t:ll, 

.. Subcoru.ignações: 

. 

-

~ .1.01 ~ Vencimentos 

1.1.06 .:___ Auxilio doença .... , .... , ...... , •• 

1.1.09- Sub.stiluições ....... :.-. .......... . 

1.1 11 - Pessc.al e;n di.sponibilic\~1.0<;:_ ...•. _. 

1.1 1:.! - Sa!ârio Fanlília .......... .- ..•...• 

.1.1.13 - GratJflcaç:ão d_c ~~nçâo .........• 

1.1. 15'- Gratlflcaçâo pela p:·estaÇfto de· 
sernçrr e:r.:traorumano .... 

.;. \. ;·." . ' 

1.1.18- Gr:tl-!Lcação pela exe'cuçáo de 
trrd.i~IÜ1Õ d([' Ila LUn~z~ es.e._;:c-!uJ <:_o!\.} 
rísc9:~oe "Vi':ia ou· Mutl~ ......... . 

1. 1.21 - Grn.tlf'.cução adicional por tempo 
de scrvlri-~ :·_ ..... :.: ....... , .. : .. . 

1.1.2-1 ~ g~a_q{i.~ll~ii'! de repre.senta-çáo ... . 

1.1.26 -- Gratifica~~ão e~pQcial de nível Uni~ 
~,.- vcrsltário · -

·················~······ 

··"Total da Consignação 1. 1. Oô 

'l'ot.al '!~ V,Çl~bE- 1.0.00 ........... . 

~·o tal ~~!'? p.e.spesas Ordi~~t:(~~- . "-

· ·rotal Geral ..................... . . . 

- 4.200.000 

3U2 OaQ 

28 000 .0()1) 

23 .ooo,ooo 

62.500.000 

1.200. 000 . 

1.120.000 

1.120. QOO 

~~-000-000 

809 •. 9~8, 0.09 1.\9. ~32.000 
980.000 000 •. 

~s.o,. 9,00. o~ 

09 _:_ MINiSTÉRiO PúBLICO DO ESHIDO DA Gl!a~ABARA 
' '',:(";li-.:' ~ -~··--. J,.. .... ~.\1 ~ ~ \"'!\.-.. •''1 

· DOT,;ÇAO 
R:ú.bric~ Ças l?.e.w:~a.s· Fixa Variável 

Gr$ · Cr$ 

.. l}hJ.!'f;S.A.S. 0l_'I){N ARLAS 

VERB4 i.o.OO - CUSTEIO ; .. _.' ~ 

CoNSlCNAçii,o 1. L 00 .- Pessoal C.i.t:i! 

S~bcon;;lgn~ç-~.e1:­

l.l.Ol - venciment~s 

l.l-1::- ~-~lário Familia_ .. _.-.............. . 

1.~._13- Gratificaçãq de !Unção ........... . 

1-.1.15 .:._ Gratificação pela pres~nção ~.'J, 
' aervlço extraorctinãrio •......•..• " 

1.1.21 - GratificaÇão adldonal por tempo· 
~ · , de .set'Viço ............... ::.~::~:: 

·.• .. -

1. ~ .2_~ - 9ratif,icaç!io de represent~~-~q _ ._ .. 

1.~.~- Çl1~atificação especial de ní~el, Utd-
yer~itário ........ -- .. - ......... ~ •. 

Total dt1 Consigünç~o 1.1. 00 •••• 
I .::~ 

Total dn. Verba t.o.oo ......... .. ,.· .... 

5113 140.000 

2.20. COI} 
'"'· . I 

052.000 
\ ,, 

100.800.000 
1 • • 

59~. 940.000 114.472.000 

. 705'. 412.000 . . . 
705.412.000 . .. 

Tot.al- de.s Despesas ·ordinárias .. 105,.4,12.00~ 
,~.. t. .• " . . 

Total· Geral ...................... 705 .. 412.000 
~----~· ~-~,~·~·-----
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TêrÇá-feira 11 OIARlo bo toNtRESsb NACIONAL (seção Ü) Setembro de 1962 1989 

{,23 - ORGAOS TRANSFERIDOS DA UN1A0 PARA O ESTADO, DA GUANABARA 

10 -'- PENITENéÍ~RIA P"ÔFESSOR LEMOS BRITO 

RUbriCaS êiM Despesas 

DESPESAS ORDIN A RIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CoNsiGNAÇ\~O 1.1,. 00 - Pes~oai Cll:iz 

Subcon.signações: 

1.1.01- vencimCntC::.~ ................... 
1.1.12 - -Salârio-Familia , ..•.•.•••..• , • , , • 

1.1 13' ..:_ Gratificação de função ......... . 

1. 1 l 5 - Gratificação l)eln .prestação de serw 
viços extraordiiiários ............• 

1.1.18- Gi·,áiHiCaÇãú peiã execução.Qe tra· 
bálhÕfi 'de nat~ll'eza eSI)êéial, com 
Hscõ ãê viCtã ou Saúde ......... . 

1.1. 21 - Gratificação adicional por tempo 
_ / de servh:!o .......... :~.::.:; ... ~;. 

'l'otal da Consignação 1.1. 00 

Totiil da Vei·bá LÜ.OO : ....... : ••• 

Tobi àM DeSpesas brdihái'ias •• 

Total Geral .• , ....•••.• , .•••••••• 

DOTAÇAO 
Fb;:a variável 
crt cil 

ll8.474 000 

so.ooo.ooo 

!!3 520.000 

400.000 

19.443.000 

Í5 400.000 

. 15'7. 394.000 49.843.000 

----------------2~7.237.000 

~07.237.000 

2<!7. 237.000 

11 -.POLíCIA MILITAR DO ESTADO DA GUANABARA 

RUbrica! das Despesa.s 

DESPESAS ORDINARIAS 

\fERBJ\ 1.0.00 - CUSTEIÓ 

CoNSIGNAçÃo 1.1. 00 

SuOL'()ll.Signações: 

t.i.ot -.....:..Vencimento~ 

1.1.06- Auxílio-doença 

Pessoal Civil · 

··················· 
................. 

1.1. 12 - Salárin-Família • ................. 
1.1.18 - Gratiflcaçâ<J pela execução de tra.­

balfiâ de na'tureza e.spêciaJ co1n' i:i:l-
co de vida ou Saúde .......... .. 

1.1.21- Gratificação adiciona-l por tempo 
de serviço ....................... . 

1.1.26- Gratificação especial de Nível 
Universitário . . ................ . 

1.1.29 - Abono pela pf:rmaBência no serViÇO 
at.ivo (art. 18 da Lei 4.069 de 1962> 

Total da Consignação 1.1. w' .. 

CONSIGNAÇt\0 1, 2. 00 

'?ubconsiinaçõe.s: 

1.2.01 - vencirúento.s 

Pessoal Milttar 

d~ Oficiais ······· 

DOTAÇAO . 
FiXa · Vâriãvel 
·Cr$ Cr$ 

20.160.000 

·\ 
I. 848 000. 

B4.000 

5.0>'0.000 

2.856.000 

2.016.000 

1.500.000 

22.008 O<)() 11.496.000 

33.504.000 

225.0i){l 000 

L2.02- Vencimentos de Praças ........ 1.120.000.QOO 

1.2.03 - Etapas para alimentação ••• ·~· 

1.2. 04 - Gratificações l\'lHitares . , ..... . 

1. 2. 07 -- Abono de Familia ............. .. 

1.2.0.8 - Auxtlia para FUneral ..... , ... .. 
1.2.09- Ajuda para fardamente ...... .. 

1.2.10- Subs~ituições .................. 

742.000. 000 

1.170.000.000 

I. 654 . 926. 000 

1.360:000 

S.520.000 

8.100.000 

Rúbrica.s da.s Despesa& 

l.:Lll - Diversos 

lJ Despesas de· qualquer· na!urez<l 
com os Oficiais do Excrcao 
que servem junto à Corpora.-
çâo .•..•........... · ... · • · .. • 

DOTAÇAO 
Flx:a V<~rt!rrel 
Cr$ Cr$ 

84<1 (}()~ 

2) Pagamento de auxilio para di- ' 
-feren~·a r1.. cniX3- ..... : . ....• 194 {)()( 

3 575 94().00( 

Total ãa (;oilsignação 1.2.ôb .... 

Total dá Verba l.O.od ..... :::~.::. 

SUbcOnsignação: 

2.3.01 - J?uncionános apo.sentaaos e JUIJI· 
lados, J·eformados, inváHdp,'J:, asi-

I. 345. ooo. 000 

< 020 e4ü. {)l;o 
--~ 

• 954 444. o.ilo 

lados e pessoal da reserva ...... 2.400.000.000 

'J.'Ot~l a a coüSigilação 2. 3. od 

~oNsiGNAÇÃo 2. 4. 0{) - PensiOnislQ3 

Sulboonsignaçê.:-s: 

2.4.03 - Abono prull'morJo e novas pen-

--------
2 .400. ooo. 000 

2.4ÍJO ÍlOo, ooó 

sões •••••. ._..................... 210.QOO.OOQ 
\. .. ,, "l 

2.4.04- SaJário-Familia & ................ 76.áOO.ooO 
-------

Total da Consignação 2.4'.1JO .... 2S6.80Q.ooo 

Total da verba 2:0.00 .......... 2:Gà6.800.0óo 

Total daS Despesas OrdiiiárH1~ ~. 7. 6Ú. 244 ÓllO 

Total Geral 7.641 244,000 ---
...... 

12 ""':- Pi!E:SiDIO DO ESTADO DA GUANABARA 

-Rúbricas d~ ·DeSPesas 

DK~PÉSAS ORDIN.IRIAS. 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CoNSiéN,çiO 1 1.00 - Pessoal Civíl 

Suboonsig'nações: 

1.1.01 - Vencimentos . ··················· 
1.1.12 - Salário· Família .•.•.••••.•••.••.• 

1.1.13 - Grat:ficaç:lo de função ......... . 

1.1.15 - Gratificaçã.o pela prestação de- ser~ ".t" 

. Viço extraordinário .••• ." ...•...• 

1.1.18 - Gratificação pela e"ecução de 
trabalho de natureza especial, 
com rJscc de vida ou saúde •..•• 

1.1.21 - Gratificação adicional pór tempo ·. 
de serviç-o ····---·---·-····-······ 

Total da Consignação 1.1. 00 

Total da Vel'ba l.O.(lO . , .......... 

Total das Despesa.e: Ordinária.t . , 

Total Geral ••....... , .••••• , •••.. 

. DOTt\ÇAO 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

80.600.000 

28 100.000 

180.000 

I. 820.000 

6.216.000 

96' 140.000 30.100.0011 . 

l26.2q{).000 

126.2~.000 

126.2~ 000 

126 2411 000 

,_. , 
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• 4.23 - ORGAOS TRANSFERIDOS DA UNIAO PARA O ESTADO DA GUANABMA 

13 - SEIWIÇO DE B!OESTAT!STICA DO ESTADO 
DA GUANABARA . 

~ Rúbrlcaa daa Despesa& 
L , 

DESPESAS ORD/NARIAS 

VERBA I. O, 00 - CUSTEIO 

Con:m:>Naç!o 1. 1 _ 00 - Pelsoal Civtl 

Suhcnnsignacõea: 

1.1.01- Vencimento...c: ................... , 
1.1.12- 8'.t!B.tló-F:-.:~1ilia .......•••••••••• , 

'1.1.13 - O rA-tificação de tunçã.o •.••..••• , 
1.1.21 - Gra.!it!cação aJ_!~·iünal por tempo 
~ de servt,..u .. , • , . , ••.•..• ,, , , , •.•.. 

TÓtal da consignação l.l10Ô .•••• 

To!Jll d~ verbai.O.OO ........... . 

Total da.s •Despesas Ordinárias , , 

Total Geral •..•..• ; ••.••••• , • , • , • .. 

DOTACAQ 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

7.050.000 

560.000 

630.000 

8.240.000 

/ 

9.940.000 

9.940.000 

9.940.000 

9.940.000 

1.700.000 

I. 700.000 

~------~--------·~ 

l•J - SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA E 
FARMACIA DO ESTADO DA GUANABARA 

r . . 
,R.übriràs da:: Despesa~ 

DESPESAS ORDINARIAS 

. VERBA !. O. 00 - CUSTEIO 

Cc-n~.m·;JOIAÇiO 1.1. 00 - Pesiotil clvii 
Sui:J~.:t!l.signações: 

DOTAÇ).o 
.. Fix~ Varlá\'el 

Cr$ Cr$ 

l.l.Cl- vencimentos ......... :. ......... · 12.320.000 

1.1.12 - 5aJárjO-Fa.mfJia ; • , , •• , • , , , • , _.,. •. 

1.1.13..:.... Gratificação de função ••••••••• 560.000 

1.1.18 - Gratificação pela- ex'ecução de 
trabalho de nature~a espécia.L . -
com risco de vida ou saüde .-.•.• 

1.1. 21 - Gratificação adicional por tempo 
de servi co .....•.•..•..•...... ~ . • 1.120. 000 

. 2.0'10.000 

3.000.0<!0 

-------14.000.000 . 5.100.000 

·Total da Con.slgnação 1.1. oo ••••• 19.150.000 

Total da Verba 1.0.00 ............ . 19.150.000 

Total da.<; Despesas Ordinárias .. 19.150.000 

Total Geral . , : ..........•.•.•••• , 19. 150 .000 

A COMISSAO DE FINANÇAS. 

/, 

15 - SERVIÇO DA ODONTOLOGIA DO ESTADO DA 
. GUANABARA 

Rúbrlca.s das Despesas: 

DESPESAS ORDINARIAS 

VEI\BA 1. O. 00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconsignações: 

· 1.1.01 - Vencímento.s ••••••••••• ,, ••• , ,,,· 
1.1.12- Salário-Família.· ................ . 
1.1.18- Gratificação pela execução de 
· trabalho de natureza especial, 

com risco de vida ou saúde ••... 
1.1.21.- Gt·atificação adicional por. tempo 

de serviçO • ,,·,, ••••••• , .•••• . : .• -; 

Total da Consignação 1.1. 00 · .... ,. 

Total da verba t.o.oo-~; .. ~~;;,,;·, 

TOtal dtl.'l Oe.sp..._. qrà!nir!'!S , • 

Total Geral •.••••• : •••• ~ ........ ~ •• 

DOTAÇAO 
FiJCa. Variável 
Cr$ Cr$ 

3.220.000 
1.~60.00U 

1.344.000 

1.190. 000 

d1o.ooo 3.204.UOO 

7.6!4.000 

. 7.614.000 

7.61(.000 

7.614.~00 

16- AUDITO.RIA·DE J~STIÇA OAPOUCIA.MIUTAR E DO 
·CORPO-DE _BOMBEIROS O!) EST~DO DA GUANABARA ' 

DESPESAS ORDIN AR! AS 

VERllA 1.0.00 - CUSTEIO 

Co,..SlGNAçÃo· 1. LOO ~ Pessoal Civtl. 

Subconsignações: 

1.1.01 - vencimentos .•. ,, .•••••••.••• , 
1.1.06- Auxílio~ctoença. • · •••• ~-••••••••• 
1.!. 09 - Sub.stitulções • • ••• ; ••••••••••• , 
1.1.12 - Salário-FamUia • • ••••••••••• ; •• 
1.1.2~.- Gratificação adicional por tempo 

de serviÇo .......•.•.•• ~ ....... ,. 
1.1.26- Gratificaçã-o especial· dé Nivel 

Universitário . • •.. , .... , • , • , • , , ; 

Total da Consignâção_ i. 1. qó •••• , 
Totál da Verba 1.0.00 · ... .••.••• : 

• Total das Despesas ofctinárins • , 

Total Geral •••• ·-· •• '/!=..' •• o •• ·-· •• 

DOTAÇAO 
Fixa. . Variavel 
Cri Crf. 

4.761.000. 

1.451.000 

8.212.QOV 

9.484.000 

9.484.000 

9.484.000 

9.484.000 

• 84.000 
3.52Q.OQO 

125.000 

G43.000 • 

3.272.000 

• 
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Projeto de Lei da Câmara 
n9 93, de 1962 

N• 4. 240-B, DE 1962' NA CAMARA 
Estima a- Receita -e fixa a Des­

pesa da União para o exerclClO fl­
nanceiro de 1963. 

Anexo n"' 4 - Poder Executivo 
4. 21 - MINISTÉRIO 

DO TRABALHO E PREVID1lNCIA 
:o.eciAL 

<Será. pul;llicado em SuPlemento) 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 93, de 1962 

N• 4.240-B, DE 1962 NA CAMARA 
Estima a Receita e fixa a Des,. 

pesa da União para o exerctcio fi· 
nanceiro de 1963. 

Anexo n"' 4 - Poder Exe<:utivo 

f,18 - MÚHSTllRlO DAS MINAS 
E ENERGIA 

(Será publicado em Suplemento) 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 93, de 1962 

N• 4. 240-B, DE 1962 NA CAMARA 
Estima a Receita e fixa a Des­

pesa da União para o exercieio fi­
nanceiro de 1963. ·. 

Anexo nv 4 - Poder Executivo 

4.11 - MINISTllRIO 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 93, de 1962 

N• 4.240-B, DE 1962 NA CAMARA 

Est1m.a a Receita e fixa a Des­
pesa da União para o exerciClO fi­
nanceiro de 1963. 

Anexo nQ 4 -· Poder Executivo 

4.22 - MINISTI:RIO DA VIAÇAO 
Ê OBRAS PUBLICAS 

(Será publicado em Suplemento) 

JFíCIOS 

Do Governador do Estado de San-, 
ta Catarina, agradecendo comunica .. · 
_ções referente à promu!gação de Re­
soluções do Senado que suspenderam 
a. execução de Leis daquéle Estadó 
declaradas inconstitucionais pelo su­
premo Tribunal :Ei'ederal: 

Oficio no 1.479, de 2ô de julho dr. 
1962 - Res,alução n9 14. 

Ofício n° 1.4SO, de 26 de julho de 
1962 - Resolução n 9 13. 

Da. Associação Paulista de Biblio­
tecários, de São Paulo, de 24 de ju­
lho de 1962, agradecendo o apoio dado 
pelo Senado ao Projeto que se trans­
formou na Lei n<? 4.034, reguladora 
da profissão de bib!iotecáriOv 

O SR. PRESIDENTE: 

lhes pesado e insuportável encargo, 
que precisa ser removido em tempo, 
sob pma. de essas instituições se ex­
tinguirem, à mingua de recursos. 

Sala das Sessões, 10 de setembro 
de 196'2. - Benedito Calazans. 
Afrânio Lajes. 

contraste com a exigência f.eit.a ao 
honrado Governador Carlos Lacerda, 
em território de sua própria unidaC.e 
federativa, de grava~ão prévia, fm 
"video-t-ape", de suas declarações po· 
líticas. 

ÀS Corr.i.ssões de Constituição 
Justiça e de Legislação Social. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI No 4.0b•O, DE 13 DE AGOSTO 
DE 1962 

Aliás, Sr. Presidente, devo declarar 
e que a minha forma~âo ctemQcrât-ice. 

tepudia qualquer espécie de censura à 
livre manifestação do pe:r.samento. O 
princípio constitucional é claro e a 
lei estabelece punições aos exces.sos 

Institui a gratificação de Natal 
aos trabalhadores. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 No mês de dezembro de 

cada ano a todo empregado será paga 
pelo empregador, uma gratificação 
snlarial, independentemente da re­
muneração a. que fizer jus. 

§ 1° A gratificação corresponderã a 
1;12 (um doze avos) da remunera­
cão devida em dezembro. por mês de 
serviço do ano correspondente. 

§ 2.9 A fra~ão igual ou superior a 
15 (quinze) dias de trabalho será ha· 
vida como mês inte2:ral para os efei­
tos do parágrafo ailteririr. 

Art. 29 As faltas legais e justifica­
das ao serviço não seTão· deduzidas 
para os fins previstos no § 1 <? do ar­
tigo 1°, desta lei. 

Art. 39 Ocorrendo rescisão. sem 

que .se cometerem no abuso óa )iber­
dade de expres.são. 

l\ aceitar-se porém, a- tN;e, não há 
como adotar dois pesos e duas n'le· 
didas em tal terreno. A discrimina .. 
~o é odiosa, atinja o. quem ating:r. 

Tôdas as circunstâncias conduzem 
à convicção de que se prepara, em 
alguns ~seto~es, a intervenção federal 
no Estado da Guanabo.ra. . 

1. O Governador Carlos :Y,.cerda 
sofre a cenSura prévia de seufProgra ... 
ma político pela televisão; . w 

2. Dias e. pós, ainda pela tedev1sao 
e pelas rádioemissoraB, o Governador 
do Rio Grande do Su1 incita os cpe­
rários à greve polltica e ameaça o 
Parlamento de dissolução, sem que 

suas declarações. sucessivamente re .. 
petidas a intervelos curtos, sofra 
qualquer medida restritiva do órgão de 
censura; 

DA AGRICULTURA 
(Será pub!icado em Suplemento) 

Sóbre a Mesa há Projeto de Lei 
que vai ser. lido pelo ST. 19 Secre­

- tário. 

justa causa, do contrato de trabalho, 
c empregado receberá a gratifica~ão 
devida nos têrmos dOS parágrafos 1° 
e 21 do artigo 19 desta lei. calculada 
sôbre a remuneração do mês da res-

3. o Conselho de Mini?tro~, em 
nota. distribuida à Nação e Igual~ 

mente irrad!ada a intervalos curtos e 
certos acusa o Governador Carlos 
Lacerda. de campanha subversiva con­
tra o Oovêrno Federal e de hostilida­
de à convivência federativa. 

Projeto de Lei da Câm·ara 
·n9 93, de 1962 

N• 4.240-B, DE 1962 NA CAMARA 
· Estima a- Receita e fixa a Des-

pesa d.a União para o exercício fi­
nancei_r,o de 1963, 

Anexo nQ 4 - Poder ExecMtivo 
4. 08 - SUPERINTENDJlNCIA 

DO PLANO DE VALORIZAÇAO 
ECONôMICA DA AMAZôNIA 

(Serã publicado em Suplemento) 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 93, de 1962 . 

NQ 4.240-B, DE 1962 NA CAMARA 
Estima a Receita e fixa a Des­

pesa da União para o exercicio fi­
nanceiro de 1963. 

Anexo n" 4 - Poder Executivo 
4.12 ~ M!NlS'rnRIO 

DA EDUCAÇAO E CULTURA 
(Será publicado em Suplemento) 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 93, de 1962 

N• 4.240-B, DE 19~2 NA CAMARA 
Estima a Receita e fixa a Des­

pesa da União para o DXercicio fi­
nanceiro de 1963. 

Anexo nQ 4 - Poder Executivo 
4.20 - MINISTÉRIO DA SAUDE 
(Será publicado ent Suplemento) 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 93, de 1962 

~· 4.240-B, DE 1962 NA CAMARA 
Estlm!i a Receita e fixa a Des· 

pesa da União para o exercício fl· 
nanceiro de 1963. 

Anexo no:> 4 - Poder Executivo 
4. 16 - M!NISTER10 DA JUSTIÇA 

E NEGóCIOS INTERIORES 
(S~á publicado em SUJ?lementoJ 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 93, de 1962 

\'l' 4.240-B, DE 1962 NA CAMARA 
Estimfl. a, Receita e fixa a Des­

pesa da União para o exerctcio fi­
nanceiro de 1963. 

Anexo no:> 4 - Poder Executivo 
4.13 - MINIS'rnRIO DA FAZENDA 

(Será publicado- em Supleme-nto) 

1!: lido apoiado e despachado às 
Comissões de constituição e Jus­
tiça e Legislação Social, o s~­
guinte: 

Projeto de Lei do Senado 
n9 44, de 1962 

Isenta das prescrições da Lei 
no 4. 090, de 13 de julho de 1962, 
as instituições de caráter bene­
ficente, cultural e assistencial. 

O Congresso Nacional decrefa; 

Art. 19 Não se aplicam à.s InstitUi­
ções de caráfer beneficente, de assi.<;­
tência. social, hospitalar, religiósa e 
cultural, que não visem. a fins lucra­
tivos as disposições da Lei n° -i. 090. 
de 13 de julho de 1962. 

Parágrafo único. São igualmente 
beneficiadas com a isenção de que 
trata êste artigo as instituições que, 
embora cobrem pat'te de seus servi­
ços, aplicam os recursos dêstes de­
correntes em assi.'ltência gratuita a 
necessitados. 

Art. 2.9 Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

cisão. \ 
Art. 49 Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação, revoga· 
das as disposições em contrãrio. 

O SR. PRESIDENTE: 

Esta finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Joa­
quim ·Parente, primeiro orador. inscri­
to. 

O SR: JOAQUil\1 PARENTE: 

(Lê o seguinte discurso) Senhor 
Presidente, Senhores Senadores; a 
tranqüilidade do país foi abalada. 
nos úlümo-s dias, por dois episó­
dios ambos t.Tazendo maior agi­
tação 'ao panorama político. Assim 
a vibração natural dos ihstantes que 
antecedem os pleitos eleitorais de 
âmbito nacional recebeu um perigoso 
incentivo, cujas conseqüências são 
ainda imprevisíveis. 

Refiro-me, Sr. Presidente, em pri~ 
meiro lugar, às inoportunas e despri~ 
moro.sas declarações do iluStre Gover~ 
nadar do Rio Grande do Sul, nã 

Justijicaçãn campanha que sustentà, tentando a 
A ~i nl? 4. 090, de 13 de julho do desmorâlização do Poder Legislativo 

corrente l'lnO, se, de um lado. tra- no seio da opinião pública. 
duziu 0 nobre propósito dos Srs. Diga-se, desde logo, que minhas pa~ 
Congressistas em favm·ecer as classes Iovras nada têm de pessoal contra o 
trabalhadoras do Pafs proporcionan- ilustre governador gaúcho, com quem, 
do-lhes uma gratificação anual, jus- inclusive, não mantenho relações de· 
tamente por ocasião das festas na- conhecimento. Como ·dirigente de ~eu 
ta1inas, de outro vem trazer, para grande Estado, merece de minha par­
mi1hares de instituições, problema dos te todo respeito, investido que foi, no 
mais sérios e de solução impraticável. alto pôsto que ocupa, pela vontade 
Referimo-nos àS organizações que o soberana do povo do seu Estado. 
presente projeto pretende excluir da- Mas, Sr. Presidente, não posso con-
quela obri~a~ão. . cordar com as atitudes que vem as-

De quem nada on quase nada tem.[ sumindo na sua campanha à deputa-
nada. se pode tirar. ·,.ção federe! pelo Estado da Guanaba-
t.odos conhecemos as dific~IdaQes 

1 
r a. Nesse particular, ela vem se · ca~ 

~normes que pnssam. essas entidades. racterizando por uma pregação ine­
para poderem sobreviver. E é da sua gàvelmf'lnte subversiva porque dirigi­
sobrevivência que se mantém Il_lilha- da contra um dos Poderes da Repú­
res .de nece.sst~ados · pa. candade blica, exatamente a.quêle, aliás, para 
pratica~ .a caridade· .s~o meras in- o qual pleiteia agora os sufrágios do 
termedtanas, ,na partrçao _de óbulo.s povo carioca. 
Sustentam-se a base do esforço abne- 1 ·t t d 1 b Ih d à 
gado de alguns, da dedicação cristã, . ~cl a~e~ c os r.a a a ores 
do a.Itruismo, da tenúncia. gte'\e geral, a~eaças dtrete.s ao Co~-

Suas receitas são mínimas. Pouco· gresso; aceno ~ sublevação poi?ular, ~1s 
lhes dá 0 Estado, que, de resto, vai a~guns dos mats ~raves ~onceltos. uti· 
omitindo-se em sua principal tarefa · hzados na J?'regaçao do Ilustre Gover­
de dar dignidade ao homeJ!l, recupe- . nadar d~ ~1o Gra·nde, o qual :-. con. 
rã-lo e integtá~1o numa comunidadr . vé,m assmn1aT - c~tou com a mex­
fel~z. A citada· Lei n9 · 4.090. imoôs--, phcável complacência da censura!. em 

4. o Governador gaúCho, em comi­
cio realizado quarta-feira última no 
Largo do Machado, aJérp de repetir 
as ameaças ao colega que o hm:peàa 
no terl'itório do seu Estado, declarou 
falar não sOmente em seu nome, mas 
em nome do próprio , oovêrno Fe· 
deraL · 

Todos êsses fatos, Sr. Presidente, 
obedecem a uma sequéncia lógica de· 
mais coerente demais, interligada de .. 
ma i;, para · constítuirem episódios isO· 
lados e sem nexo. . 

Para que o pais não v-iva êssf's t\1as 
de sobressalto e inquietação, urge uma 
palavra do Sr, :Presidente da Repú­
blica de cujo patriot:smo não tenho 
razões para duvidar, rio sentido da ga· 
rantia da estabilidade do regime e 
da devoluçãO da tr:lnquilídade à fa .. 
mília brasileira. 

Bem sei, Sr. Presidente, que o go­
vêrno federal já. se manifestou,, Ja .. 
mentàvelmente mal, atra'\'és da nota 
do Conselho de Ministros. Mas, a po­
siçã.o de lideram;~. inquestionàvelmen­
te ex~rcida peJo Presidente João Gou­
lart, quer quanto ao próprío Gablnete, 
que-r em relação a.o seu cunhado ao .. 
vernador, poderá prestar à Nação êste 
grande serviço. sua Excelência, estou 
certo, não faltará a êsse patriótico 
chamamento. 

Sr. Presidente1 Senhores Senado­
res manifesta a injustiça dos incre­
paç'ões do ilustre Governador gaúcho 
ao congresso' Nacional. Não me de~ 
terei na sue análise, muito menos nos 
irreais, inexatos e fantasiosos porme­
nores referentes ao vulto dos subsf .. 
dias parlamentaies. Uma simples cer .. 
tidão fornecida pelos órgãos próprlos 
de contabilidade do Senado e da Câ­
mera comprovará a inverdade. 

Desejo, apenas, na modestia firme 
de minhas convicções, 'Prestar à Na­
ção o meu depoimento.- de que o Po .. 
der Legislativo não tem fáltado à sua. 
alta missão constitucional. Ao con .. 
trário, tem dado ao Executivo todos 
os instrumentos de govêl-no. Ainda 
nos últimos dias além -das delegações 
solicitadas pelo ' Conselho de Minis­
tros, votou a remessa de lucros, a lei 
antitruste, a cédula. única, o código 
de telecomunicações, a lei ,.," inqui .. 
linato, além de outras pro'r .. :J::s di:,. ~ · 



" 011\B!O RQ QONp~ESSO NAC\QN.~!- fsoção !I\ Setclí'lb.rp a e 1962 __,.._,. -·· -~~,...,=~ .... -~~.,.__.,.~-...,....,_,~~-·. , ..... ". -"· ..... _ ...... _. =-~ 
J?re com al~'.;"~tado ~pirita .de ser­
~.ir à ~~tl'ia., co~ ~ · 'Jlhbí'ção.' tolel'ável 
e justa de be.p,t pulFp.rJ.fffi~S possa mts­
são. Entretanto, para o atendimento 
dês te dês.ign1o,- ·é'' chl:ldiçãQ · Pi·eCfpua 
estarmos 'l!llido,s e- coesos dentro da 
1?1, qpe del_'&z~qs reype\lm;·e f~Zrif ·c~tn~ 
prir para manter I\: otd~ em defesa 
qas 'noSsas instituiç'õCs. •• ' - ' 

Ao eusejo da ccuhemor.ação da· ln­
depend~çia do Brasil, concito a. to­
qos os m~us ·cami\ratlàs &':P!ahterem 
á.sse esp!ritÓ sâctfô e~ responsável Qela 
exemplar e tradicional' linha de cQnw 
Q~ta do Exército, gqe :çnuito vem conw 
tpbuindo para a. grandeza desta Na­
ção. (a.) Gen.~~. Nelson de Melo~ 
Mil1istrq çia Çfq~r)}. ~? 

Outr.p não fm P: sentido do ~ro~ 
nunciâmei]tÓ dR. SeAAor')?.,eS!déut~ qo 
Re.PU~lic!\: ~&· , w.ey.~âgetl:l d{l~gf!;la, ?-q 
povq ém.sil~!fl! ~a. . ffiesm!l- cw"o/tllfl,i­
qf\àe. !\â mQgll~m ft:pro_v~ta. t.lUlU· s.i­
tnosfer~ 'de -te~sãti e-J~tpifql.!!J1daqe: 
n-:m ~~ trab~l!1açlQ,tes, sôbre Ç!Uj~s 
qmb_ros reca-ell! 9S W~\S l),~Sadps Ôlll\S 
d~- ln~tatl;iJi_qade s_gC4aj ~ ecq"P-ô_qi1ca; 
nem às êías.se~ emp_re,§arip.i.J'~ gue pre­
cisam, q9 ~l'Ub.ie,n~ ~ptoP.riado s. su3 
Juta }:!elo, de.s~vo,lvlW.ellto; netn ào 
Govêxno ct&- Re~Ublic:a que j~mais re..., 
I!uncJaria áo seu · t!e1'.'iu- de B.sscim·ai­
a ordem interna· e a harmõnia dá· fa. 
miliá brasileira:• -- t0-Xan1 exPress6es 
textuais utilizadas Pelo P-residente 
Jpão Goula.rt. E;· com·o· 'i'ês.P.bste. .... cUre:. 
tq. a~e q:~v_er:Ôaào.~ &áu~~. SUa 
~celêúãza afu:ma, ~ respeito· do:ç 
acontecimentos de agõsto de 1961: · · · 

"~~ ~i~~ ~t!t~~·- ~s?~ !!{i~·~ar qlle, 
~e_nd? ~sum~C!~ a. ~~~s!Ç\e!ie;f\ ~a B;e­
PJ.t~hca há exata.ment~ U!ll ~nq, JlO 
á-p1ce de uma das mrus graves crises 
çl~ ll~SSft ~c!,~ ·RP,,itic!:t, nl!i1~~ P,OÜpei 
en_e~·gms JJeiA. m~81 _'tfan~.rs-en8fls ·e sa­
cpflcios. co~ li;um~lqap.e ·e P,a'ciência, 
P.a:ra afa_~tar o P.e.rJ~p ôa guerra civ.n, 
Q~e na1'ré~~ ffi~Vtf~v~ . ª 'pa{à~-ll'Í1P.e4 
d~t· f1 ~~st~SfffiHtmf!R~q, qa~ L~fiHü~ges 
qemo,emtwos, ~sfgrçanqCj:me se!Upre 
na conquiSta 'de lwvaS'ê segíü·aSPéà~~ 
ij~ctiv~s para P!S 'justpli' ··a~~o.S. dÓ 
qpn~. 

Sr.. Presidente. Senllpres Senadores, 
o Brã.Sil, déil.trp ·da a+dem· e dO r.es:Pet.: 
tQ entt;ê ôs seuS' Iiorhens púPlicós, 
m.iaisquer que sejam as suas C:UV:ei:gên:: 
cias, p_ade. e Qêve ·êncan:trãl'. -os-·canit .. 
~*os do seu prpgr~o;·aesde que-uri$ 
e outros tenham os plhos sinceramen, 
te postos na pere'Uidaãé'dõs seus des_ .. 
t-inpS, · · ._. · - -· 

·são êst~s. $1:~ Rr~siderlte, qs- meu.:s 
m_~is anJ_éqtes 4ese~os~ (Jl.fui(o. belil:· 
11-!-_~i:G~. b~np . 

g §~. !!Rf!SI!J!';NE;. 

catem trab~lhava ~m silêncio e sua 
arte teria. -de apareCer ·tun dia pela 
fôrça incoel"C~V,:~ Õ!,! sua ~encialida· 
de eclétic-~ e ~r:,\nd,iosa. ~·a~ teve em 
viM a ·proJeção 1l~q1.vidual q~e gru,. 
Pás afins pr~mO"{em ?- fa~•or des~ ou 
daquele atli.sta. laze_pdo..: por ve:re;;~ 
maior o au,tor qu~ ~ ·próP.i'ia obra.,... 
' Aldo· Locat~lli tra~ia consigo-- todo 

Q mistério 'do"'tal~D;to~ ·~~n Combustão. 
NãO. se Podia-calcular 'até.o11de al­
cançada a · ~as~à' ·gó, ~~ P,incel. ~ra.-
6alhaVa tanto que, como· me diSSE: 
éertà. fe1tà, não tinha tef.llpO para. 
n1editar sôbre .sUa pintu'ra a· nela d.cs­
c'obrir os cà~it~,q.os· qu~ tiS s1,.ms com­
t~os~ções anu'nç:iBcvf\m, 'n,umá equação 
r'asci·nante, E\ ex1gí~ dêle uma síntese 
dt~az 4~ f~';t~r ~ -~· qne. !?,u:>d~va C?n;.o 
expressão ou seJa 4 ae.u~nçao ma::u­
t\l·a. dp artista ~re~te aq in.~inito do 
seu sonho criador. 

Barece q\\~ Lo-cat.em, wo,co ainda, 
vinha se revelançlo ~ uos tevelando '() 
oDjetiv.o calima.tfo por. sua ~igênCía. 
ínte.tior. Seus mais ·1·ecentes traba; 
llloo, rp.ais os· qe ca~:)~~~ qo-- q\le os 
mumiS ou paineis, tra.QU',liam já o 
tblgor da írithllà co~t-extuta do seu 
tal~ to. 

F'8--z muitos anos. cont-rataram-no 
para execútár os ~~raiS" da_ Cate~·al 
~e Pelotas e_ tt?.- mesmo tempo Iec1o-. 
~r Iiaquel-ã CIÕade íaúchti. 'Forám 
buscá-lo, t:lêpoi$. para· tl'_anªfonnar a 
Matriz de ~_ão:. 'P..él.e:srinp, em Caxias 
do Sul, num· nw-~um~~o de ~rte. Ald:J 
Loootelli traziá, além das credenciai.:; 
dp seu !pcoW.~"Çp:~vfJ ~stto .. ge sua 
VIgorosa per~onahi:laç\e ~rttst1ca, um 
câbedal hom~S'o cOrôo o" cte· ter sido 
r~S~ui'a~~E ~e: ~qrlls ?tÇJ v~ti~a;:ç.o .t;­
execnt-<>r q~ !}f..r:fscos em Jgtejas de 
nhütá-S cide.Qes d'à 'hlli& e_· imortal I!ãlia: , · ·· · ·- .,,_ · 

Contav~-:m~ _êl~ -fl~e ~lffifl das fases 
de perple:XiCiaãe 'de Stia Vida foi aque_r 
1~ em que. ~l~ Rintava qs afr~PJl-'>. *~ 
cúpUla de 1.\Ul<.\ ,::a~eç\t'~\. 9.!lde ar~a:­
r~ mn and~im!l fio Ql1~! Çl~Ç!!!\ sOJU.t>!\-· 
te de quinze em quinze dias. Inespe­
radamente; ·~::hamát:fim.:.no ~âni cóffi­
li~ter ·_e qüa.Sé:'""&eiii ·~pêxêéb~-::se- esta­
!~ na. frenfe·ar.tiéan'a, · cõDJ.:.uín fuzil 
R~~ 11,1ã~. ~á H.ãq ~r~ q_s. P.irt~~ 
que emP.unllava · P.ata crlar -pelez..'l, 
<\Jindq vídi,-·à P\'P.P.fl~· . yiêfl\: ~·-' à. 
i~Zl1 que â~sÍrói ~ ~9t~- _ }§§P o ff'z 
s.qfrer e ~a~ t.alyH ~- prpd~i~neia. 
a~ pa~ e qg t~~!Nlhe p.j· t~§Hca dos_ 
seus munns wP.ra.no.'i, que poden1Ps 
a~rec{4r;· H~~l~§t~~: ~~~{ <ew, ~f~i]~. 
q,tide a alegorm que execütóu é wna 
cónvergêqCia ~e- :Oàlhells' parâ as ta­
ret-as SUblíirie$ dà éiVilaZacãO, ·tendo 
P.~r ce:ntro ~----~~~f·q~· ;IktliaLogia do 
a!_nor. : 

AJdQ LocateHt era um hon1em cai-­
t110, n'a. !hooridescêbcià .... dê ~SUa_. a-lma. 
iaÜna. A a'r.~. etã O ·seu~ seí:. e neta 
S~ cOnfundia, Era·~ Ont'õ:logTcameilW 
a~~tist~ .. ê.J:~1i~nav~s~ \1.3? ~tê?.utio.i)~~ 
suas cr~çRe~. :g:_ ~~2P!· g~e po!l{tece--:. 
~ps ~s causas ãe sua morle, me'Ihor 
Pqdemos ÇlinlenSitrpar · llÍlll pers~nali~ 
~ade .: elJ\endêr íiuli àrfe tâmbéln ""é 
.sa;p.guê, é' oxíg~i_fl~ ~ Y!~~· JÇ) câncer . 
~p1ave. o f!,~fi::;f:!t, !P~S ~~~ s~1el!~i~y~. 
tiavando a batàlha- surda e trãO'ico; 
H~s ciúe quefém SrióreV!'ver pqiã ·Que 
a~ance' wn· pouco mais, "itp fuenos; o 
~eu·leg_ada à posteria:?.de."" ·~ ·•· * · 

fi morte e .s·einpi·ê'-- cruel, em Qual .. 
qtler caso, fHll.§ se· !~ · ~$túpida dé­
!ll~iS. q~~nHo nps. ~rre~atll i!ll11êle.s ~ue 
i:l\3j>~Ja;n9& f;p.~e. v~Y~- até· Ãa1'(1. sa~is­
fapao ·do nosso egaismo. 
·~Ido Locatem· tíllha · muito. a en- . 

siqar. A-·rnaí-fê' a··surin·~~~4e ·quanáa , 
S:e aprestavâ:'p·arô. ·cónêOti-er à cáte­
~:a p~ ~P§t_itu~ à~ ~el(l~ ~r~es 9~ 
P~rto Alegr~. o11de -~á lectonav.a. E3-
c~ev~u~;q~ t~:-- iirt\!gq · ~~end~ q,uc ~e 
se_ nt_1u desamp~.rado _PPt_R P. _ de..sapare_c1~ 
~~nto dQ. genlal P,_~for .'~ ·~sta, cóUfL1:..· · 
sao, fez-me lembrar nm velho contq, 
17ratafa:s6- de. 'útií · iliõcO"dé ·· iraitd\!1:' 
ki.lent:Q que· tr-a1isitm·a~ ""vitõdoso-. PJ)-· 



; 

Têrça-feira 11 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1952 1993 

los ingremes caminhos da pintura. li o confirma soberbamente poi'que I presidência da Associação Comercial Ainda, PDr outro lado, no.s regJm; 
sofre, entrementes, um a-Cidente gra· impregnou sua pintura de poesla. Na do Pará, que tenho exercido por maJs p:;- 1 t :nenUares autênticos, tõda vez q, 
ve, do ·qual se salva mas com o.s bra· Via Sacra, ora se surpreende o llris- de uma vez, para tomar assento nesta o Parlamento se renova o GaOlm 
ços amputados. Já não podia pintar mo 'Pungente de um De Leoni, orá, Casa, convocado como fui para subs- cede lugar a novo Ministério,· deco_: 
e então transferiu- tôda a. . .s~1a ânsia como na cena da inumação, a drama- tituir o ser:actor. Alexandre Zacarias rente das tendências revelad<U; pe1. 
criadora para as atividades de um ticidade poética de run Augu.sto de~ de As.•mmpçao, tltular _do mandato. urnas. na manife.sta.::;ãa da vcm\~1 
pintor amigo, em quem se realizava. Anjos. E como na pintura há .sem- como ht?"r~u~m d.e empre~a . formel. o popula

1
r. Pois estamos em vésperas 1 

As glórias ctêste eram 08 triunfos do pre mústca também, sentiremos que n:eu_.espmto e atrave.sse~ mmha ems- um peito decisivo. em que cen1.ro 
naquêle con]·unto de obras primas se ~e~~1a.. dentro d?s prmcJpio:s. da lJvn: esQuerda se depladiam na granrie h:. 

mutilado. Mas a morte também veio- . . . . . . 1mcmtlva. da livre concorrencla. da talha que há de dec:dlr de "lOSSOS de· 
cea-o para o amigo e o mo;o sem bra- concentram amda ftlcsofla mu~lcal de Iel da oferat e da procul'a e das leis t:nos e o Gabinete, sem profundidar · 
ços perdia, com a nova tragédia~ a Beethoven e o.s contrastes VIOlentes naturais que reo-uJam a econom!a dos de uração visível. em vésperas de C( .. 

mzão de viver· de Wa~ner • . povos e as se~s destinDIS. p 0 r isso der lugar a novo M~nistério. se ati 
Locatelli nasceu em Bérgamo, for- .A Vm ?acra, de_ ~atelll, na M::- mesmo os regimes de exceção repug- a planos· qi.Hlse re~ombolescos de .st 

mou-se pela. Acüdemia de carrara e triz de .sao Pelegrmo e qualque~ c01- nam à minha consciência. sejaJTI êies cação nacional, e p:;~.ra isso. quer dt; 
foi bolsista em Roma, mas tão pron- sa. de t~esperado num ~ema m1l v~- d.a direita ou sejam eles da esquerda frutar a sua ·curta interinidade I· 
to chegou ao Brasil, aqui radicou-se, zes abmdado, mas que nmguem ungnt Não p.3sso ,admitir 0 despoti~mo. a prática de reformas de base. no f:Xt' 
€mbora contratado apenas ?Or uma d~ tanta humanidade, de tanta teolo·· violência, a negação dos princ'p:os cicio de poderes delt>gados pelo l?arlr -
temporada. Integrou-se eni nosso gia e permanente atualidade como fundamentais que elevam e (1ignifl- mentb. Não vemos onde posas ~-'1"1• 
melo e embora sua pintura ainda con- êle o fêz.' 'Era essa talvez a expressáo cam a personalidade humana. o atbi- maior contradição. D2vemos est; 
servasse a atmosfera itálica, seu q_ue o arttsta \)Uscava e que a morh• trio p~soal. O homem só pode viver alerta para defendermos o Legislat.n 
abrasileiramento era sensivel. sen- imp!edosamente deteve. Apezar do no reo-ime das leis e só as leis devem dR conspiração que tudo isso traz CtlJ 
tiu a alma gaúcha de suas tradições, muito que o seu pincel genial nos Je .. dirjoü'-" os povos. s:go. Se delegarmo.:. os no~sos próprit 
penetrando-as fundo quando decorou gou, a sensação mais triste que a sua cOmo dlsse, Senhor Pres:dente ~I Poderes a um Govêrno p:-ovü:ório, ü 
o Salão de Honra do Palácio Pirati- morte no.s deixa é a de que perdemo~; Senhores Senadores, o Brasil atrave..,- terino e antiparlamentar. teremos h 
ni, tendo como tema a lenda do Ne- algo que estávamo:> alcançando e que sa d:a.s cruciais de sua vida. Ma::; aqu: tre~ue as chaves de<:ta ca . ..,a ~o~ se~ 

··grinho do Pastoreio, que . tanto 0 era. 0 infinito ·,para onde 0 soberbo:: estou. ao lado de outro::; patriotas, para ma1~ desn:asearaào;S adversarJ_os 
apaixonou, art:I.st.a nos levava. Resta-nos 0 con- trabalhar pela pres-ervação e pela de~' ~assa funçao cessRra. Narla· ma1s t:. 
- A pi·ntura sacra era, contudo, a sôio de que a análise de sua obra se fesa do regime democráticO instituicto tem_os ~ fazer. quando um mundo f 

constante e a to"nica daque'le p·lncel há de fazer av.ora co:n tranqu,·l,·dade pelos republicanos históricos de 1889 ~eal!zaçoes aguar.da o tnosso tlra~atlh 
B 'J h ~ ... e mantido pelos democratas de 1946. ~ 1D~':_SO pronun.~mmen o e a eg1 ~rr . 

embebido de mística. A Catedral de e o rasz a de glorificar o nome do que deram a esUa Nação uma con.!:t-!- o:o.'u"ao dos ma.s graves e esquec1dt 
Pelotas, a Matriz de São Pelegrino, as grande artista qufi um dia naturali- tuição que precisa ser defendida com moble_mas do .povo. 
Igrejas de .santa Teresinha e do san- zou. tôdao ... fo'rças Nuve"" negras C"· T ·t f · · ó · 
t S I R , G d d s 1 o sr· F a d T · ., """ . ~..., " emas mu1 o que azer, nos pr pno· o epu cro, no 10 ran e o . u , · er:n n es avara - Permite· brem os nossos ceu.s e ameaçam a · · d d 
e a catedral de Itajai, em Santa Ca- V. Exa um aparte? t . no exerctcio e nossos po eres e 
t · .1 . o SR. GUIDO MON'DIM _ Com no.::sa Consti mção. Procura-se s. ,o;:niJ- transferência désse.s poderes ao a~ 
arrna, para cz arnos apenas as que t- d - versão das regras mora\s. a invenho b~nete imnort'aria na ·confissão ç , 

nos ocorrem, são mostras perene:. de 0 a a satisfação. dos valores, a destruição da p:tff"i::1 nossas prÓpria desva.Ea. de nmso fno 
~ua fe<:unda imaginação nos temas 0 prazer de conhecer 0 grande ~intor dos princípios básicds do regime. L11o cas:so, da ruína do regime que seríP 
religiosos O grande artista contudo 0 :prazer de conheced 0 15rande pmtor para que &e satisfaçam a sêde de ptJ- mos incapazes de sustentar e indigno 
estravaza~'a seu talento ~m tema~ CUJa .. vida V. Ex? acaba de traçar. En- der de que muitos se nutrem, em de- de manter. 
gerais onde a arte deixa de ser pura vetant~, e_m seu discurso magn:fico. trimento dos . verdadeiros interêsse:- Precisamos, polo contrário, com '' 

j · d · · 1 · I · EX· d1sse o bastante para nos . . . I'epro_ uç_a~ o 't:s1ve para exigir a convencer de que aquêle que tombou nacJOnaJs. nosso e.sforço concentrado sup.r'ir ~ . 
c-ont:I~mçao do mtelecto e fazer_-se agora, no seu ofício, trabalhando pelo E temos um exemplo típico que deficiências do Poder Executivo, sue 
erud1çao Ates;;am-no os palflf'o;: Bras'! lo · . t fraquezas e tendências malsãs, o dff-

: . ""' I • grou a propna e ernidade pode ser desde logo invocado. Ot!Vla-que e~v10u a N,:!a York· e oo murais o SR. aurno MONDIM, _ sou' vio de sua legítima- autoridade que a 
que mto em - P 1 E · d ~ se freqüentemente no Parlamento ~ invés de cuida.r dos altos interêssf' 

~ u .... ao au o. mals 0 grato pelo aparte do nobre colega Fer- nas ruas. lla-se n<><- colunas dos tor· q ue eles a sua pintur" de cavalete 'nand T 1 ....., nacionais, se dedica ao trabalho insi • ""' ' es avara. e o reco ho como ho- nais de todos os matizes e t'endências 
~uas telas de ml:iterioso.s simbolismos, menagem também ao artista desa- que 0 PresidenciallS. mo era un1 siste- dioso de liividir, intriga;:, jogar uma: 
quando de sua ••Iheta a t'nt pa 'do c~asses contra as outras. no mais de· · _. s I as evo- recr · ma de govêrno condenado, pois soma-lavam como ch~ m Jt" 0 se1· qu st · t t Ietério e ilnpatriótico de t'OdOS os tra·· ..... uas u 1c res para e ne e ms an e, no meu Es- va em mãos de um só homem. o Pr~- balhos, 
se traduzirem dq:>ois em mal'avilho- tado e particularmente na minha ci- sidente da República. poderes extraor­
sas torma.s, onde os contrastes das dade. P~rto Alegre, os amigos de Aldc d~nários, imen.sos, qu"e era preclso -:-e­
sombras e das duzes chegavam ao Locatelh, gra';lde artista desaparecido. c!uzir, para que a Nação não sofi·esse 
imponderável. c.horamA a mmhh ·lágrima. Na rea~ da macrocefalia que tal ordem de cal-

Foi êste ·o artista que morreu. Os lldade, es~e brasileiro natu;alizado que sa.s gerava. 
artistas nativos do Rio Grande _ e tanto se mtegrou no espínto da nossa Instituiu-se. então, um regime par­
O!' há de fulgurante mérito - sem· terra. em~ora a arte tenha semprE> lamentar, para que o poder se dividls­
pre tiverem a acompanhá-los nas li- c~áter umver~al; _logrou. J?Uma .sim- se entre Executivo e Legislativo. am­
de.s f'.Stéticas -nomes de outras pla•as bwse ext~aoz:dmana. · reumr 0 .senti- b"s de mãos dadas para um trabnlh1· 

. li . . . '=' ' mento umversnl dn arte e o senttmen- v.: -
con:.o Gabr1e , Cervas1o, Pelwbek e to da terra, realizando a obra ex- meilos abMluto em favor d::.s interês­
m:-utos outros. Mas nenhu~ mestre traorctlnária que nos .logrou, muito se8 nacionais. Sempre ouvi dizer qnt­
allenigena. teve presença tão grande embora de sua arte ainda esper1i.s- o. parlamentarismo . é o exere:cio do 
como a de Aldo Locatelli, que se in~ semos tanto. Muito obrigado a v. Ex::t Poder Executivo por uma. delegação 
tegrou no meio artistico· gaúcho sem (Muito Bem!). .,. parlamentar, denominada Gabinete 
esquisitices temperamentais, mas com j!:,_~e Gabinete governa enquanto des-
fl. .singeleza de um companheiro de 0 SR .. PRESIDEI\.'"rE: fruta da confiança do Parlamento, i' 
ideais, irmão da mesma causa, sonha_ Tem a. palavra 0 nobre senador re-presentante de seu pensamento. exe-
dor dos mesmos sonho.s. Martins Júnior~ •Cutor fiel de seu programa, mandat:\-

l'io direto do Legislativo. 
Quem visitar Põrto Alegre, encon~ 

trará Locatelli dêsde o Aéropôrto, nu­
ma alegoria à avhtção e a Santos 
Dumont. Vá, depois, a Caxias à o Sul 
e lá encon_tra.rá uma IgreJa que agQ.. 
ra se há: de tornar também um au~ 
to-monumento do genial artista. Dei. 
xe o conjunto do.s murais que nos en­
volve e nos pasma, J)€1o g:randioso e 
patético, como 1llll espetáculo de ct .. 
nerama - 4! detenha-se na Via sacra 
que o artista executou e da qual di .. 
.rei que nem as d~ mu.seus e das Igre~ 
jas da Europa impressionam tanto. 

Aldo Locatelli era um discípulo, no 
tempo, de Miguel Angelo e essa cons­
tatação ress:11ta em suas grandes com­
posições como o Juizo Final na ci­
tada Matriz de São Pelegrino. E Mi­
guel Angelo estâ igualmente, com 
sues figma.s graves e seus escorços 
anatômicos vivos nas telas da Via Sa­
cra, onde também encontraremos, 
numa sintese da universalidade isté­
tica de Locatelli, os movimentos, em 
inesperadas cambiantes de luz do 
Tiépolo, o surreall.smo sideral de 'sal­
vador Dali e até a tragédla da pin­
tura social de PorUnari. Há mais a 
constatar, porque se há em cada pin­
tor implicitamente wu poeta, Locatel-. 

O SR. MARTINS JúNIOR: 
No entanto, que vemo:;; entre nós? 

Senhor Presidente, por oca.c;ião da um Gabinete de leigos, de au.sente~ 
minha POSSe não m~ foi dado, em do Parlamento, pois um único Mini.s­
ag;radecimento dirigir-lhe aiguma.s pa- t,ro · 0 nossO eminente colega senador 
lavras, o que agora faço. (L~): AfOnso Arinos. pertence ao Legislativo. 

Tenho a insigne ..bonra de me dirl- r_rodos os demalS não integram o Par~ 
gir aos meus pares, no momento em lamento e não e.stão no exerclcio da:s 
que pela primeira vez em minha vida funções executivas,como lelagdos do 
exerço um mandato parlaf!Ientar. Co- pensamento, mandatários do ptogra­
méço pratlcàmente. pelo f1m, elevado ma ou dos .sentimentoo de Legislativo 
às ~tura.s nobUss1mas do Senado da E cómo se isso não bastasse paraa de­
Rep!Jblica pela ~ondade de meus con-1, turpação do regime instituído peJe. 
terrenea.s e aqm estou para, no curto Ate Adicional vemos êsse mesmo Ga­
prazo de minha per~na.nência nesta binet~ solicltár delegação de podere! 
Casa. trabalhar com firmeza e desas- para 0 exercíôo do -Poder Legislativo 
sombro p-elo bem comum, para p.roceder a essas já desmoraliza-

Atravessa o Brasil uma fase durfs~ da.s reformas de base, que .são cha­
sima de sua existência. E é nesta hora vões antidemocráticos, cujas origens 
de incertezas e lutas que desejo fazer não podem ser escondidas e cons.p\­
aqui a minha profissão de fé pela ram contra a democracia brasileira 
democracia. pelos princípios da livre A:-;sim, no nosso Parlamentarismo, ao 
iniciativa, pelas liberdades fundamen- invés de o Exectitivo ser exercido por 
tais do homem, pelo progresso .social, uma delegação do Parlamento, como é 
pelo a.mparo das classes menos favo- curial que aconteça em regimes dessa 
recida.s e por isso mesmo merecedoras natureza, ·é o Gsbinete que quer .se 
de cuidados especiais. investir das funções <lo Poder Legis­

Ia-tJvo, numa inversão de ta.tôres que 
.põe a nu a pobreza de nosso espírito 
democrãtico, ou, antes, o eomodtsmo 
com que êle é defendido pelos t:tH: 
de·viam ser as sentinelas indormidas de 
.sua prot.eçfio e de sua defesa. 

Não sou um polít.~co, no sentido 
usual em que essa palavra é emprega­
da. Sou ant~s um homem de emprésa, 
integrante das classes produtoras na­
cionais e agora mesmo Iiccnciei-rrie da 

Ai estão nossas popu1açõe.c; abando-­
nadas 3. sua própria .sorte, principal· 
mente na imensa Amazônia. da qua 
me honro de ser fílho. e o Norde~t· 
oofredor. O meu Estado, que di.spõ· 
de mais de um milhão de quilômetro: 
ouadfados de terras, a maior part 
de\'Olut.as. tem uma população que nâ· 
ultrapassou de um milhão e meiO d·· 
pessoas. entre adultos e crtanças. 1. 
ao invés de se socorrerem essas ]X• 
pulações com medidas eficientes, eco 
nômica.s pedagógicas, sanif.ârias, r 
faJa em reforma agrá~ia. 11'-SO mostr~ 
como se faz demagogia neste paü, 
Senhor Presidente e Senhores sena. 
dores. Temos terras de sobra ná Ama· 
zOnia. capazes de abrigarem com far­
tura todos os brasileiros sequioso.s d.r 
de um pedaço de terra para plantat 
mu se assanha o povo, joga -se o pov< 
contra os donos das terras cu1tivad:"l 
do Nordeste e do Sul dO pafs, ao tnvér. 
dr se· organizar um plano de eolonl­
zação digno de noosa mentalidade e dr­
nosso progresso. Os pobres cab-xlo: 
da Amazônia, vivendo a vida primi­
tiva de seus antepa.§Sados donos dP 
te'rra, trabalham ainda com inlõifu'tl­
mentos bíblicos; enxada, pá, ferro df" 
cova. Ignoram a existência de mâ­
quinas agrícolas, que fizer~m o )>l'O­
gre.c;so doo Estados Unidos e de out'ra8 
nações: não sabem que se usam adu­
bos e nem como são usados, para s 
correção dos defeito.c; naturais da ter­
ra.; dewonhecem por completo 0 cré­
dito rural e o cooperativismo: vivem 
sofrendo as endêmias da região: a 
malária e á verminose, quase analfa­
betos coin um sistema de el;ISino pre­
caríssimo, infeliz e governado pela 
mais novica politicagem. f:sse é o re­
trato do agricultor da· Amazônia dês­
se herói desconhecido que só eni meu 
Estado produz a dkima Parte da safra 
mundial de pimenta do reino; tõda a 
fibra de que necessitam os nossos bi­
dustriais e agricultfores para o ensa­
camento de sua..s safras; a borracha. 
preciosa que se transforma nos pne,ll-

~_....- -
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tnáticos que rodam por tódas as ea~ administração pública. perdeu aquêle perante a. Çâmara.. dos Deputados, .so- vras d~ há pouco, uma vez que não 

)
·tnda.s do }?ra.siJ, calçando os nossos .sentido de austeridade que fê'l O! licitou delega.ção de Podêres; e ainda fiz demagogia. 
-eaminhões e aUto111:6Veis. Não se po- grandes dias do Impêrito e as primei- que medidas urgentes, especialmente . o SR. LIMA TEIXEIRA _ Não 

m re$olvcr êsses problemas com ras décadas da República. Cont.rarian.. quant-O ao setor do abastecimento acusei V. Ex~ dC fazer demagogia. 
a· Feforma agrária que se dirige do a vell,)a norma de Pitt. o velho, estão sendo exigidos pelo Executiv~ apenru3 considerei o terna dema.gó-

3-t'nnente contra o direito de proprié4a.· s.a aconselhar o filho, adotamos o para evitar· haja no Pais unia revolta g1co. 
~(ie, sem enxerga-r no homem a soma principio: O G;anho acima da H6nra. popular que se prenuncia com a as- O Sr.. Martins JUnior .- Pelo cr.m-
1 de todos os probleiDa.s:. Temos em nos- Assim os noosos esforços serão· perdi- cenção vertiginosa do custo de vida. trârio, quis alertar para 0 fato de que 
tso agricultor o retrato do :arasn. Fa- dos, a lnta será baldada, os nossos ca- Tendo percorrido o meu E.Stado, em na Amazônia. só no meu Estado, com 
rçamos uma. refOrma de métodos de minhas serão truncaào.s, os nossOs an- cam}Janha.· política, posso trazer aqui um mUhão e duzentos mil quilóme-

·-- r;t-rabalh{); Qemos sementes boas a quem seios restarão frustra-dos, e a sort-e de a-lgumas observações do que se pensa tros qUadrados talvez ex-istam sete .. 
tque1ra usã-las~ a.chtbos e· ·máquinas nossa Democracia bem sabemos qual a nspeito dêsses prenúncios facadas ~entos mil quilômetros quadrados de 

, ) agrícolas; financiamento a longo pra.- será. Rondam as nossas portas os lô- pela. imprensa do nosso Pais. terras devolutas. Essas terras, cvn-
[%o e· juros módicoS a quanvos se de~ bos ferozes. os conspiradOres· ao soldo Através· da caminhada democrática trà1·iamente a opinião do meu nobre 
[diquem ao_s trabalhoS do campo; l"e-< de dinheiros estrangeiros q·ue nos que- que fazemos pelos diversos Municípios colega .do Pará, S'enadór Paulo Fen-.. 
ri01~clios ru:sistência hospitalar ·e ·mé:.. rem escravizar e nos aniquilar, os-int- do meu Estado, ve1ificamos que o poo--o, der, devo informar qu~ não .:;ão im­
!"dica; ·escol.'l e assistência intelectual níigos da liberdade e da livre empr~. na praça pública, es-tá a e-xigit com- prestáveis: são. tatvert, de difícil a'Jes~ 
"às nossos crianças e teremos com 1sso sa, de mãos dadas com pessoas re.s;- bate-mais enérgico ao custo de vida. so, isto sim. Mas; haja vista o que 
t feit-o ttma imensa reforma. agr~ria sem pousáveis pela preservação do regime, A mesina pt•eocupaç.ão se observa nOs ocorre ago!'a com as terras devo!utfls 
1 que se toque no ctireito de proprieda- pela defe.o;a du, ordem. sequiosas de I candidatos que levam ào elsitorado, às n1<ongen.~ da BR-14, até então Jgn(l­
. de tun dó.s esteioS dos ·regime-s deino- poderes ~bsolutos, como se 'R grande cómo progtama de- suas a.tivirlades rndas. Com a abertura daqu-eln, es­
crá~icos que as-fôrças g.estruidoras das vaga0 não as t'ragasse inexoràvelmen-l parlamentares um dos assm1t.os de que tr·o.~la. hoje talvez nij.a haja uma só 
e:3querda.s aniic::tpi~alista.s. que!'Cm ·rter- te. Isso é da. História. Isso· é de to~~ mais me tenho ocupado. nesta. casa:, peqtt!..':0.1a área que não esteja requerida 
ll'Ubar num plano diabólfco que nln· dos c.!> dia~. A guilhot!na que degolou ou seja o p1·oblema agropecuário pnxa para A. agricultura. ou para a pe­
gu~ín mo.'S'tr:l en.xergar e :10 qüal to- 1~aria Antonieta e I,.uiz·xvr. tttmbém evitar e~1contre o Pai..~. nesta fase di· cuâ1·ia. Grande parte dos pecuaristas 
<los adeeem m•.s.:w •. · ba.ju}ação , ao· ho- decepou. o ~scoç0 de Ro)Jespierre. ff<.:H. sério.s oJJstácul<Js para levar a do- Fo.<>tado de Minas Gerais estão lá 
ruem· ignorante dns massas a. que- ~ Danton e· DesMoulit-rn. As fõrça.s- de$- efeito a polltica econômica.~, sohretudo !1'2:(-ll.•ln plantações, porcttte verd~lCU.­
C.edicam:a.s ttul.is eminentes figtu•lhS de truidorss do mal ·são gi[!antes incon- do desenvolvimento da produção. mrii. a ex~eiência. daquelas te1ra~ p.ã..m 
no-~sa polftica t3· de- nossa. acbninlstm· f-rolávei<;,. ·quando ·se. desencadeiam. Anuncia-se. concomitantemente. a a \Jecuá~ta. Ha, portanto, uml pe­
Çíto .. -- · · · : bruta-i.:;, cat.ru!tróficas. Ninaném l)ell- ·necessidade da.<; refonnns de: base.· queng. qlft>"rença ~ntre o que 9 :1o'J:·e 
, , .precisamos olhar pa.t·a ~sse prote- sé Q!le Iucra.r;\ com á traiÇão aos de- at-ravés dos pronunciamentos Qo Sr. ~ colç~n ~eclaro~ l).fl.- pouco, .on. ')eja,_ o:ue 
doni.smQ indi..<5crimin!tdo e fata.f'-que v~res. primú"ric,c:-dé Sua· Consciênci:t· Presidenfe da República. Em verdade. ~sas: tel't'as sao- hnpr_est.ave~ ou m­
àrruina as finanÇas <f_o·_povo- brasile1c Pin~uém ac!'Cdite qne poderA deter à não se tem e-ncnrn.do convenientemen- fet'tl!ls, qua.ndo .. el~ sa-o, ~p;to; ape­
ro · Indústrias maduras que ating_iram . a.yalanchc, pam qesf~utá~la._ ou d1rigL t-e um d_os aspectos ctas . r::fpnnas de nas te_r:<:~o;. d:· U1ffcil a.c~so, e t<tO' t.:o­
l sna maioridadé. q_ue -deveriam só~ .-1~. ·!la hora em que-.-os· demônios do base; a da refo!'mrt agrária. por·-exem- mente l~ ... o. 
f'rel' -0 lmpacf.o ..-da.-" conooi'rênc!!\ 'de m~Il :se virem sol tios é· segmos de si plo. Há poucos di~s-. um _colega . de- o SR. LI1\!A TEIXEIRA _ Agra- · 
Seu.s simí!ares · e.s~Tangeiros \'ivem'" uirl . P.ri1prlos.. E"ntã"o não ha.ve-rá-- tempo clarava da tribun~;t; que- n.,.o COl1Sidc- dec!.<:fO ao áparte de v- . J!.':tâ. - . 
Peg-fme- ·c~-e proteçãO ·que não mai.'i se ~em pnra ·Brrependimentos- e- ntm rava·urgente - e até- m~mo c<>nsi-
lnst!fica. ·E. i\. custa. dês.<;e protec!onis.! P;\ra lar..lf'ntacOes-. - Esfaiê;- ~adà 8 dera-va -demagógico _ o pt'Oblema da O Sr. P_s:ulo Fender P~:·mite · 
tno· exagcraQo "e feito sem o deVido sôrfe d,o riooso8 áestlnos--e~ te1>emos_:.de ·reforma agr4rfa .. Não pl'ecisamo,e tirar V· Ex:s. outro apa.rte-? 
Crtt.él'io,J o povo brttslleiro . vlve um . tt;fe_!ld:J~ ~ó~ •o 'floss~· sa~gue c ççm i tf'II'l'a- de que ~_enl, para. dá-ht a. guem o SR. L! MA TEIXEIRA _ cont 
padrão de vida de preç--os exagerados; a. no.~ a ytda- o sist-ema. ern que fomos não tem. PreCisamos. stm, ·cUvtdn·- s.s mt.rita: ltonf.a.. . .-
de vida l:le P,reços ex.agefad'<is, de ·re· ctlãdo.s, v;vemos ós nossoo pr-Imeiros terras- devohitas e' entr~ã-las aos "E.:e·j·~ Q Sr.: Pâulo Fe-n.cler - Em virtude 
duc_ã:o- cj,e consumo, de pobreza. e <te dias descansados de nos.o3a inft1ncia.. quenos · agrlcuH:o1~s. dando-lhes matos .de ler sido Citado- nõminaltnente· no 
!o1'rll'Hentos. E, Paro. nos úárma:s ãu atraves!;a,_m.os a nossa. a.dole.scêncla. p-ara _prodnzi.z:_,' comõ"· pmt~lcfamento j·apalote dó·.nobre coleS"a. Senador .:\ht'- ~ 
luxo de tabricarinoo· navios de alta. dentr"O da- qual· ~re\•amos os r.t·ituei:os ele e~cre.sa~rn.,. f.a.cilklade de cré. dito~ I tin:s· J'únior, ·desej!l e~larece1· a v. E:'i~J<:,: 
'.onêlagem, a.utomóVeis e cami$ões, combates- e pudemos chegar à mn.m- e RSStstêncta, tecmca, sob· p::nn. de en- que quando-- me ret_erl a. te-rras impt>es-­
t-emOcS de import~r !eiJ::io dos Estadoa ridade-trn-noüila dos que soube~am lu- ·tt·egar essas ~ef!as a. qaero." não as pu- 1 táve!-5. nà() o tjZ com· relação uo â.s-

·unicfO$. milho e ârroz da AtriCa. ·os tar-· e- su:::~t~nta.r a grande bo.ta.lha da der fazer produZir: ' peeto da fertilidade·. ·As te.rraa- sâa 
n-o.sso.s campoS Se 'ésva.~aram. e ·as et- ~ohrevivênct~:. ' .. · . O Sr; pa·ulo · F'en.der PL'rnt!te iroprestS:veis quando· justsmente nã.o 
d.àdes cres·ceram indi.scfi.mlJladn.mente. E.sVa é a· p.ala.vrn de !é e- tnmhém V. E;x~ um aparte? ofei'ec·em- conQ.içV~s da a.c.eBSO !á.cU. 
0.1-m;:oo a--bandon.auos, agrlcult.Ufa-· ae·. de a.dvert.~nc!a que q·uero tt·azer :tos O SR. LThfA. TEIXEIRA - Com .Oês.se mOdo, Os e-stabéleciment'J~ agro._ 
ficicnte e pobre, indús~las imensas--se meu.-; ilustres Pat>es, no mom.entó em mnfto prazer. · · pecUários o. qne -me referi; e que ·estJi.o 
t.orma:ndo ncs centros urbanos mais que, REsumindo. esta Co.defta.· inudo ·O ·Sr. Paulo Fénder - Acato n opi- úsflrv~dos.. nas ruãos dos latifunii~.rio.<> 

"·'-~. apPOpriados, &Se· é O -retrato econ0m1- apenas d& trincheiru., di:sposto a tfaM niáo· de V.- Ex":. MaS O ptQble-tnn._ ·da desalmâdos -que ·afrontam ·ÕS lavra;,. 
co- do B!'U.:?i-1 de hoje: E. ·a.Q iltvé8 "de b?-lhar cmn afinco· e· sem desfa.l'eclmen~ ·retormn. ag::árl~ nfi-o qiz, re.sp<"it.J ·à dor~s na mi.scrla. êsses esla!Jel.: .. ~imen­
.nos lançarmos- i solUçã .. o de tã:o ·1m.,; tos p~la vitória da. democracta, pela ten:s.s dcyorutas, t~.c;e ~r denta!s de- ti?'c; ·~gtgp~_c~J~rlos o s§.o de t~~ras cpm 
JX?rt~ntes problemas, tuatamos de· per- ~onsohdaç&t? 4o- p~rl~mentar-lsmo e bahda na. Camarn. dOS' peputarlos e tôd-as a .. ~ \l'U'l..S de acesso, ott rioo, ou 
<ler C? ncss~ tempo com plebisCitos ·e p-elo seu- enqua<!ramento una ·princfa no SenaQ.o. est1·a1as de ferro e ·de rod:1gom, ou~·· 
d_e:Jegaç.\i-o -de poctereS·, <Bmo se. ulis e P!os fnnda~en~i..! Q:ne· o regem na S_abemca- que as terrns do:volut:ts· ;nat. Assim,_ tõ<-1~ a ten·e..q_ue '!r~tn 

. ~f. ti•~' pudeSsem mínora:r oo so!rimen~ VIda. dos povos. (Muito bem! 1\.f.ui-to serão um dia aprovC?iéadas: Mas pa-ra está nas m:.ws des · 1?--tlfundia.nos ~ 
tos em QUi!' vive o· povo brasi!eti'o, bem-! Palma·s)·. se.u~ a.QroveiLamento IP.·a~d~s reclU'SOS ''Presta. ... v~os-dizef, ag~otóg~camen- : 
pa~a~-a·leg-Fia das exkem.us que Se ali- serao· nwbilizado.s, -massas populacioM te.: O.[!:ronônueame~te; SOClológa:ntn~>n-
mentn.m ne;;o.a f}Obreza e ftlzenl dàs so- 0 SH. PRESJO:El\"l;F.: nais deslocadas, e- n.sststênc:la. com:plé- te·; O prestru•, aí, tem e.s~a l,rfphç_c 
~plmentoi do povo O· adubo "dé· suas Tem n palaVl·a O nobre. senaQ.or Ll- ta. dever!\' sep·< dnda ·porque se 'Sfi.O" de- s.cc:pçà'?" · · 
éampanlm.<; o de seus plnnoo conspira- ma ",reixeira... volutas é porque não ~r~tat~. ~por- , o SR. LThiA '1'11;l;XElRA _ 0 1a-
t-órios eontra o'·pr()prio regime. ... 0 · tanto, problema a ser resolv

1
1<\o post-e- HfúnrJ.io, sru1hor ·Presidehte. <;o po1,re 

· f'rol)~emas Q:e abastecimen-to tam· SH. LD'lA J'ElXf.:JHA: rlorme~te. Pe~mita. que-m&-lS uwa vez ser cembat.ido quandO im-produtivo~ 
bém se apresentam ,a desafiar a nos- (Não ·foi ievisto Pelo orador) _ Sr que oo.oque em posição contraria a. não 0 qevend•>, sel'"· quando 1\.S 6randes 
~a, lnÇ~lig~c!a. "O Ri-o Gra·ndé <\ü-·$Ul Presi<lente, recebi~ eomo cerLamen~ de V·; Ex!} Conhoce·.o· como homem extensões de terra.1 são pln..nt1.dfl.-s, c•Jt­
a·!larrolado de cet>enis enquanto outras todos- os Senho~~.s- Senadores:- convite sincero que ~efende com muita lu- ti\·~(ias. e ainda -usados m.elos UE!\'& 0 
:fegiões ~e- reBsentent de aHrhentos é do f'reSidente da Mesa.. d~sta. ·casa, <C!d~ su~ temt\ticas. P,or~m V. Ex~ atunent.•.J ·da. prodU('áo. Os 1à-tifún­
tnQD isso po'rque ~-Õl'gij~·ta!>elaaores fei~ em tom tniperauvo, ·para.· .a.qul deve fica! bem _esclarecidn sôbre ~s,te. dtç-s são irnpi·~Utlivos se os seus pro-
11-xam p::eços maiS Etltas no& centroS cor.:en:.·ecer 11Q dia 11 do cotrente. , ltSSunto ...- se é qu~ j$ nfio esteja: - l_)netfi.:il"S ·Bâo-- em-pregs.m me1os pn.rs 

. de p~íKioçã-o dfr gue os·-dos Centros cte O'onsid'ero indeclináVel dever: mesmo pa~a que. o ªenado não-ouça no~a- o ·aproveltareento ··da.. terra e -ne.str-
00_}1J3umo, como s~ ~ô~-e passiver 0 nil:! nes-ta fase- de--campanh~t elellioral, nos- mente QUe. a re!~n agrária se at-em ·caBo, ~1m, assistem razões iJ,.) !!:stacio 
la:g:l'e do ccr;lerc1a.nte OOIDJlrar ·tna.l.s sa presença. à,s-seS..~6~ <lo senado mor~ a.a: proh1ema. das ter~ns devolutas. O ~>a que oS desapropriem no intt­
earo· 4o que pede- eobrar- pela- reve11d,s mente quand-O meditlns d.a. matS Rita q,u_e .hA sito estn.beleeunen~os _ agrope-· 1êsSe pút:IHc-o. -d!vldind0!'6· em- ~tebas 
q. o.-; al'Mgos. compra.do.st .. .:-· ~ ~. . . ,i.ft!portância. slto instadas pelD- Qonse- cuár1os qu~· se RJ20Ssarnm de tôdns n.s parn ~.tu:gá.~}ás aos que quell ~~m :f\.-t· 

P.t:o}Jlc,mas qe tmblifaçao também es~ lho· de Mintstl:og, _ , -. - _ terras tertels do J3ra.sll e· que delM # .. Jns prodU?Jr-. ' 
t~o na,.. prilll'!ll'a; Hrtha ~as. inc~nita! . Quctn 1~ 0g. jorna.is nM ~t.ados _ utilizg,m- a~a.s 2 %. _ Q r~tnnte é 1t; fl\'{'[t:-!.1'\<t>l, todavia. conv:ç:t:mr>F 
que nos cabe dee1~'ar. :Oepms- do-movi- esJ?.ecialmentEt hóa parlamen~a:res.- _ apenas parR. promove_r las~-eamento a tefonu'\ -34trâ.r:ia com a.s. terras iie­
zuento_ da: Çasa P<J-ular, ·modestt, pianO fica sbffuhente· nreoC:una!lo cOm 1\- ·Si_- -de ~m·préstimos. nos Bancos .. Qrn.ças VQlU.tas, Jâ que bâ, g(aúdes á.r-e:w' ina-
<me nfto chegou a- nradu r 0 f-etilo t ã d r_ *" V" • a -ésses empréstimos, seus detentores ·J.?rovei!7Jdns · ~ 4- ·: d ·. • - Ç'" z:r .3 e 13 ua.ç 0 O·"fQ.u:;, Sente-se um·cnma de empregam o bra~o- do cOlono. que hão Q sr f>a_ulo Fender·;_ ~.em colo .. 
11g~j~a:s, q~! ~U'f~tAs G~:~~s ~IA: d.~.a...~ossê@· e ató· de~-desorerita nó tem teira., e que vive nas cérca:nY.is nlzaçilo? - - ... 
. ."· e,. - ~06 flr : 't:-ene - reg~n&- que p-t'Of~~os. Pergunta-se. das· grandes propriedades,~ hum11Y'Hl~o, ~ Q,. ;.:R. LIMA :r_:'C'T'V""ti'm .1 __ -- ••• 

nos a .p.z-.rem o pape-.1 de ag-1o"as• na os -motivos_ Qeterminante.s da ·crfse que li d ·-• 1 d 1 · ._._ !!H-4'-~"'~ 
cobnmça- d~ jur{},t;' extors1v~·-t1e·-seWS'. se iniciou com: a renúncia do Sr, · Ji\• espo a o, OVIJ o reg me- e me !l, cam_-: as QlUils, ·à!~- vêzes oterecem· cvt~di-çQ~s 
tntortunados- 1!nancta4os-,. engQ_d_ ados_ .. nto nuad. ros e à!Il"a perslJst_e n"". •!as b~o- e t~r~{!. com~ ·só_ ac_ontecl!f'"'na da agróvcltamenbo Com p0$1bGl<t.:\4t: 

1 1 d oq ~ """ "' !dade .h-:té.<ha. -- · . .- , dã- boa 1ll'<Xiuçtlo, mas._ que estiJo prá-
~ as ong~ pra.~os q~l! re uzem: ·as atuais,. apesar de havermos a traves_.. O· SR .. LIMA 'l;'E!XEffiA - Senhor ttctünea~e u.bandonad9.s. -
p.::estaçQes n~ma aparência. enganado- saº'o nqurua .tase. ·dif.féfl- Inç.a.dã. dé pe- PreSidente, ouvi o- aparte cto nobre .Senhat PH-Stden!Je, enc:err'1t't!1 mi ~ 
toa.- trn~sft.-·m~qas ll':ase ne sua. tei.a.lt..: rtgos par-a- a. Dmnocra_cla, que tellZ- Senador Paulo Fender. S. Exf!., cer .. nP,aS r.ot.siclefaf)E's, visto v_ Ex-l,: J.t 
~t=~.de. ;m jur-?~ ~ .~a1s. ~uros, C9missões . me-nte. consegullnos d~~elar. -, :tamente, .qner que se entt:,e!;ue as ter.'"' n.nuncfado o térmlno da. hora. 
e. ~a~.lf. conussQ_es, ~x~ê~elaf- ~ ':mn.ls Qs motivos-- apontad~. pela. 1mpren~ ra.s a. proprlet4r~os que est!\.~ pr<Xlu- Nõtitrn. oportunkj.ade tratarei do s..s-
4Jver~a& e- va1'iada

1
s. ;Ell_qua_nt!O _lss~ ~s .. sa.. para o de.sa.ssoss4o em que o..-paf.s zin<l:o e· ·M dlv!ds.s entre aquÇiés que ,·sunto pleP!Sc!to, que-. constitui uma 

ses órs-ãos se d~sv.anqo._ de·sua:s-ttnall· vive se ·baseam, egt pr{metro lug-ar, não as pos.suem. tsso não .é reforma das causas da. situação de des-assOEJ­
dades reais. se.transfmtf:taxa.I'r'l: em ~ns· no- fato do Congresso.• eS\)ecialmente agrã.rla.- . -. s~-o em que·se eneontra o Pais. ne­
.tJ•umelüo::t· elo mals deses~erado empre- A QAmara· dos Deputados, nlo ·dar O ·sr. Martins JUnior - Pel"ll1;ite sejo êste nosso queFido Brttsll. pelo 
gulsmo. Delxa.ram de séat. um meio de númerl? ~o,ra em~ndar a Çonstítuição, .V:. ~x4- mafs um apartef menos na fase das elei~õe.s, estejn. em 
prolle9üo pa1•.a. se..,transforR1arel)1·en~ no que diZ respe1_tq à. a.nt.eclpaçlto· ela O &a.. J.,tJ.\1:A TE:DtEIRA _ com _paz. . ·-
tlm tun- PC:lftico. 1 co~ulta plePtsctta.ria; segundo. que o muito pra.zer. - . · São os votu.o; que !ormulo. neste im: ... 
· Ao B!'Jl5<! Se~1or PrP$:dente e ee-. Ç'ons-e1ho d.e.. Ministros, através do O Sr. 1r!a.1·tins J1tnior - V Exa tante t)tbmetendo voltJ.r :\ tril.>tml\ 

nhot•e.s Senado!·es só faUn. Ju:zo. A discurso elo Primelro Minlsb~o ~efto ~não Compreendeu bem minhas .'pal~ ... l IJ:Ill'C. ·tratar d~ .Qssunl:.os · polít1cos to-
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ali?..a.dos pela. Ifnprensa, entre o:s J :Ola 28 
uais o plebi::;çito. I p .. t ct ,.~· -9 !>t! 53 5 - d 

4.22- Ministério du Vütção e Obru.s 
Pública.::; . _ 

Er o {}.''. tínha a dizer !Muito lO.Ie o e .a...n:l n uv- no en? o r; '--f..: • • e n9 3.549-C-57 na Cã.mara- que ms- 4.23 - órç:ãos Tra.ris!eriaos da União 
para· o Estado da Guanabara._ em. · titÜ.\ o Código 'Srasi~iro de Telf-Co-

0 SR. PRESlDE;"iTE: municaçõés. , , Já tendo sido dístrliJUrdos os avu1· 
.sos respectivos. cimeçarão na pl'ó.~ina 
.s~ão a ser .recebidas emendas a essas 
partes do Orçãrüénto ,pará _i963, perân­
te- a Mesa e perante !1 Comi.ss(to de 
Firia.nças, de acôrdó com o que dispõe 
o Reg·imento, Jlo seu art. 339, let:ra 1), 
(Pausal 

A F'resictenciR .peí·mite-se formular 
m' apêlo aos Srs. Senadores a firo 
e que, nestes dias em que - ll1-
enompt.nd0 o ate·udlmento aos scu.s 

veres partidál'iO.'> - se reunem pa­
a acudh· às necessl.dades àos \raN 
alhos da Casa, elaborem e entr&­
uem as emenda.c; que desejem apl'e­
entar ao projeto de lei orçamentá-· 
ia ])ara 1963. _ 

As atividades da . campanha elei­
oral e, depois, o acompanhmUento 
os pfimeiros resultados do IJleito de 

de outubro, certat~ente reterão 
·uas Excelências nas Estados ate o 
im d.U. primeira quinzena dêSt:e mês, 

A Lei Con1p1ementar ao Ato Adi-
ional estipulou. como limite ao pro­
unci::tmentc do senado sôbre essa 
atéría, o dia 31 de outubro. 
Assim, se houver atraso na ap:fe­

entacâo das emendíls os trabalhos 
icarãO tumultuados, com prejuízo 
am. a. elaboução que est.a Casa de­
·a dar a tnrefa orcamentária. 

Daí o npêlo que n · Presidência ora 
onnuJa . . ~Pausa.~ 

Ach~-se sõbre a mesa, a fim de 
er votado quando h ou·. et UÚ01é'O, O 

uerimento. nv 550, de 1962, em 
ne o S1'. venâncio IgreJas, .supJen­
e do Sr, Senador Afono:;o Arinos, so­
icita prorrogação do prazo de que 
lspunha parA a.ssmnir o exerc!cio do 
nandato, em ,,ubstituiçãq ao titulal' 
a cadeira. -que se acha afastado pa-:­
a o desempenho das -funçóês de Mi­
listm da.~ Relações Exteriorçs.' . 

:G:.sse l'equerimento foi recebido du·­
·ante o peJ.·íodo em que o &!nado 
eixou de se ~eunir por falta, de nú­
ero. tehdo sido publicado no Diário 

o CD1l(lresso Nacional de 31 de agôs-
o flndo. tPausa) 

Q SR. PRESIOENTE: 
No expediente publicado no Diário 

!o ,Cmtgresso Nacio11al (Seção lll. de 
do corrente mês, correSlJondente à 

essão que deixo-u de 1·eaUzar-se no 
ia. anterior, figuraram cinco vetos 
residenciais. 
Ent todos os casos, se trata de ve­

os parciais. . 
De acõ1·do com o disiJosto no. artl-. 

o 45, do Regimento Corrium. cumpre 
esta Pt~esictência, nes"ta oporturilda.-. 

e , convocar as s~sõe.s cQnjunfas. ~o 
~ongresso Nacional em. que deveran 
er apfeciados. 

Realizar-se-ão elas nos dias 26, Zt 
2B do corrente. às 21 horas. e 30 

inUtos. no Ple-Dário da Câmara dos 
Jepútndos, de acÓl"dÕ com a seguin­
e pauta: 

Dia 2G 

11 Projeto de Lel ·119 944·B-56 na 
~ãmant e n'? 133-62 no Senado 

que dispõe sôbre a política na~ 
ciolla( de energia nuclear. cria a 
COU"'li;.-óão N?..donal. àe E~lecrpl_a 
Nucles.r e- dá. outras providen-
cia.<i. 

ll Pi•Ojeto de Lei n'? 4.154~0-62 na 
~âmara e n'? 33-62 _no Senado, .. 

que dispõe sóbre a exeCução or­
.;amentária .. no exer:cicio finan­
ceiro de. 1952, no!': têrmos ào ar­
tigo .'?(). da Lei nQ 3.9&4. de .9 de 
dezembro de 1961. 

Dia ~1 

j) Projeto de Lei n? 3...82~-58 na 
lãmara e n9 · 102-61 no Senado 

que dispõe sôbre ·OS cursoS ~e 
!onnaçâr em Psicologia e regula­
menta a profissão de psícQlo~ista 

2) Projet.o ãe Lei ri_g 2. 3&9-B-00 •• na 

l~ãmara e n9 140-62, no Senado, 
qtle federa1iza e iri.co;pora à 

lJnivetsidade do ceará a Facul-
dade ele Ciéncias Econômicas. 

Para- as Comissões Mistas que de~ 
verão i·elatar os vetos em aprêço, .são 
designados: 

- quanto ao primeiro veto---citado 
os Srs. Senadores: 

Ga':lPar Venoso. tPSO): 
Irincú. Bornhausen (UDN) ; 
Louríval 'Font~ t'PT.B); 
- quanto ao segundo os Srs. Se­

nadotes: 
. GUido MonditJ (PSQ) ; 

Fallsto Cabral CPTB); 
Mem de Sã (PW ; 
- quanto\ao terceiro ,os Srs. Se-

nadol·es: 
JefferSon de Aguiar (PSb) · 
Joaquim Parente (UDN); • 
Mem de Sá (PL) ; 

quanto ao quarto os Srs. Sena-
dor~: 
M~zes Pimentel <PSD) ; 
Fernandes Távora- (UDN) ; 
Fautos Cabral (PTB); . 
- quanto ao quinto os Srs. Scnâ-

dor~: . · 
Ary Vianna <PSD) • 
Sérgio MarJnho fUÔN} · 
Çaiado d~ C~s.tro <PTB). (Pausa) 

·o SR. PRESiDENTE: 

Eni 10 de agõs)ó qe 1001 o Senado 
aprov~m . pl.'opostá. da Comissão dé 
Constltmçao e Justiça, ·constante de 
seu Parecer no 427~1 no sentido de 
que sôbre o Projetô dê Lei do -Senado 
n: 39, de 1960, tôsse .. pedido o pronun-
mamento: . 

- do SupremO•TrJbuilal Federal• 
- do Procurotdor Gêral da RePú-

blica; . 
- do MiriistTo da JusUça e Negó­

ciQ.S lnterlores.. 
O projeto eni caus'l é o que divide 

o Supremo TribUnal F,ed.enü em trêS 
Turmas Julgadoras e dá outras provi­
dências. 

A solicltação feita, êquela5 entidar 
des, em 21 de agOsto do Sn.o passado, 
sendo_ reitei'ada ein 26- de fevereiro dó 
cOrrente ano, só foi atendida pelo Sf 
Ministro dá Justiça. - . _ '. 

. Dispõê ó R~lroent<>, !'lO I 2• do art. 
145,. com referencia àS diligências de.s .. 
sa natureza: 

"'Ao . fim do praZo d. e um n1ês./ sé fã 
renõvado, independentémente ae d& 
liberação· do, Senado, ou -da Coniissãó, 
o expediente. relativo à dlligêi'JCia não 
cuinprida,. 'transcon'!do mals de uri:i 
mês sem respost0.. a matéria será i!l· 
Cluída em pauta da cvmissão, a fhii 
de que decida; 

a) se dispe~a a dBig·áncia; 

b) se no. caso deVe ser dado o tl'a­
tamentp previ_sto no ar&, 54 da ·Cons· 
tituição ou no art. 13, i1° 4 da Lei nQ 
1. 079, de to de a~Jil de 1950". 

O SR. PRESIDENTE; 

Das matérias éoriStàntf!s 
do Dia, -sàmente o it~in ll 
apreciado nesta .ses.sifó, 

d'a Ordem 
$}Odeni sCr 

Discussa.o, em. turno único, àó 
Projeto de Decreto .Legtsluti"ô nJ' 
l-3, de Joot •. _ origindrzo da. Cdmilrá 
<Ws DeputadÓs <n' 36, de 19ôó, na 
Casa de ortgiJm) que revoga. o De­
creto t.egislàt~vo n° 13, de 6 àe -OU· 
tuln"o de Hl-59, que aprovou o aêór· 
do de resgate assinado em 1956, 
entre os Governos do Brasil . e da 
Fr«nça. (eni. regime de urgência, 
nos têi-mos do. art. 330, letra c, do 
Regimento Interno, em virtude do 
RequeÍ'imento n9 505, · de 1962, 
aprovado na .sessão ordinária de 17 
do· mês em éursó) dePendendo de 
Pareceres àas Com•ssões - de R.e~ 
lações Exteriores e - de l!~inan­
ças. (Paui:a) 

Bôbre a Mesa ofíció que vai ser lldo 
pelo Sr. 1'? Secretário. . • 

E' lido o. seguinte: 

Em 24 de agõsto de 19ô2. 

Senhor Pt·e.sident.e, 

Teriho a honra de acusar recebiriien­
tó. do Aviso nV·546, de _22_ do corrente, 
pelo qual. o Senhor Seuaáor Guido 
Mondín, Pri.meiio SeCretário em exer­
cício dó. Sena<io Fed~ral, me rcCmuni· 
cava a deCiSão <iessa Casa do Co.ugfes .. 
so de solicitar, ·a requ~imento do Se· 
phor Senador DazPel Ki·1egex, a opl­
nião do Ministério das Relações Ex· 
tenores sôbre o projete de Decreto Le· 
gislativo no 13-61, qué .revóga ct De· 
ereto Legislativo n" _ lS, de. 6 de ou tu .. 
bro de 1~5\>, que âprovatã o ácôrdo 
de resgate assinaoo ein j95ô entre os 
Governos dó .:brasll é da .F'rança. 

2. Em· resPosta, cúfupre·me comu~ 
nlcar a Vossa Excclênroà.que este Ml· 
rustéi'iô ~tim.aila se ó Seriado têde­
râl pudeSse adiar O êxam-e dó referido 
pfojetà de óecreto.- Legf.slatJVo, pelas 
rã.Zôes que se seg~.•em ~ 

S. Em primeiro lugar, o Govêrno 
brasileho empreende no momento uma 
série de neg-ociações cujo progresso 
terá inevitável repercussão, tanto nas 
nOssas relações bilaterais com a F'ran­
Ça quanto nos entendimentos em cur­
so COIJl o Merca1o Co:tr;um Europeu, 
negociações e.ssa.s. que ·poderiam ser 
prejudicadas com a á-edsáo! no ~o 
mento. da matéria- agora submetida à 
votação no. Senado. Federal. 

- Pata o fim previstó na al:ínea a üo 
dispositivo citadO, ã Presidência vai 
fazer volta.r o projeto à. referida Co .. 
missão. <Pausa) 4. Em .segundo lugar,.. ein deoorrêh­

Cia. de dedsão do oon.seJho de Mini.s~ 
tros tomada em Sessão .de 4 de .janei­

fi· ro Ultimo, !oram inicmdos e.studos e 
de riegociaçães para. regularização de di­

versos problemas da dívida extel'Di3: dó 

O SR. f'RESIDEN'fÉ: 

.No expediente ·1ido· hc.5ta sessão 
guraram. vária~ par~s ~õ Projet,o 
Lei Qrçantentaria pt_~ra 1963. 

São a.~ seguintes: 
Anexo n9 1 - Receita; 
Su\Y.m~xos 
4.08 - Superintenàiincls do Pla.ilo 

de Valorização Econômica da A.maozô­
nia; 

4.10 - Ministério da Aeronántica: 
4.11 - Ministério da Agricultma.; 
4, 12. - Mhii:Stério ria Eduea.ção t. 

Cultura; 
4.13 - Mnisi;ério da f'a.zenda: 
4 .. 16 ~ Ministério da Justiça e Ne· 

góeins 1n(~r\Qres~ 
4.18 - Minist.érió d:e:.s Mlnas e Ener· 

gia· -

Brasil, que se enContl'a.m ainda em an· 
da.mento e que ta.mbt'im abran~tn"' os 
êasos pendentes com a ~rança. 

a-. Finalmente, uma .série de m-edi· 
das contempladas no Acôr~ dê _Rés~ 
gate Franco-Brasileiro em i956. já teve 
plena execução, sendo neces..~àrio que 
se resguardem os efeltos qe tais me· 
didas antes· de qualquer decisão sôbre 
oo pontos oontroveytidós do referido 
Acôrdo.. relacionados com os casos da 
Companhia Estrada. de _F e r r o ~áo 
Paulo - 'Rio GtandC, P.ort of Pata e 
Vitóría. - Minas_. Que ·f~I:"lll.a.m. p~ect­
sainerite o objet.o do Decreto LegJs!a .. 

l2o - Ministério d\· Saú<lt~ 
4.21 - Ministério ..io Trabalho 

P1·evidência Social; 

tivo em apreço;-. · · 
e 6. Ca,<;o o senado ·Federal po&<;ft pos-

tergar a votação do Projeto de Dtcre-

. Setembro de 1962 1995 

\ 
to Leg~la.tivo nV 13·61~ o I!:1maral:i :se 
apressará em transmitir a e~c;a Gss~ 
do Congresso, t-ão :o3-o qur.nto po_.s.c;í~ 
vcl, todo.s o5 eJemen~ info~mailvos 
sôbre os enten..iimen~ c.<'m o Qovf:r~ 
no francês a respeito do assuuto e das 
demais medidas em {:Ur."{) pilra sa!v,...~ 
guarda do.s interêsses bras!Jf.',_J os na ;;:o­
Iuçã.o de problemas ·da divida externa. 

Apróveito a oporttmicl.'H!e p:u 11 re~ 
nova.r a Vossa Excelência. o:; p.rOtf,sto.s 
de minhâ. aHa ~stim~ e mai.s .distinta 
con.sldern-<;.fw, - A}on;:;~) ~rmos ele 
Mello tranco . • 

O SR. PRESIDENTE: 

Hã, sôbre a mesa, roqueriment<l <te 
extincão de ctrgêncla (iUe V<~. ~-;tr ltdo, 

E ·l·do o r.egu\rlte; 

Requerimento n9 551, de 1962 
Nos têrmos do art. 337, letra "c", 

do Regimento Interno, r~qu~remos a 
extinção da urg~ncia. con<:ed1~a pn~-a 
o Projeto de Decreto Leg1slat1vo nu­
mero 13, de .!9&1: qu~ rev.oga o p_ccreto 
Legislativo. n'? 13, de 6 de outl!Qro de 
1959) que ..aProvóu o acôrdo de resga~ 
te ,assinâdo ein: 1956, ent-re -os Gover• 
nos do Brasil e da. Fmnça. 

Sala das _Se.<isóes em 10 .de :.etembro 
de 1962. - Lima Teixeira, líder da 
Maioi·ia, em eJCercicio. 

o SR. PRESIDENTE: 
Dado conhecimento ao PJenárlo do 

ofício dirigido à Presidência pelo Se-. 
nhor Ministro das Relações Exteriores, 
e -não podendõ ser votado, 'por faltA. de 
quorum, o Í'eqtieri!llento que há pon. 
co foi ·lido, fJca a matéria adiada para. 
a sessão de amanhá. 

O SR. PÂtJl.O J!ÉNDER: 
(Pela ordem)" (Não foi revisto pcl.o 

orador) - Sr. Presidente, JJ. Ex~ es· 
ci'areceu muito bem o Plenário quan­
to ao Projeto que figura como item 
segundo na pauta de na&os trabalhos 
de hoje. ~ 

Indago de V,. EXv., -porém, se i"Jâo 
existe na mesa requerimentó do ·ri obre 
Senador Dani-el ~icgeÍ', de compa .. 
recimento do Sr. Ministro Afonso Ari .. 
nos a- esta Casa para fala1· sôbre o · 
a.ssuntg. 

O SR. PRESIDENTE - Informo a 
V. Exª' que não ãxiSté qualquer reque­
rimento nesse .séntido. ~ 

O SR. PAULO FENDER - Muito 
obrigado a V. Ex'!-~ 

O SR. ;'RESIDEN'I'E - Está esgo­
tada a mat~s\a ti:a Ordem do Dia .. 

Não há o!'adofes .fnsáitos. 

o· SR. SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCiA. DIS­

CURSO QUE ENTREGUE A RE­
VISÃO DO ORADOR, SERA PU· 
BLICADO PÓST!lRIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

O nobrJ Senador :Paulo Fencler en· 
caminhou à mesa requerim-ento ·cuja 
leitura, de acõrdo com o Regimento 
Interno, será feita~· na sessão de ama. ... 
rihã, na hora do Expediente. 

Nada mais havendo que tra:tar, vou 
encen·ar a sessão( designando, para a 
de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão ele 11 de setembro de 19ô2 
(TERÇA-FEIJ}Al 

Matéria em Regime de Ul'géncia. 

l 
Votação, eni. túrno únlco do proje~ 

to de Decreto Legislativo n9 201 de 
1962. originária da Cãma"a dos Depu-:­
tados (n9 137-B,. -de 1962, na Ca:;a de 
origem) que de1ega ao. Poder Executi­
vó podêres para decr-etar lêi criando 
um fundo de natureza. conté.biJ deno­
minado Fundo Federal Agropecuário. 
(PFAP) c estabelece os limites e con .. 
díçôes da de,legaçáo 1..etn regime dC ur ... 

.·· 

,r--'E-... 
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gencia no.s tê1 mos do a-rtígo 330, letru 
b, do Regimento lnt.erno, em vírtu!I.J'­
do Requemnento nP 530, de 19GJ, apro· 
vacto na presente se.ssão), tendo pa­
receres das comissões - de Consti­
tuição e Justtça, EspeCial (art. 29, pa­
rágrafo úní~o da Lei Complementar) 
e de Fmanças. 

2 

Discussão, ern turno único, !lo Pro­
jeto- de Decreto Legislativo n9 13, de 
1961, or<gi•larit. da Câlnara dos Depu .. 
ta-tio.a. (n'? 36 de 1960, na casa de art .. 
s:~m.) que revoga o Decreto Legislativo 
JiV la, de 6 de outubto de 1959, que 
':'Provou o acômo ·de resgate as~inado 
em. 19õ6, entre os Governos do Brasil e 
da França <em regnne ae urgênc:LQ. 
fJOB termos ào art. 330, letra c, _dÔ 
Regimento Interno, em virtude do Re­
auenme-nto n~' 505, de 1962, aprovado 
fl4 sessáo ordinária de 17 do mês em 
curso> dependendo de Pareceres das 
Comissões - de Relações ExtMiores e 
<fs- Finanças, . 

·' s 

o equipamento de um órgão litúrgico 
a1 Colégio santa Marcelina, do Rio de 
Janeiro, tendo: Pareceres: til- Sôbre 
o projeto: (n9 286, de 19'G2> -da co­
missão de Constituição e Justiça, pela 
constitucionalidade: (n<:' 791, de 1961) 
da Comissão de I<'inanças, favorável. 
2~ - Sôbre a emenda de Plenário: 
(nQ 286, de 1962) - da Comissão de 
Constituição e Justiça, pela constitu­
clonalidade; (n<:' 287, de 1962) - da 
Comissão de Finanças, pela rejeição. 

8 

Discussão, em turno único , da re­
d!lVãO final, oferecida pela Comissão 
de Finanças em seu Parecer nt? 509, 
de 1962, das emendas do senado ao 
Projeto de Lei da Câmara n'? 93, de 
1962 (n? 4.240--B-62, na Casa de· ori­
gem), que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para. o exercício fi. 
nanceiro de 1963, na. parte referente 
ao· Anexo nº' 3 (Qrgãos Auxiliares), 
Subanexo it9 3.01,(Tribunal de Con-
t-á.s) • . .. 

9 

Di.scussão, em turno -único, da reda­
ção final, oferecida pela Comissão de 
Finanças ,em seU Parecer nQ 505, de 
1962', das emendas do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara l\Q 93, de 1962, 
(n? 4.240-B-62, na Càsa -de origem), 
que estima a Receita e fixa a Despesa 
dá Uníão para o exercicio finanCeiro 
de 196-3, na parte· referente ao Anexo 
n? 3 (Orgãos Auxiliares). Subanexo 
n~ 3. 02 (Conselho Nacional de Eco­
nomia). · 

· Votação, etn turno único, do Projeto 
de Lei ela Cã.mara n9 86, de 1962 (nú­
méro 3.696, de 1961, na casa: de ori­
gem), que àuopõe sObre aormas _ pa~a 
ratanua; (,tos pequenos deposi_tantes dos 
estabelecimentos bàncárlos e. coopera~ 
tivas de' crédito ·e dá oUtras providên­
cia& (em reg:me ds 'Uf'gêncla. nos têr­
mos do Qrt_ 330.- tetra c, üo. Reghnento 
Interno, em ,tllt>tude dQ Requerimento 
"' 436, de 1962, apreciado na_ Sessão ex­
tram aa~ar 1u c1-t.: .:. ao mês· eiJi cw so). 
tendo ,.,<. "' -~ da .,:t;!·,, ,,, rte "Eco. 
nomial favorável; - tla Comissão de 
Fnto.uças tp.rulera:to oraanente na ses.: 10 
d,c, Ol'dinària de '22 do corrente) f a- Discussão, em turno único, da. reda.-

.. vorávei,. com as emendas que Oferece · ção final. õfer"ecida 'pela: ComÍSSáÓ de 
(~ a 6-CF), e QependetidO de pronun.: Finanças ern seu .Parecer n~ .506, de 
c1a.ment-o das mesmas- Comissões s6- 1962, das emendas do Se_nado ao pro­
bre as ·.emendas de Plenário e da Co- jeto· de Lei da câmara nq 93, de 1962 
mi~;São de Comtituição ·e .7nFt_ira nos (n9 4.240-B-62; na Casa. de origem), 
Q!nnos- do art. 88 dO Regimento~ que estime. a. Receita e-fixa a Despesa. 

' · V'otação, em· P turno. dó Projeto de 
~~ ~o .t)enaclo n~. 40, de_l961 (de auto­
ria do Senhor Gllberto Marinho) , que 
disl>()e sõbre a aplicaÇão do disposcu 
no al't. 116 Qa Lei nll 1. 711, de 28 de 
outubro de HJ52, aos atuais funcioná­
rioa'púb.l:icos ciVIS tecterais, da. admi· 
nil:;tração centraliud~ ou a.utárquic[\, 
removidos para Brastlia, tendo J:'arece-_ 
res fqvorávets <nümero 434 a 436, de 
1962) das comlssões: de Constituiçác. 
e Justiça; de Serviço Público Civtl; ·e 
de Finanças. 

5 -

v-otação, em primeiro turno, do Pro­
jeto de Lei do Senado n9 44, de 1961, 
d.e autoria dO Senhor Senador Gilber­
to .Marinho que dispõe sôbre o valor 
da aposentadoria dos segurados das 
instituições de previdência sociaJ 
quando in válidos em consequência de 

. tubercu!ose ativa, alienação mental, 
neoplasta maHgna, cegueira, ·tepra pa~ 
ralisia e cardiopatia grave, tendo Pa .. 
reccres tavoró.veis sob números 414, 415 
e '~16, ae 1V6~, das Comissõe~: de 
Vonstttuiçâo e Justiça; de Legislação 
Soyial e _de Ftnancas. 

6 
Votação, ezn primeiro turno, do Pro~ 

Jeto de Lei do Senado nP 47, de 1961, 
d.a autoria do :::.enhor Senador Gílber-. 
tõ Marinho que dispõe sôbre a situação 
d.o pessoal admitido em earáter even­
tual nM" Inspetorias Seccionais de 

-Em!IDó 8eculldár1o do Ministério da 
Educação ~; l:UllUra, tenoo t'atecereli 
favoráveis. sob númf'ros: 417, 418 e 419, 
de 1962 das Comissões: de Confltitui .. 
çdo e Justiça; de . .serviço PUblico Civil 
e àe Finanças. • 

da t;nião para o exercício !fnanceiro 
de 1963, na parte referente ao Anexo 
no? 4 (Poder Executivo), Subanexo nú­
mrro 4. 02 (Departamento ~dmini.stra. .. 
ti·:o do serviço Püblico) • 

11 
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Discussão, em turno único, da. reda­
ção final, oferecida. pela 'COmissão de 
Finanças em seu Parecer nQ 507, de 
1962, _das emendas do. Senado ao Pro .. 
jeto de Lei da Câmara n\) 93, de 1962~ 
(nll 4'.240-B-62, na Casa de origem) .• 
que estjma a Receita e fixa. a D~pe­
sa. da Uni·ão para o exercicío financei­
ro de 1963, na parte referente ao Ane .. 
xo nt? 4 (Poder Executivo), SubaÍ\exo 
n~ 4. QS (Estado Maior da.s Fôrças Ar· 
Moo<das. • 

i2 
Discussão. em turno 6nico, da re­

dação final ,oferecida pela Comissão 
de Finanças, em seu Parecer n9 608, 
de 1962_. ·das emendas do Senado, ao 
Pl"'ljeto de lei da Câmara nl! 93, de 
1962, (no 4.240-B-62, na casa de or!­
ge!U), que e.stJma a Receit-a e fixa. a 
Despesa da. União para o exercicio fi .. 
nanceiro de 1963, na parte referent-e 
ao Anexo nQ 4( Poder Executivo>, su .. 
banexo n9" 4.07 (Conse.lho de Segu .. 
rança Na-cional)~ 

)3 
Discussão, em tul'noO único, do Pro-. 

jeto de Lei da Câmara "' 110, de 1002 
(n9' 36-B-59, na casa de origem), que 
oficlaJiza. . convenções para escrita. e 
leitura. dos. cegos, e código de contra­
çê'Ms e a-breviaturas Bratue, tendo Pa­
recer Favorável, sab n~ 504, de 1962, 
da Comissão de Educação e Cultura. 

14 

15 
Discussão, em turno único, do Pro­

jeto de Lei da Câmara n~-' ,lO, de 1962 
(n<? 2.112-C-61, na Casa de origctn), 
que concede a pensão mensal de •..• 
Cr$ 30.000,00 à. viúva. do ex-Soenador 
José Neiva de Souza, tenda Parecer 
Favorável, sob n9 444. de 1962, da co .. 
missão de Finanças. 
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DLscussão, em primeil'o turno, do 
Projeto de Lei do senado n\) 21, de 
1962, (de autoria da Sr. Senador Gui· 
do Mondín), quoe cons-ideta de utilida­
de pública o -Centro de Estudos Musi­
cai.s Villa-Lobos, de Brasília, •tendo 
Pareceres favàrã.veis ·(ils. 498 e 499 
de 1962). das Comissões, - de Cons~ 
tituição e Justiça: e - de EducaÇão e 
Cultura. · 

En1 15 de agõ.sto de 
Reqt'? de informações ao 
nistro do Trabalho, sôbre 
que vêm sendo feitas no 
apêlo ainda, que 
justiças oo,5~à;.,~~~~:i:~~o própria. .a 
RÜ> Largo, ccc __ -,·-_cc.; 
oferece pa-recer ao 
de 19-58, em nome- da 
gt.,laçã(} social, ·~~~J:i.~j~~flc:_~~ a votação do ~~ 
Reqt<:' número 474 
dia- (extr. às 21,30). 
aQ PLC. nUmero 131 de 
discUssão, em nome da 
const. e Justiça. (DCN. 16 
de 1!!112>. 

Ell1 16 de agôsto de 1962 
às 21 horas), oferece parecer aô 
nümero 94 de 1961, em nome doa 
de Legislação SOciàl. (Suplemento 

·de agOOto de 1962) . 

Em B de agô.sto de 1002 oferece 
recer favorável ao PLC. número 
de· 1962, ora em discussão. (DCN. 
de agõsto de 1962> • 

Em 9 de agõsto de 1002, 
cussão o projeto ·de T<,le<:otnÍlni<:a!cóes, 
regis-tra seu 
mesmo, solJretu<llo 
encarados 
constitucional e 
(1)01;, 10-3-62), 

Em 9 de agõsto de 1002 (extr. à.< 
21,30), em votaQãO o projeto de Te­

---..:.-------------llecomunicações, usa da palavra no en­
RESF.NHA DOS DISCURSOS PROFE· eaminhamento da mesma. (SUple-

RUlOS _DUltJL"<TE O 3ffiS DE mento 10·3-62) _ . 

- Está .encerrada a sessão. 
(,Encerra-se a sessão às 16 horas 

e 35 minutos) • 

AGOSTO DE 1962 Em 15 de agôs\o de 1962 usa da !>"· 
ORGANIZADA PELA SINúPSE DO lavra para encaminhar votação do 

PROTOCOLO GERAL DO SENADO pLC .. n~ 55~5Z. No me.smo dia (extr. 
FEDERAL ' i\S 21,30), levanta<la questão de ordem ' 

AFRANIO LACES quanto à- ordem de leitura de ReqtQS 

Em 7 de agôsto de 1962 !az refe­
rências às declarações do Gal. Nelson 
de Melo, tecendo ainda comentários 
em tõrno da crise de abastecim-.ento e 
ao Ato Adicionai. <DCN 8 de agôsto 
de 1002). 

Em s de àgôsto de 1962 lê nota que 
a UDN emitiu, manifestando repulsa. 
à conduta do Senhor Mlnlstro da Jw;­
tiça, cria.tido a. censura prévia nos 
programas de áudio e Vidoo, \DCN. 
11-B·tl'.!)-

·Em. 9 de ·agôsto de t962 esclarece 
os motívos que o levaram a formUlar 
Reqt9 de inofrmações ao _senhor Mi­
nistro das Relações Exteriorea. (DCN. 
10-8·62) o ' 

e retí!icação de texto do projeto dá 
cédula. única. (DCN. 16 de agôsto da 
1002) o 

Em 16 de agõsto de 1962 (extr. à.< 
!O_ horas), oferece, parecer ao PLC. 
n'1 144 de 1961, ora em discussão, em 
nome da Com. de ServiçO Público Ci­
vil. (1)01;, 17 de agôst.o de 1002. . " 

Em !6 de agõsto de 1002 ofereee I 
parecer .ao projeto anti-truste. em nQ .. 1 

me da. com. de Serv. PúbUco. No en .. 
cam.lnhamento da votação, refere-se 
à expressão do texto dS- Emenda, sus­
citando que.stão de ordem quanto a 
emenda de reda{{ão. (Suplemento 17 
de agõ.sto de !002) • 

.f>!:atétia em Tfamitaçã~ Normal 
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Em 9 de agõsto de 1002 (extr. às 
21,30), em votação o projeto de Te .. 

Discussão, em turno Unioo, do Pro- lecomuntcações, usa da palavra no en~ 
jeto de Lei da Câmara. n? 124,' de 1962 ca.minhamento da votação. (Sunle-
(n0 2.021, de 1960, na. Casa de ori- · mento 10-8-62). ... 

Em 22 de agõsto de 1002 suscit.. 
questão de ordem em relação ao PLO. 
número 15 de 1962. (r>CN. 23 de 
agôs\o de 1002) • 
. Em 23 de agõsto de 1962 manlfest.. 

sentimento de pesar. Pelo falecimentO 
do Dr. Fernando Tu de de Sou~. sus .. 
cita. ainda. questão de ordem quan~ 
à- Resolução número 40 de 1961 e PLC. 
núm-ero 26 de 1962. (DCN. 24 de 
agõsto de !962) . 

Votação, em turno único, do Projeto 
de t.et da Câmara nP 140, de 1961 (nú­
mero 2.861, de 1961, na. casa de. ori­
S'éln) que concede isenção dos impos­
tos !1-e importação e de ~onsumo para 

gem), que modifica o Código de Pro- Em '14 de agôsto de 1M2 lê reso-lu­
cesso Penal e dá outras provídéncias, çlio do Conselho Federal da Ordem 
tendo, Parecer, sob nQ 460, de 1002, da dos Advogados do Brasil, a. fim de que 
Comissão de Constituição e Justiça, conste dos Anais da Casa. U>CN. 15 
favorável, co ma emenda que oferece. de agõsto de 1002). 
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ARI VIANA 

Em 16-B-62 oferece parecer ao 
PLC. n9 94-61, em nome da Com. 
Especial. (Suplemento 17-8-62) . 

Em 17-8-62 emite parecer ao PLS. 
n9 26-62 ,em nome da Com. de Fi­
nanças. (DCN. 18-8-62). 

Em 23-8-62 emite parecer ao PDL. 
n9 18-62, em nome da Com. de Fi­
nanças. No mesmo dia (extr. às 17,55 
oferece parecer ao PLC. número .•. 
HB-62, em nome da mesm-a Comis­
são. (DCN. 24-8-62) . 

BARROS CARVALHO 

~1 7-8-62 tece comentários Em 
tó1·no da atual sitl!açào que o Pa.s 
atravessa, defendendo nome do Pre­
Sidente aa liepúoHca. ·Na mesma se.:;­
são oferece parecer ao PLC. nº J22 
de 1962, em nome da com. de F'jnan­
ças. DCN. 8-8-62J. 

fun 9-3-62 \€Xtl'. ás 21,30), flll VO·· 
tação o projeto de '.l elecomumcaçóes, 
usa da palavra no encaminha1nento 
da votação. lSupJemento 10-8-62J. 

Em. 15-8-62 textr. às 21,30) decla­
ra que se abstém de- leVantar que'j­
tão de ordem sõbre' a carta Oliveira 
Brito, . aceitando os esclan:cimentos 
Ua M.~~a. \D\.:.-N. 11:.-'S-ül.> • 

CAIADO DE CASTRO 

Em 22-8-62 usa da palavra no en­
cammbamenLo da votação do fLC. 
nç 37-62. (DCN, 23-8-62). 

Effi 22-B-132 _(extr. às 21,30), refe­
re-se aos trabálhos da Comis~:ão Pal'­
lamemar de Inquerito ~ara apurar 
causas da . crise de abastecimento e 

'aos. P,J'Oblemas sociais do povo, lendo 
mamfesto "Solldarlsmo'·, do Pl'Ot';;3-
sor 'Heitor Calmon. <Suplemento de 
2:\-~-02). 

Em 23-8-62, em discussão o PLS. 
n? 18-62, rende homenagem ao pov·o 
de Sorocaba. Na mesma se.ssão Jusri­
fica suas emendas ao PDL. n<? 18-u2, 
fo-calizando problema de anasteci­
niento e preço. No mesmo dia textr. · 
às 1'1,55) reverencia a meiuória do 
Pres. Getúlio Vargas, amigo .saúdoso, 
pela passagem do dia 24-8. (OCN. 
24-8-62). 

COIMBRA BUENO 

Em 7-8-62 tece consider"ações e of<;;­
rece sugestões reLativas à Reforma 
Agrária em no.sso País. (DCN) , 

Em 8-8-62 usa da palavra no en­
camiilhamento da votaÇão do :PLÇ. 
nç 48-55. No mesmo día (extr. às 21 
horas). justifica seu pedido de li­
cença, devendo ser convocado o S\.1-
plent-e, Dr. Frederico Nunes. (0CN. 
9-B-62! • . 

Em 9-8-62 justifica PLS. nÇl 32-62, 
de fiUa autotia .• t.DCN. 10-8-62). 

DANIEL KRIEGER 

Em 15-8-62 (extr. às 21,30), ernitc 
parecer favoráveL ao PLC. nç 13l-b2, 
em nome da Com. de Fínanças, re­
ferindo:-.se à Carta Oliveira B1·ito no 
encaminhamento, da votação, UJCN. 
16-8-62). 

Em 16-8-62 lê discurso do Gene1·a1 
NeJ.son de Melo, para que .seja trans­
crito nos Anais do Senado. Justifica 
ainda o Requerimento n<! 495-62. 
(Suplemento 17-8-62). 

Em 22-8-62 (extr. às 21,30), para 
encaminhar votação do PDL. n" 19 
de 1962, declara-se favorável à COll­
cessão de delegação de· podêres. (SU­
plemento de 23-8-62). No me.!:mO dJa 
(extr. às 23,55), no encaminhamen­
to da votação do PLS. nç 43-62, de 
sua autoria, pede aprovação do ml!s­
mo. que atende aos interêsses da Pã. 
tria. <DCN. 24-8-62). -

DIX-HUIT ROSADO 

Em 23-8-62 solidariza-se com o Se· 
nadar Aloisio de carvalho na mani­
festação de pesar pelo faJecimemo 
rlo Dr. ·Fernando Tu de - associan­
do-se também à homenagem que Sãf} 
Paulo prestará ao mineiro de s. João 
Del Rei, Nadir Dias Figueil'edo. 
(DNC. 24-8-62) 
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FAUSTO CABRAL • f ' 
Em 8-B-62 (ext.r. às 21 horas), usa 

da. p::tlavra para emitir parecer s.o 
PLC. n9 80-62, em nome da comis­
são de Serviço Público Civil. OJCN. 
9·8-62) . 

Em 14-8-62 oferece parecer aos 
PLC. ns. 55 e 130-62, em nome da 
Com. de Finanças. (DNC. 15-8-62). 

Em 11-8-62 emite parecer ao FLS. 
nÇl 28-62, em nome da comissão de 
Transportes, Comunicações e Ob-:as 
Públicas. CDCN. 18-8-62) . 

FERNANDES TAVORA 

Em 8-B-62 (extr. às 21 horas), emi­
te pMeceres aos PLC. ns. ttJ e 12.'J de 
1962, em nome da Comissão de· Fi­
nanças. <DNC. 9~8-62). 

Em. 11!-8-62 lê telegramas relacio­
nados com o substítutivo apresenta­
do pelo Sen. Nel<;on Maculan· ao 
PLC. nç 94·61. OJCN. 14-8-132). 

Em 14-8-62,- em discussão o PLS. 
n9. 19-61, oferece parecer em nome da 
Comissão de Fin?..I1Ças. (DCN. 15-8 
de 1962). 

GILBERTO MAR!NHO 

Em 8.8.62 justiflca projeto de lei 
'que encaminha à Mesa. \DCN). 

Em 9, E. 62 manifesta inconfcrrilação 
cqm as medidas do Govêrno, contrá­
rias à liberdade de imprensa e de ex­
pfessão. CDCN), 

Em 10.8.62 t'ran.smite apêlo da Fe­
deração das Indústrias, a Um de {iue 
o Sr, .João Goulart dê apoio para que 
se instale a indúst.rja automobilistica 
na Guanabara. (DCN). 

Em 14. s. 62 põe em destaque· o des­
pacho do Pres. João Goulart no pedi­
do para concessão de instalação da 
1ábrica de automõveis Peugeot, no Es­
'tado da Guanabara.. CDCN). 

Em 15.3.62 ressalta necessidade do 
rápido andamento" pa out!·a C~sa . do 
Cono-resso, do p!·ojeto que cornge In­
justiças contra os orasileil·os n~tura­
lizados. CDCN). 

Em 16. 8. 62 relata o e::: ta do de pre­
cariedade dos transportes coletivos no 
Estado da Gnanabara. \DCN) . 

Em 23.8.62 \extr. às 17,55), rey~­
rencia a memória do saudoso Getuho 
Vargas. (DCN. 24.8.62). 

GUIDO MONDIN 

Em 22. 8. 62 faz referên~ias à .greve 
dos funcionárias da Rádio_ f'!acwnal, 
fazendo apêlo a quem de direito para 
que atenda às reivindica~ões dos mes-
mos. (DO~ 23.8.621. . 
' Em 23. 8. 62 almeja ao novo Pr€fetto 
de Brasília uma administração ie-
cunda. CDCN. 24.-8.62). · 

HERIBALDO VIEIRA 

Em 22.-8.62 tece comentários em tôr­
no do FLS. n9 40-61, achando que deve 
set re'jeitado, tDCN. 22.8.62). 

Em 28-3-02 (n? 19~62, em nome da 
Com. de Const. e JllStiça, No mesmo 
dia (extr. às 21,30), emite parecer ao 
PDL às 23,55), para encaminhar vota­
ção tece comeniáriOS em tôrno do 
Pr.S. nÇl 43-62. Suplemento 23-8-621. 

Em 23.8.6:.! emite parecer ao PDL n\1 
18-62 em nome da Com. de Const: e 
Justiçll. <DCN. 24.8.62). 

JEFFERSON DE AGUIAR 

Em s. 8. 62 usa da palavra no enca­
nánhamento da votação dos PLC. ns. 
126-61 e 80-62. favoráve) à aprovação 
de ambos. CDCN. 9.8.62). 

Em 9. 8. 62, referiodo-se à crise 
atual declara que os governantes con­
torna'm a realidade, ignorando as ne­
cessidades nacionais, não obstante pla­
nos e projetos arquivados. Afirma, 
também, que o Congresso poderá de­
signar data do plebiscito, sem pres­
sões 0u imposições. lDCN. 1b. 8. 62) . 

Em 9.8.62 (ext.r. ê.s 21.30>, trans­
mite ao Senado texto da declaração 
da UDN. PSD e PSP, relat~va à crise 
at.ual, expressando à Nação d"esejo de 
paz e tranquilidade. Na mesma sessão 
usa· da palavra. quando da votação do 
projeto de Telecnmunicações. (Suple­
mento de 10.8.62). 

Em 15.8.62 justifica subst.Itutivo de 
sua autoria, t.rpresentado ao PLC, n9 
24-58 (direita de grevê) No mesmo 
dla (extr. às 2.1,30)' rei~ o projeto 
de lei do ln-itdlinato, em nome da 
Com. de Cobst. e Justiça. (DCN. 
16.8.62). 
~ 16.8.62, em discussão o projeto 

llni'i-truste, ao encaminhar votação, 
presta esdarecimentos ao sen. A)J.\si...Q 
de Carvalho. A fim de não promover 
dificuldades, retira suas emendas. Na 
mesma sessão, como relator do pro­
jeto do direito de greve, pede prazo 
para proferir parecer, fazendo-o na 
sessão extraordinália às 21 horas. -· 
(Suplemento 11.8.62). 

Em 17.8.62 lê treehos da conferên .. 
cia pronunclada pelo 1° Secretário da 
Embaixada do Japão, fazendo ainda 
refi:!rências às reformas e-struturais de 
que carecemos. (DCN. 18.8.62). 

Em 22.8 . .62 <extr. às 23,55), usa da 
p~1avra no encaminhamento da vota­
çao do PLS n9 43-62. (Suplemento 
23.8.1962). ' . 

JOAO ARRUDA 

Em 7 8. 62 pronuncia-se contrário às 
declarações do Gal Nelson de Melo. 
afirniãndo que a Nàção vive sacudida 
por crises fabrica-das. (DCN. 8.6.62). 

JOAQUIM PARENTE 

Em 15.8.62 lê entrevista prestada.ao 
"Correio Braziliense" pelo PrÕf. 
Claudio Pacheco. diretor da Carteira 
?e Colonização do Banco do Brasil, 
JUlgando oportuno, já que aborda o 
tema da Reforma Agrária. (DCN, 
16.8. 62). ' 

Em '16.1:1.62 refere-se à notícia àe 
que. houvera de-núncia àe clima de in­
seguran<'.a no Piauí, sob a aàminis­
tra~ão do atual GOvernaàor Tibério 
Nunes. restabelecendo a verdade- à 
op!nião pública. (Suplemento 17.8.62) 

Em 23.8.62 referindo-se à reunião 
do Govêrno Federal com os Governa­
dores de Estado declara q1.1e o Depu­
tado JOSé Cândido Ferraz represen­
tando o Piauí elevou sua voz na defesa 
de suas reivindicações. <DCN. 24.8.62). 

LIMA TEIXEIRA 

Em 8.8.62 usa da palavra para· en­
cam'nhar votação de .seu Requerimen­
to nÇl 434-62, bem como do PLC n9 
80-62, peJa sua aprovação. Na me.sn1a 
.sessão emite parecer favorável à cria­
~ão de Comissão Especial, em nome 
o~ Com, de Legislacão social. (DCN. 
9.8.62). . 

Em 10.8.62 tece comentários em 
OOrno das declarações dos Ministros 
lVrilitares e da nova crise, sem maio­
res profundidades, conclamando o 
povo· a crêr na Democracia e no Des­
tino do Brasil. (DCN. 1UL62). 

LOPES DA COSTA 

Em 15.8.62 oferece parecer favorá~ 
vel ao PLS. n9 16-62, em nome da 
com. de L€gislação social, No mes­
mo dia <extr. às 21,30), volta a foca­
lizar o projeto. (DCN. 16.8.62). 

Em/17.8.62 refere-se à comemora­
ção dos 44 anos de existência da pro­
missora cidade de Aquídauana, no seu 
Estado. (DCN. 18.8.62). 

Em :ü .8.62 tece diversos comerJt.á­
rios. em tôrno do seguinte artigo pu­
blícado no "Correio do Estado" da 
cidade de Campo Grande, MT: "Tudo 
para boi gaúcho. nada para o boi de 
Mato Gl'osso". (DCN. 22.8.62). 

de saudade, ao reverenciar a meml-cta 
d.e Getúlio Vargas, A Mesa se a...~o­
cw. às homenagens. (DCN. 24.8.62). 

MEM DE SA I} 

Em 15.8.62 levanta questã,v de or-· 
dem quanto à forma àe votação do 
PLC. nç 55-62, bem como em relação 
à origem do projeto. No mesmo dia 
( extr. às 21,3{1) levant\a ainda ques­
tão de ordem qÚanto à carta Oliveira 
Brito. (IJ{)N. I6.8.62). 

Em 16.8.62 <extr. às 1{) horas), ofe .. 
rece parecer ao PLC. n9 144-61 ora 
e~ discussão, em nome da Coni, da' 
·Fmanças. (DCN. 17 .8.62). 
·Em 17.8.62 registra centenário de 

nascimento de Júlü{ Mesquita o pau­
lista que criou o jornal "Ú Estado 
de São pau1o".( OON.18.8.62). 

MENDONÇA OLARK 

Em 8.8._62 refere-se, com satisfaçã-o, 
à nomrnçao do Almlrante Silvio Mata 
para Presidente da Comissão de Ma­
rinha Mercante· agradece a0 Brlga­
deiro Dari<? AzaÚlbuja a criação de es .. 
cala de av1ões no aeroporto de Picos; 
faz apelos ao Presidente do Banco de 
Crédit!o da Amazôn~a no· sentido de 
que faça funcionar a agência de Te­
resina - ao Presidente do IAPC de 
Piaul, para que pague os trasados dos 
a.pOSentados e a quem -de dlreito pa.Ya 
que reabra a Cooperativa dos funciO­
nários da Agên1b Postal Telegráfica 
do Piauí. (DCN. 9 .lL 62) . 

Em 9.8.62 tece diversoo comentários 
referent.es à produção da CI ra de car.­
naúba e prorrogação do financlamento 
da safra 62-63. (DCN. 10.8.62). 

· . Em 15. 8. 62 (extr. às 21,30). faz con­
Siderações em tõ-rno -õa Lei do Inqui­
linato, apresentando emenda ao re-fe­
rido pr-ojeto. (DCN. 16.8.62). 

Em -16.8.62 (extr. às 10 horas) fa:t 
referências a órgãos que representam 
as cla.c;ses produtoras nacionais, decJa ... 
rando que a CADE não autua.(! ór­
gãos do Govêrno, que são rea1men!.'e 
os cabeças dos trustes no Brasil. 
(IJ{)N. 17.~.62). 

Em 17.8.62. fázendo referências à 
reunião dó Govêrno Federal com os 
Governadores de Estado declara que, 

. ou se modifica a orientação da SU­
DENE ou qu~ se mude o SL Celso 
Fm'tado. <DCN, 18.8.62 - R.perodu~ 
zido Supl. 23.8.62). 

MENEZES PIMENTEL 

Em 16.8.62 <extr. às 23.20), em dl.s­
cussão o PLS. nç 26-62, emite parerer 
em nome da Cõm: de Legislac,:ão So­
clall Su?L 1'1.8.62). 

Em 22.8.62 (extr. às 'l.l.30). emite 
parecer ao PLS. nÇl 35-62, em nome da 
Com. de Leg, -social. (Suplement.o 
23.8.62). 

M1LTON CAMPOS 

Em 7.·fl.62 justifica ,FLS. n9 3Q-62, 
de sua autoria. referindo-se aos gra­
ves problemas brasileiro.s. 1 DCN. 
8.8.62). 

Em 15.8.62 (extr. às 21.30 hora.s), 
em discu~sãü o projeto \la cédula úni­
ca, tece considerações em tôtn.o do 
mesmo. <DCN. 16.8.62). 

.NELSON MACULAN 

Rm 22.8.62, com representante do 
Estado de MT., homenageia a memó­
ria. do Sen-. Antonio Francisco' de 
Azeredo cujo cenuenário de n:a.scimen­
t{l hoje transcorre. Emite aindR pare­
ceres aos PLC. ns 206-57 e BS-62. em 
nome da Com. de Finanças. tDCN 
23' 8. 1962) ' 

Em 22.8.62 lextr. às 21,30 borasl, 
para declaração de .voto, comturca 
que votou com'ra o PLS nr, 43-62. No 
mesmo dia lextr. às 23.55 horas). en­
caminha vo-t.a('ão rlo mesmo projeto. 
(Sunlemento 23.S.€-2). 

Ein 23.8.62 em discussão o PLC n9 
206-57 tece coment.áriQ-5: em tôrnc do 
·m€8m~ e das emendat: que pret.end·a 
r.presentar. (DCN. 24 8 62). 

LOURIVAL FONTES 

E!n 16.8.62 em àiscus.<>ão o -pro~eto 
antl-tmste, ofer~e parecer em nome 
da Com. de const. e Justiça. (SU­
plemento 17.8 62). 

FJm 23.8.t:2 wxtr. às 1.7,55). declara 
c;ue o dia 24-8 é wn dia de· Juto e 

NOGUEIRA D.~ GAMA 

Em 15.8.62 <extr. à..o: 21,30 llorn.:;), 
em d"scussáo o projeto da cédula ofi ... 
cial, tece considf'.raç.ões em tôrnr ria 
retificado -pro-pnsta pelo D2p. Oli­
veira Brito lDCN. 16 8.62). 

NOVAIS FILHO 

Em 10.8.62 Jê apêlo do ex-P.:e.c;'t!rn ... 
W Gaspar Dutra, em favor da p:1z e 
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· da. t'ranquilidade no Brasil. (DCN. 1 citando questão de ordem r.e1ativa ao1.ca.s.a da ·pa,.raiba, no R:o de Jau!!iro. t-apresentadás ao projeto anti-truste 
11.8.62). PLC. n° 86-62, oferece parecer em tt:!up~HUEJ.lto 10.3.€.2}. · I flJ.caminhando ainda votação de Re~ 

1 PADRE CALAZANS nomfl -cta Çom. d~ Eccnomia ao mes-, 'Em.l0.!,3.~2 agradece as provi~êncjns 1 Ql!trimento no 493-62, contráTio. (Su ... 
· , ~o. N-o_mesmpdla. {extJ .. às 21.-30 ho- tomadas em rela.ção ao prédto d~s,. plc>mento 17.8.62). · 

Em 8.8.62. defende~se de· acusação r~} ()poe-se: ~ ·-emen~a de Ecohoin~a ·uorreios e Telégrafos, na Paraíba. co~ ·" ., - . 
de certo jornaliSta, que- o#acusou de ao mestn(l. N-o mesmo dia (-exlr. às ment-3ndo alnda a crise -polfti-ca ·do Em 2 .... 

8
·
6
."'. <extr. a_s 21,30 horas). 

qne:t:er o ret-ôrno do sena-do para a 21,30' '}lór~s) opõé~se à .emenda apre- momento é as- palavras do ex-Presi· te:e eomen_tános e:n tôtno d<?_PLS n~ 
Guanabara.. declarando que o- jorna.-~ sentada pelo Senador Mend~mça C!ark dent-e ELU'ic-o Gas~xtr Dutra. CD. c~: 3Q 6

2
, f~.vmável_ à sua aprovaç. ao. em!­

lisfa. devé voltar su-{ls\acusaçÇies o\~·en. a.o pr-o-je:_to Q.e ·Le-t do Inqmfiuato. - lLB-.-62): - . . L!ndo amda pRJ:ecrr -a1 PDL. n9 19-62, 
JK .. Tece mda ·considet·.ar;Pes em tetrn-o fDC:N. 'l!L8.62). E:rn 22.8.62 lê Req~terimento do Ve .... e.rn D'J.ne dn" Com. Especial. <Suple .. 
da crise artificirJ_ do· momento, 'do · · · · · reador do seu Fstado. fllzendo veemenR, menb 23.

8
·
6
-) · 

0 
· d t "' Cl . te .., -Em· 16.8.62. (exk. à.s 10 heras) te- t · 'l · · , 1 t te ' c mumsmo. o a ua,. :r9.blp.e e -ua cml4o eon.siderticõ,.s em 1:-Qrno da c'ul~ e. ~pc ~-as auto.:< .. 1.' '~s. compe,_en si Em 23.8.62 emite pa.rrcer ao PDL. 

Relorma Agtária. ct>õ"N. 9.8.62) · tura ·btas. iléüà,-~ elQJgfa 0 Pro-f. -1.00é no sent~1p.o 9e qtte re.!J.!Clem as obr.as ~19 18-62. em nome da Com. Especi"l 
d 

d-e constrúçao do Ac;.;de tlruz de po .. , (DCN. 24.8.62). 

.._ Fm lo'J.U 
62 

solicita à Mesa gue en.- ·çro e Cl11tul'a. '};::~.- n1.'esma sessão re- agõsto de-Urt>2i. ~ . VITORINO FREIRE 
PAULO COEJ..fi-q: Simião'f,eal. do Ministêrio··da E uca.R cinhos, dêste 'Municip!o. {DCN. 23 ·de I 

tnh p 
1 

J....ele-se ao ~ubstitut' vo ao projeto anR ca_m e ao Sr •. -res d:mt3 d~ J;?é"pú .. t{-tru.s~e. fmnm.tzdo P
2
!0 Senador _Em 23.8.62 .rnv~R. à ~.1'esa _discurso · Em 15.8.62 (excr. às 21,30 horas), 

bhca os tf>l~gram:s rê:ac!onadcs' com · ·"" " em que faz spe1o a C:1mara ns.ra qne pa n a h " - · 
os, ~uo::-?rttaJ.c.<; e tl'aba'b-a'rlore.<~ eo-oo~ Ser~lo M11-rlnbo. 1r:>CN.: 17 Il.õ~J, vote com ur-3-~~c~a ~ p~orm~'ição _do fesrt~çÚoc ~1~~·a~-~~~ac~fútcf:1~:;;:_~~; 
líncTcs de s-t~a terra lDCN. 11.8. 62L . E'm. 16. 8. 62 refer\-se aos .. boatos dos l nep. Barbosa L. :m. a 8obrmho. D fON. sObre o ?rojeto da cédula única. -

PAULO FE~DER lTJli:.aJS de que e.stRr:a sendo prepar-Rdo 29.8.1962). tDCN. 16.fL62~. . 
um g-olp? branco att·av/>s de sul5sllt->.ti- · · 

Em 8.8 62, oara de'C!Úa(!ão de voto. c~o _do atual .Ptes da Rep.,' p.c_Io Sr. RITI ?ALMEIHA Em 22.8.62 refere-se ·ao novo preR 
cf1roU-nica que -\·otou fevo"áveJ. ao PLC. Fsntert ~B'BZZllh, falando lU nee~1- Em 9.8.62 d-eclara ser urgente a feito de Bra.Sflia, homem competente 
nl? f'0-62, bãseando-se no parecer d~ dl'd.:> de_ !Jnlá ·lei para coibir tà!s ahu~ utençã-0 prioritária das autoridade.~ prestando homena~-em. a-o ex ... prefeJ~Ü. 
jur~stas. No mesrilo dia <excr. às 21 so.;~~a--I~pl--e~:>a.· AG _encamin1J_ar vo- competentes para a organizaçãO de s;. Sete Câmara. tDCN, 2S 8.62). 
horas), tece comentários em tôrno àa taçao do proJeto a!1ti-trus.te. &cciUia uma indú"<:>tr!a de- pe5é-a de grande 

.J" r:-o:va confusão êm no:"o pais. a-pQian- aos colegas .que rPjeitem a emenda. do porte. (DCN', 10.8.62l. ' 
de. nota~~hrMin:stro ·da Guerra. (I)CN SPn. ·,Jeffst'SOl'l de Aguia:r. Outrcsim. - . r 
9.(J.,.fUi2). ·_ · .-. · ~8~ita. ã J:i..+esa r-etifl~ão dé êrro da- SAULO RAMOS 

Em ~ 8 62 tece c?mrntãrios em tõr~ tilc'rráficn em sua emer1da. ·usando d-a Em lS..S.,-62 usa- da. palavra para en .. 
no ""·l·mno·rt•ncl·a do ·PI-S· n'. 36"'3 't)a-!Evrn. ninda para declaracão de Vóto· . h" ~ - d R ·m· t n" "'"' ~ · - N d' t , · c-amm ""r VOLaçao o equen en o -
(Céàigo- )3-rasi!eiro de Telecómunica'- 0 me,o;mo ta (ex r. às 21 -}.10ras) 473-62 -e do.PLC. n9 lS0-62, convênci­
ções-), ora em dis_cuss~o. ·out-rossim- refere-:se_ ~sua subemenda ao proje~ do ele que_ a ê&te úl'timo o·senado ds.rá 
>.us~lt.a. ou-.t~,.., Ae oJ·dem e'm re·1a••o' to do Du:e-Ifo·-de Greve, ·lendo ca.rta_ t ã - . DON 16 • 62) ~ '~ '"-'--' '-' .,..~ "'u lh f · ..:~·_. · 1 1 vo. aç o" tUlamme. • . ·.· ·-"·. , . 
à vo-tãçã-o- das e'me.udas. CDCN. 10.8.6.2)·, ':' P _ e 01 <.~-luglc a ue o Dep. Almin& 

A f0-n~O. ·'(S~pl-eme-nto 17.8 .62) . 
:mffi-g_g- __ 62 (extr. às 2'Í.30), em 'v.ota~ r~ t t d T 1 · Em 17.8.62 aborda a::sunlo do mo­

..,ao o pro_,e o · e ~ e ecomunicações, ment.o --qual ~J'il. recém~nase1·d"" de-
usa da p!!.lavra no en-caminhÃment•o t ""' 
dn vo-tadí.o . .tDCN. Suplemento 10 de -fei uco:sos,- .refel'indo-se 'à criação de 
agôSt-o ae 1. (}62-) • oro,i-eto uura opre~ervação- da saúde pü:.. 

bllca. Na mesma sessão faz pronftn­
. Em 10'. 8 6:( congratula-se com o S~"- cJamenpo sôhre PDL. nP 13-61 e traz 
na?? pela.- ap~ovação ·-do projeto de pa_la-v-ra :,:qe '-tlo_rriena-gel'ir à éidade de 
Tewcomumcaçoe.s: referindd-se 'ás, s: Luis_ qo l\4erttnhão;.m di-scutt~ão ~o 
aD'Jr~Qões.dris '1tnas .. em fase·e1eit.ora:l PLS. p5' 28.'6:J-.- -~pe:s--: 1·8-.8.62) .. 
'DON. 11.8 ,f!2l • . · ' 

.Em J4:S·6~ tece comentários em ~:II A~f;f~. 
t-orno ~e seu projeto de- ·Jei que 4nsti-· Ef1! lS--8.62 <ex~r. às 21,30 horas) 
tui reg)me especüiJ de horár~o Q.e- tra- roca!Iza 'Pl'Ob}enmS -da tAnfazônií\ res­
balho p!!l'a -,a :mulher. Ns>m-esril.a "Ses- sn.1f~~id~ a- ~Tgêp~ia ·<_la· ·ree$trutui-ação 
.são '8U!-'cita C!Uestão- ·de Ol'df!m· ein ré- nd~l1~1I.Sttr}Üpt~a' -{lo ~fine-o- de 'Crédito 
lação ~o PLC n9 55..:62, -Ota' em di.S- da. Amazoma-: <DCN·,-Ifô.8.--62) : 
cussão.'dDCN >1.5 8.62). ..-- . ·. ~1 -· , . ~ .· ·f ·- ~ •• -· • • 

~Em li]' fJ -?2- lf-ce eotlst_deraç()es em _ RU~ p~RN~Q 
torno da· gJ.t.ua~ão uoliHca n-a'c\onal Em 3.8.62 faz rela~ do que foi a 

7 anotando ~Jlf>nsârJ;Em do Sr. :pr-imeit'Ó !e-~tiyidttd~ g~:..c~inen~.'oEáç~O· do cen". 
Mirüsi':-? ,r·;o;a ~moa rl11 eaJaVra parir ~-e,,Jr;_til}- dfl ?omba1. na· Pã.raiba. ref-e­
m:c~!mq,hl'l-r tlf'htf'ãr. (J-cs ··onYj~;to.S- ·(1-6 r:n(fo-s·e tanibém 'ao ·p~trocfnJo ió sr· 
dn·eJto de greve e cé~Ulã bficia'l; sus-- Assis P'?~.teaut!i~d ·~.Ia fu~dação da 

/ 

/ 

Em. 17.8. 62 justifica projeto· que en­
vJa' à. Mesà, que' dispõe 'sObre mono­
pólio- e.sUatal da pé~uisa. etc. etc. do 
càn'áo 11neional.- <DCN. tJ:r8.ô2). 

t ._.- ·' ' 
SERGIO MA)'t!Nl!!) 

Em 9. 8. 62. como !'elator do projê-. 
to q.e Telecomunicações, pre:§ta .esd1a­
re_cimento.s re1a:th·os ao aSsunto. Ofe .. 
rece ainda, ·-explicaçõés· a-o c61e~a Aloi­
sio de Carv{'l.lho, relativas- à' lmpossl= 
bilidadé ·de atender ·ao· .Seu apêlo: ~ 
(BON. 1Q,,B.62f. ' '.' "··- -

l!:m 15.8.62 '(extr. às 21,30 horas), 
sugere 'seja transféfida a diSCussão do 
projeto d~ ·cédula única. 'pelo a~iart';­
.tat1o da ·hora, -lembrandO ainda a fàl­
ta de número pa-ra ·co-nti.nua~ão 'do-s 
tr~balhos: -{OON. m.B:62l'; '• ' 

Em.1_o.B.62 (extr. à.s 10 borasl tece 
CD!15i-dersç~es -eln tôrno"' 4ô'- J?fOjetO 
·anUl-tru.ste, ora --êm' dlséllssão e ... O.t -'SeU 
iru}:lstitutivo. (DCN,~ -11.8.62),. 

Em 16.8.62. ·em no'me' da- com. de 
Ecóüo.rida1 oferecé par-ecer'jàs 'eméndas ... '·~· 

VIVALDO LIMA 

. Em- _9.8.62 r~fere-se a projetos . ..-!e 
HllfWrtaneta desttna.das aO~ atquivo. 
lembrando qúe a modificação do Acõ­
ao Geral de Tarifas e Comércio -
GAYY, requ~r pronuncíalrtento urgen­
te desta Casa - encttminhando Re~ 
qüe1'1men~o de urgênci:á. para· ·o mes~. 
mo. <DCN-. 10.8:6~1. · 

Em 13.8.62 faz apêlo às autorida­
des da Aeronàut-ica, no .sentJJdo da ho4 
mol6gaçá.o dõ ca:mpo de _poUso do Mu­
uicfpio de E-irunepê, (DCN. 14.-8.62)-. 

Em 14.8:152 justifica PLS. n9 '38-62 
d~· su,a autoria. (DON, 15.8.62). ' 

;Em ·15.8.6< (extr.' à.s 2!,30 h<>rasl, 
em dlScussão o projeto da cédula úni­
ca; -julga-o -co!'ret-O, não vendo razã-o 
para emei_?.das. ~CN. 16.8.-62): 

E!P 16.J1:62, .em vot.ação o projeto 
~ti-truste. sohcita à ·Mesa verificaR 
~ão· ~a- ·redaçáo' do autógrafo. (Su­
plemento 17.'8.62- ReproduZido Supl . 
2_3.8.'(;2). . ' ' ' 

~ 2~.JL62. lê ofíçio do Dep .. Júli!) 
Fur~do Selem, relatando grave si-· 
tuaçao dos mantadores de juta no sea 
Fs{!ado e pedindo ·pfovtdênciaS das au­
toridndes. !DCN. 23.8.B2), · ·· 

--~Ó~í:~a~ 10. ~e- se~~~~:_o ~e 196:!, 

--


